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1.1 - CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E SUA IMPORTÂNCIA 

O estudo da organização da produção da economia da 

banana r e v e s t e - s e de fundamental importância para se compreen 

de r o processo de desen v o l v i m e n t o do s e t o r agrícola na m i c r o -

região do B r e j o Paraibano. Ao que se observa, e s t e d e s e n v o l v i 

mento vem a t i n g i n d o um e x t r a t o mínimo da e s t r u t u r a s o c i a l r u 

r a l . 

0 c e n t r o de nossas atenções se v o l t a , p o r t a n t o , pa 

r a o pequeno p r o d u t o r agrícola 1 que, i n s e r i d o nesse processo 

dinâmico como p a r c e l a majoritária da t o t a l i d a d e que forma a so 

ciedade r u r a l , ê também, na área de estudo, a p a r c e l a mais r e 

p r e s e n t a t i v a dos p r o d u t o r e s de banana. 

0 i n t e r e s s e demonstrado em compreender com mais p r o 

fund i d a d e e s t a c a t e g o r i a de p r o d u t o r e s se deve â observação 

p r e l i m i n a r de que a c u l t u r a da banana tem apresentado conside 

rãvel expansão de sua produção e de sua área p l a n t a d a e, de 

que e s t e c r e s c i m e n t o tem s i d o acompanhado p e l a proliferação dos 

pequenos p r o d u t o r e s , p o r um l a d o , e do a s s a l a r i a m e n t o , p or ou 

t r o . I s t o r e f l e t e sobremaneira, a complexidade das relações 

de t r a b a l h o na área de estud o , bem como, sua inserção no p r o 

cesso de transformações sõcio-econômicas porque passa a a g r i 

c u l t u r a em nosso país. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1/ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Os pequenos produtores são aqui entendidos como a massa de produtores 
envolvidos no que se tem convencionalmente chamado de "pequena produ 
ção" e que ê assim definida: pequenas áreas com baixas rendas, onde a 
familia do produtor direto constitue a unidade básica de produção e 
consumo, e onde sua reprodução se realiza sob precárias condições. 
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Colocado d e s t a maneira o problema, apesar de sua apa 

r e n t e s i m p l i c i d a d e , congrega uma série de f a t o r e s que l h e s dão 

importância s i g n i f i c a t i v a , mesmo porque sua análise abrange 

vários aspectos que ex t r a p o l a m o carãter específico e a t i n g e a 

e s f e r a mais g e r a l da economia. Assim c o l o c a - s e o problema da 

política agrícola no B r a s i l , n e l a i n s e r i d o s : o crédito r u r a l e 

a modernização da a g r i c u l t u r a , com tud o que e s t a i m p l i c a de mo 

dificações das relações de t r a b a l h o , de evolução da e s t r u t u r a 

agrária e das relações de p r o p r i e d a d e dos meios de produção. 

São estes tópicos os que se c o n s t i t u e m no e s t e i o fundamental 

de toda a análise. 

0 p r e s e n t e t e x t o , apesar de não ser um t r a b a l h o em 

área teórica desconhecida, dado o i n t e r e s s e que o tema g e r a l 

tem despertado e o número de e s t u d i o s o s que se dedicam ao mes 

mo, se c o n s t i t u e , mesmo assim, em mais uma contribuição pa r a a 

compreensão do problema numa área de abrangência até então pou 

co pesquisada. Sua análise poderá a j u d a r a ap o n t a r a forma co 

mo o município e, em p a r t i c u l a r , os pequenos b a n a n i c u l t o r e s , 

se inserem no processo de desenvolvimento da a g r i c u l t u r a . 

Após análise dos dados c o l e t a d o s , e s t r u t u r a m o s o t r a 

ba l h o em q u a t r o p a r t e s complementares, de modo a p e r m i t i r uma 

exposição ordenada e o encadeamento lógico do que conseguimos 

e s t u d a r e c o n c l u i r . 

Na p r i m e i r a p a r t e tentamos c a r a c t e r i z a r o problema e 

m o s t r a r sua importância; d e l i m i t a r os o b j e t i v o s e traçar as l i 

nhãs g e r a i s do a r s e n a l teórico e da m e t o d o l o g i a u t i l i z a d a na 

execução do t r a b a l h o . 

A s e g u i r , na segunda p a r t e , buscamos esboçar um qua 

d r o g e r a l dos aspectos sõcio-econômicos da micro-região, na 
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q u a l se s i t u a o município o b j e t o de análise, destacando-se em 

seguida a produção da banana no c o n t e x t o r e g i o n a l , â nível do 

Estado, da micro-região e l o c a l , e v i d enciando-se também as 

p r i n c i p a i s características da economia bananeirense. 

0 estudo de caso p r o p r i a m e n t e d i t o , c o n s t i t u e a t e r 

c e i r a p a r t e do t r a b a l h o . Nela analisaremos os dados c o l e t a d o s , 

r e l a c i o n a n d o - o s com o exposto nas duas p a r t e s a n t e r i o r e s . 

As conclusões alcançadas encontram-se resumidas na 

q u a r t a e última p a r t e do t r a b a l h o , e r e f l e t e m a nossa i n t e n 

ção em e x p l i c a r s i n t e t i c a m e n t e as preocupações i n i c i a l m e n t e ex 

p l i c i t a d a s nos o b j e t i v o s ; no e n t a n t o , e l a s estão p a r c i a l m e n t e 

c o n t i d a s no t e x t o e, p o r t a n t o , podem s e r per c e b i d a s em várias 

passagens, p a u l a t i n a m e n t e , ao longo da l e i t u r a do t r a b a l h o . 

1.2 - DELTMJTAÇA.O DO OBJETO DE ESTUDO 

As considerações acima apontam como o b j e t o de estudo 

a a t u a l organização da produção de banana e os r e f l e x o s s o c i o -

económicos d e s t a , na área económica em t o r n o do município de 

Bananeiras, na micro-região do B r e j o Paraibano. 

• 

1.3 - OBJETIVOS 

1.3.1 - OBJETIVO PRINCIPAL 

A n a l i s a r a organização da economia da banana em Ba 

n a n e i r a s , fundamentalmente, as relações de t r a b a l h o que n e l a 

se estabelecem, de modo a comnreender seus nexos i n t e r n o s , sua 

lógica de movimento e as inter-relações que se estabelecem com 

o c o n t e x t o g e r a l do q u a l f a z p a r t e . 
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1.3.2 - OBJETIVOS SECUNDÁRIOS 

a) S i t u a r a problemática e s p e c i f i c a estudada d e n t r o 

do c o n t e x t o de t e o r i a s que tentam e x p l i c a r as relações e n t r e a 

a g r i c u l t u r a e o desen v o l v i m e n t o econômico-social, assim como 

as implicações da "modernização" e o l u g a r da pequena produção 

agrícola, para dar s e n t i d o aos dados c o l e t a d o s e poder i n t e r 

pretã-los :. 

b) expor a m e t o d o l o g i a empregada, para que sejam f a 

c i l m e n t e identificáveis as p o s s i b i l i d a d e s e limitações analí 

t i c a s e e x p l i c a t i v a s do t r a b a l h o ; 

c) m o s t r a r as características fundiárias (de uso e 

posse da t e r r a ) e do p e r f i l da economia ( e , em p a r t i c u l a r , da 

produção agrícola e pecuária), da micro-região ( B r e j o Paraíba 

no) e do município ( B a n a n e i r a s ) ; 

d) traçar o quadro da importância e da evolução da 

produção de bananas no Estado, na micro-região e no município 

estudado; 

e) e s t u d a r a e s t r u t u r a das unidades p r o d u t i v a s dos 

b a n a n i c u l t o r e s , r e l a t i v o a área e condição de posse e uso 

da t e r r a ; 

f ) a n a l i s a r as relações de produção e de t r a b a l h o i n 

t e r r e l a c i o n a d a s com a e s t r u t u r a de p r o p r i e d a d e das t e r r a s , t e n 

tando v e r as e v e n t u a i s correspondências e n t r e esses aspectos; 

g) o b s e r v a r o nível técnico e p r o d u t i v o dos banani 

c u l t o r e s , assim como, os c o n d i c i o n a n t e s de sua evolução/estag_ 

nação; 

h) a n a l i s a r como o r e s u l t a d o da produção é escoado 
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na sua forma m a t e r i a l e na sua forma s o c i a l , p ara os consumido 

r e s , e suas consequências p a r a os intermediários e para os p r o 

d u t o r e s , p r i n c i p a l m e n t e , os pequenos; 

i ) f i n a l m e n t e , t e n t a r c o n c l u s i v a m e n t e , na base de t o 

das as a n a l i s e s p a r c i a i s , dar um quadro g e r a l da economia da 

banana bananeirense, e x p l i c a n d o seu p a p e l e sua lógica dentro 

do c o n t e x t o sõcio-politico-econômico no q u a l e s t a i n s e r i d a . 

1.4 - REFERENCIAL TEÓRICO 

1.4.1 - 0 PONTO DE PARTIDA 

Dentro de nossa concepção da t e o r i a económica, a 

análise da organização do processo de produção de banana no mu 

nicípio de Bananeiras v i n c u l a - s e , necessariamente, a um c l a r o 

entendimento das p r i n c i p a i s abordagens teóricas e x p l i c a t i v a s 

da problemática agrícola e, em p a r t i c u l a r , do desenvolvimento 

do c a p i t a l i s m o no campo. 

0 f i o c o n d u t o r que nos o r i e n t a na análise c o n s i s t e 

nos conhecimentos a d q u i r i d o s sobre o desen v o l v i m e n t o do c a p i t a 

l i s m o no B r a s i l , e e s p e c i f i c a m e n t e , na a g r i c u l t u r a , no contex 

t o histórico de seu des e n v o l v i m e n t o . 

A lógica mais g e r a l e o embasamento teórico do t r a b a 

Ih» apoiam-se nos esquemas e x p l i c a t i v o s da Economia Política. 

A m a i o r i a das análises que se apoiam nesse raciocínio mostram 

que o desenvolvimento do c a p i t a l i s m o b r a s i l e i r o se f i r m a como 

c o n c e n t r a d o r de t e r r a , onde os processos l o c a l i z a d o s de des_ 

concentração são seguidos p o r movimentos i n v e r s o s de reconcen 

tração,.assim que surge a o p o r t u n i d a d e de c u l t i v a r p r o d u t o s que 
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garantam r e n t a b i l i d a d e ao c a p i t a l empregado . 

Nesse processo, a pequena p r o p r i e d a d e se desenvolve 

a margem da grande p r o p r i e d a d e e o processo de concentração, 

que o c o r r e a r i t m o rápido na indústria, m a n i f e s t a - s e de forma 

l e n t a e g r a d u a l na a g r i c u l t u r a , onde as grandes p r o p r i e d a d e s 

incorporam as pequenas, nas regiões onde a a g r i c u l t u r a extensi\ 

va se apr e s e n t a como condição básica para d e s e n v o l v e r o c a p i t a 

l i s m o na a g r i c u l t u r a , e nas regiões de p o l i c u l t u r a v a r i a d a , a 

pequena produção em g e r a l se mantém, mas em condições de e x t r e 

ma exploração e pauperização c r e s c e n t e . 

Nestas áreas, mais comumente, na p o l i c u l t u r a a l i m e n 

t a r do No r d e s t e , a i n d a observa-se a predominância de relações 

de t r a b a l h o "atrasadas' 7, onde a p a r c e r i a , o arrendamento e a 

pequena p r o p r i e d a d e , baseada no t r a b a l h o f a m i l i a r , são as mais 

r e p r e s e n t a t i v a s . No e n t a n t o , mesmo que formalmente não e s t e 

iam subordinadas ao c a p i t a l , não f i c a m imunes ao processo de 

desenvolvimento d e s t e . Estas formas se inserem no c i r c u i t o de 

acumulação do c a p i t a l , através do c a p i t a l c o m e r c i a l e/ou indus_ 

t r i a l . Observa-se também a subordinação ao c a p i t a l através da 

venda d i r e t a da força de t r a b a l h o em determinados períodos do 

ano. 

Neste s e n t i d o , concordamos com GRAZIANO DA SILVA 

quando a f i r m a que a produção agrícola sempre f o i subordinada ao 

c a p i t a l c o m e r c i a l e/ou i n d u s t r i a l , quer enquanto produção des_ 

t i n a d a ao mercado e x t e r n o , quer enquanto produção para o merca 

2/ SILVA, J. F. Graziano da (C o o r d . ) . Estrutura Agrária e Produ 
ção de Subsistência na Agricultura B r a s i l e i r a , Sao Paulo: Hucitecr 
1978, p. 34. 
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do i n t e r n o (de a l i m e n t o s ou de prod u t o s de transformação indus 

t r i a l ) . Em consonância com i s t o , a produção não é t r a n s f o r m a 

da p e l o c a p i t a l , e sim, p a r a s i t a r i a m e n t e , e x p l o r a d a p o r e l e , 

3 
o que i m p l i c a num l e n t o desenvolvimento das forças p r o d u t i v a s . 

0 que f o i e v i d e n c i a d o r e f l e t e o f a t o de que, o p r o 

cesso de acumulação c a p i t a l i s t a no B r a s i l não t r a n s f o r m o u a i n 

da, completamente, a produção agropecuária. Antes porém, a 

a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a espelha um avanço na modernização, po 

rém i s s o só em algumas áreas e pr o d u t o s específicos, em sua 

maior p a r t e s u s t e n t a d a , a r t i f i c i a l m e n t e , p e los generosos subsí_ 

d i o s e s t a t a i s . De modo aue, na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a tem se 

r e v e l a d o mais e f i c i e n t e ( p a r a o empresário i n d i v i d u a l ) não se 

i n s e r i r d i r e t a m e n t e na produção p r o p r i a m e n t e d i t a , mas sim, a 

p r o v e i t a r as condições propícias aue cada c o n j u n t u r a p o s s i b i l i 

t a para sua capitalização (mesmo se apenas parasitária). Essas 

condições são geralmente dadas p e l o s subsídios e s t a t a i s e p e l a 

subordinação da a g r i c u l t u r a ao c a p i t a l c o m e r c i a l . Esse f a t o 

v e r i f i c a - s e , mais c l a r a m e n t e , nas áreas onde a pequena produ 

ção não se t e c n i f i c o u e onde f o r t a l e c e m - s e os oligopsônios mer 

c a n t i s , o que tem i m p l i c a d o , para o consumidor, um encarecimen 

t o dos pr o d u t o s e, para o p r o d u t o r , um r e s u l t a d o económico pou 

co compensatório, mas para o q u a l a superação d e s t a situação es 

b a r r a em d i f i c u l d a d e s visíveis. 

Pelo exposto, entendemos que o processo de desenvol 

vimento c a p i t a l i s t a não apenas v a i d e s t r u i n d o as relações de 

produção "atrasadas"', mas tem a capacidade de manter e, quando 

necessário, até r e c r i a r estas relações, sempre subordinando-as zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

£/ SILVA, J. F. Graziano da (Coord.), Estrutura Agrária e..., oh. cit.. 
~ p. 255 



8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

aos interesses do c a p i t a l . Na verdade, as duas formas c o n s t i t u e m 

uma d u p l a f a c e e revelam as e s p e c i f i c i d a d e s da a g r i c u l t u r a num 

sist e m a c a p i t a l i s t a h i s t o r i c a m e n t e determinado. 0 avanço de 

uma forma ou de o u t r a , ou sua resistência, v a i depender do 

grau de desenvolvimento do c a p i t a l i s m o e das formas como h i s t o 

r i c a m e n t e tem se processado a acumulação de c a p i t a l . Na verda 

de, a existência de segmentos " t r a d i c i o n a i s " na a g r i c u l t u r a , a o 

l ado de segmentos "modernos", se e x p l i c a p e l o f a t o de que, a 

modernização destes s e t o r e s a i n d a não r e p r e s e n t a condição i n 

dispensável ao bom andamento do processo de acumulação. 

Além do mais, o desenvolvimento da a g r i c u l t u r a e s t a 

v i n c u l a d o , não apenas aos processos de concentração/desconcen-

tração da e s t r u t u r a fundiária e de modernização técnica. 0 pro-

blema envolve o u t r a s variáveis, que embora não as c l a s s i f i q u e 

mos como sendo d e t e r m i n a n t e s , nem p o r i s s o deixam de ser funda 

mentais para a compreensão do problema. Destaquemos, a título 

de exemplo, p r i n c i p a l m e n t e a definição dos critérios, p r i o r i d a 

des e i n s t r u m e n t o s que regulam o desempenho da a g r i c u l t u r a e 

da v i d a r u r a l . 

Nossa p e r s p e c t i v a de a n a l i s e p r e t e n d e compreender as 

relações e n t r e a g r i c u l t u r a e o desen v o l v i m e n t o económico de nos 

sa sociedade e entender, através de uma visão da economia como 

um t o d o , os f a t o r e s que i n i b e m ou i n c e n t i v a m a passagem de uma 

a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l p a r a uma a g r i c u l t u r a moderna, ou a i n 

da, as implicações das mudanças tecnológicas no desempenho do 

s e t o r agrícola no c o n j u n t o da economia. 

Evidentemente que s e r i a , senão impossível, p e l o me 

nos extremamente difícil, a p r e c i a r a t o t a l i d a d e das d i f e r e n t e s 

c o r r e n t e s i n t e r p r e t a t i v a s e x i s t e n t e s no B r a s i l e a l h u r e s . En 
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t r e t a n t o , aquelas que ao nosso v e r permitem f o r m u l a r uma p r o 

p o s t a de interpretação mais c l a r a , serão p o r nós, sumariamente 

c i t a d a s . Desse modo, esperamos através do a r s e n a l teórico que 

e l a s encerram, compreender as d i v e r s a s formas, mediante as 

q u a i s , o c a p i t a l a l i n h a sob seu comando g e r a l e em seu benefí 

c i o , relações económicas d i v e r s a s , para a n r o p r i a r - s e do exce 

dente gerado, de modo que, serve a acumulação de c a p i t a l e sua 

consequente dominação s o c i a l . 

Cabe-nos e x p l i c i t a r que, não estamos t r a t a n d o de 

" e n c a i x a r " nosso caso específico da c u l t u r a da banana no muni 

cípio estudado, em explicações teóricas g e r a i s , e m u i t o menos 

"descobrir"' uma explicação p a r t i c u l a r . Apenas tentamos enten 

der o r e a l mecanismo de funcionamento da economia b a n a n e i r a ba 

n a n e i r e n s e , c o n s c i e n t e do i n t e r c o n d i c i o n a m e n t o dialêtico, en 

t r e as explicações g e r a i s e as p a r t i c u l a r e s . Nesse espírito,a 

pes q u i s a empírica que r e a l i z a m o s naquela comunidade se c o n f i g u 

r a como um caso i l u s t r a t i v o do processo de desenvolvimento do 

c a p i t a l i s m o na a g r i c u l t u r a e suas consequências, onde o movi 

mento de expansão do c a p i t a l i s m o no campo r e s u l t a em mudanças 

nas relações de produção. 

Concordamos, e n t r e t a n t o , com as a n a l i s e s que e n f a t i 

zam o carãter d e s i g u a l dessa expansão, onde, em algumas regiões, 

a penetração do c a p i t a l se f a z com inovações tecnológicas, que 

se traduzem em uma maior proporção do c a p i t a l c o n s t a n t e (meios 

de produção), com relação ao c a p i t a l variável. Esse aumento 

se p a t e n t e i a num decréscimo r e l a t i v o da qua n t i d a d e de força de 

t r a b a l h o , quando c o n f r o n t a d a a de meios de produção, provocan 

do mudanças nas relações t r a d i c i o n a i s de t r a b a l h o . Nestas a 

reas em que os proprietários de t e r r a c a p i t a l i z a m - s e e investem 
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na modernização, passando a p r o d u z i r em bases c a p i t a l i s t a s , aumen 

tam a produção e a p r o d u t i v i d a d e . C o n f i g u r a - s e aí uma espécie 

de fusão e n t r e o proprietário t e r r i t o r i a l e o empreendedor ca 

p i t a l i s t a , o que l h e s p e r m i t e a u f e r i r , ao mesmo tempo, l u c r o e 

renda da t e r r a . 

Nas regiões "modernizadas", as modificações técnicas, 

longe de mudarem a e s t r u t u r a fundiária c o n c e n t r a d o r a e desem 

pregadora e o poder autoritário das e l i t e s r u r a i s , c o n s o l i d o u -

os, r e v e l a n d o d e s t a forma uma sólida aliança de f a t o e n t r e o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 
c a p i t a l e a grande p r o p r i e d a d e . 

Nas áreas " a t r a s a d a s " mantêm-se a pequena produção, 

com l a r g a utilização do t r a b a l h o f a m i l i a r , não remunerado, e 

de relações de t r a b a l h o , baseadas na p a r c e r i a e no arrendamen 

t o . P a r t e desses p r o d u t o r e s se e s p e c i a l i z a m , "compulsoriamen-

t e " , na produção de a l i m e n t o s primários de b a i x o rendimento, 

dado que, não se c o n s t i t u e a i n d a i n t e r e s s e do capital,destruí-

l o s , e sim, mantê-los, embora levando-os a proletarização. 

Em função dessas considerações e dada a nossa preocu 

pação com a questão da modernização na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a 

e dos r e f l e x o s d e s t a sobre a massa de p r o d u t o r e s em p a r t i c u l a r , 

e da economia como um t o d o , analisaremos alguns aspectos d e s t a 

problemática e que nos servirão como ponto de p a r t i d a p a r a nos 

sos questionamentos sobre: 

a) a n a t u r e z a e os o b j e t i v o s da modernização na a g r i 

c u l t u r a • 

b) a pequena produção agrícola. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

£/ SILVA, J. F. Graziano da (Coord.), Estrutura Agrária e oh. oit., 
v. 257. 
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Apresentaremos a s e g u i r , de forma resumida, nosso en 

tendimento sobre esses d o i s aspectos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.4.2 - A NATUREZA E OS OBJETIVOS DA MODERNIZAÇÃO NA AGRICULTURA 

As t e o r i a s da modernização no campo, s u r g i d a s na de 

cada de sessenta, não parecem t e r alcançado grande êxito, na 

medida em que buscam e x p l i c a r a presença da a g r i c u l t u r a t r a d i 

c i o n a l nas q u a l i d a d e s específicas dos p r o d u t o r e s e não nas con 

. ~ ~ 5 
diçoes g e r a i s de produção. 

Nessas interpretações, a a n a l i s e ê c e n t r a d a nos i n d i 

víduos, que são v i s t o s como membros de uma comunidade, c u j o s 

padrões c u l t u r a i s , no seu s e n t i d o mais amplo, d i f e r e m daqueles 

considerados modernos e compatíveis com a ação e m p r e s a r i a l t i 

picamente c a p i t a l i s t a . 

Em g e r a l , estas t e o r i a s s i t u a m o problema ao nível 

de c u l t u r a dos indivíduos, catalogando-os como r e s i s t e n t e s as 

mudanças, tendo o a n a l f a b e t i s m o s i d o apontado como o grande 

responsável por essa resistência, e, consequentemente, como p r i n 

c i p a l obstáculo â "modernização técnica". É p o r aí que geral_ 

mente se n o r t e i a a ação dos e x t e n s i o n i s t a s , comunicadores e a£ 

s i s t e n t e s s o c i a i s que atuam no campo. 

A clássica abordagem " d u a l i s t a " , c u j o s pressupostos 

descreveremos, supõe a existência de d o i s s e t o r e s : um s e t o r "a 

t r a s a d o " da economia e o u t r o s e t o r "moderno". 0 p r i m e i r o se 

t o r ê c o n f u n d i d o , em l i n h a s g e r a i s , com a a g r i c u l t u r a e o se zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5/ ANTUNIASSI, Maria Helena Bocha. Multiplicidade Tecnológica (A Organiza 
çao do Trabalho na Rizicultura do_Estado de Sao Paulo)} São Fautor 
USP, 1974, (Dissertação de M~ês trado ) . 
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gundo e i d e n t i f i c a d o com a indústria, sendo e s t e o s e t o r dinâ 

mico da economia, de modo que as formas a t r a s a d a s imperantes na 

a g r i c u l t u r a o b s t a c u l a r i z a r i a m o desenvolvimento da indústria, 

na medida em que impediriam^ a formação de um mercado i n t e r n o , ne 

cessãrio aquela expansão. Mesta concepção, a industrialização 

e apresentada como forma " m i l a g r o s a " , capaz de p o r s i só, ge 

r a rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c d e s e n v o l v i m e n t o , de modo que, o s e t o r agrícola e respon 

s a b i l i z a d c p e l o a t r a s o , devendo ceder sua posição dominante na 

economia. 

Concordamos com GRAZIANO DA SILVA 6 quando lembra que 

e s t a concepção d e r i v a , nc fundo, da própria constatação f e i t a 

apos a Segunda Grande Guerra, da existência de d o i s mundos 
7 

"separados": o d e s e n v o l v i d o e o s u b d e s e n v o l v i d o , de modo que, 

"as p r o p o s t a s formuladas para a superação desse p r e t e n s o anta 

g^nismo derivam da imitação do caminho p e r c o r r i d o p e l o s países 

d e s e n v o l v i d o s , como se o subdesenvolvimento f o s s e um e s t a g i o 

a n t e r i o r desse processo, como se os países h o j e d i t o s desenvol_ 

v i d o s t i v e s s e m s i d o um d i a s u b d e s e n v o l v i d o s " . 

Dentro dessa concepção d u a l , as políticas formuladas 

apontam sempre para o f a t o de que, só com a modernização, ou 

s e j a , cem a eliminação do " a r c a i c o " , a a g r i c u l t u r a será capaz 
~ 8 

de desempenhar e f i c a z m e n t e suas funções. No d i z e r de PAIVA 

"não ê apenas o atendimento da demanda de a l i m e n t o s e matérias zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6/ SILVA, J. F. Graziano da. "Agricultura e Crescimento Económico". In: A_ 
Modernização Dolorosa., Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1982, pp 17 
e 18. 

7/ Esta. divisão do mundo, baseada no desenvolvimento da. base técnico-mate_ 
rial das sociedades, isto é, ã.e suas forças produtivas, pode ser per_ 
feitamente aceita desde que se tenha, presente que não anula, substitue 
ou interfere na divisão principal aue separa o mund^ em sistemas sócio-
-econõmicos antagónicos, esta. baseada, nas diferentes relações sociais 
de produção. 

8/ RAIVA. R. Miller. 0 Comportam.ento do Setor Agrícola no Desenvolvimento 
Económico Brasileiro: Uma, apreciação critica, Campinos: Curso de 
Forpaçao de'Instrutores em Administração Rural/CATI, 1976, p. 12. 
(mimeb). 
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primas a preços c o n s t a n t e s . É mais que i s t o . Ê o atendimento 

da demanda desses p r o d u t o s : 

a) a menores preços r e a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Dara os concumidores; 

b) com o aumento da renda para os p r o d u t o r e s agríco-

l a s ; e 

c) melhores condições de salários e de v i d a para os 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s " . 

É e v i d e n t e que, â medida que a a g r i c u l t u r a f o r n e c e a 

l i m e n t o s e matérias primas a b a i x o c u s t o , está c o n t r i b u i n d o pa 

r a r e b a i x a r os gastos de c a p i t a l variável, ( p o r p o s s i b i l i t a r a 

reprodução da força de t r a b a l h o a c u s t o menor) e do c a p i t a l 

c o n s t a n t e (uma vez que as matérias primas c o n s t i t u e m s i g n i f i c a 

t i v a p a r c e l a dos meios m a t e r i a i s usados na produção), p o s s i b i _ 

l i t a n d o assim, o aumento da extração de m a i s - v a l i a no s e t o r 

chamado "dinâmico" da economia - o s e t o r i n d u s t r i a l . D i a n t e 

dessa constatação c o n c l u i - s e aue, o s e t o r " a r c a i c o " - a a g r i 

c u l t u r a - não tem s i d o obstáculo ao processo de acumulação u r 

b a n o - i n d u s t r i a l , p e l o contrário, tem contribuído para o seu de 

se n v o l v i m e n t o . I s s o tem a c o n t e c i d o devido a que, o s e t o r f o r 

nece a l i m e n t o s e matérias primas a b a i x o c u s t o , graças a que 

essa produção para o mercado i n t e r n o é f e i t a basicamente p e l a 

pequena p r o p r i e d a d e camponesa, que produz grande p a r t e de sua 

subsistência e não tem como elemento n o r t e a d o r de sua a t i v i d a 

de o l u c r o . 

No início dos anos s e t e n t a , começam a s u r g i r novos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

9/ ,!podcmos dizer aue as propriedades de menos de 100 hectares produzem em 
~ apenas 17,4% da área total dos imóveis rurais do pais, mais da metade 

dos alimentos, das matérias primas de transformação industrial e dos 
produtos hortifrutícolas"'. SILVA, J. F. Graziano da, ''Agricultura e 
Crescimento ob. cit., p. 25. 
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estudos ^ com uma concepção mais abrangente e com c e r t a r e p e r 

cussão teórica, porém não i s e n t a de limitações. 

Esses t r a b a l h o s de inspiração neo-clãssica eram de 

a u t o r i a de t e c n o c r a t a s , v i n c u l a d o s a órgãos do governo, e sua 

f i n a l i d a d e e ra a s s e s s o r a r a política, económica. Giravam em 

t o r n o do binómio, "benefícios" e "custos s o c i a i s " , o r i g i n a d o s 

p e l a s mudanças tecnológicas, i n d u z i d a s na a g r i c u l t u r a . 

Ainda nessa década, r e d e f i n i a - s e o p a p e l do s e t o r 

agrícola no processo de desenvolvimento da economia, remetendo 

a orientação ã superação do t r a d i c i o n a l i s m o , através do uso 

i n t e n s i v o de t e c n o l o g i a moderna, a f i m de se cumprirem as " f u n 

ções" atribuídas ã a g r i c u l t u r a . Essa estratégia não e r a nova, 

dado que, seus traços básicos, foram d e l i n e a d o s e postos em 

prática, já nos anos c i n q u e n t a , p e l a Comissão M i s t a Brasil-E£ 

tados Unidos, que t i n h a p o r o b j e t i v o , p r o v o c a r um d e s e n v o l v i 

mento agrícola ã imagem e semelhança do modelo nor t e - a m e r i c a n o . 

Assim, a p r e s e n t e tecnificação e capitalização da a g r i c u l t u r a , 

mostra-se como nova, apenas p e l o f a t o de a p l i c a r i n t e g r a l m e n t e 

o escopo dos i d o s c i n q u e n t a , sem porém, a l t e r a r a estrutura'fuizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí d i á r i c . 

Desde os anos cinquenta, a agricultura tomou então novos rumos 

12 
de expansão, onde a chamada "modernização" da A g r i c u l t u r a , so zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

10/ Vide, entre os autores que tratam, do assunto nesta perspectiva,PATVA, 
Rui Miller, Algumas Possibilidades de Crescimento da Produção Agrico-
la no Brasil, In: Revista, de Economia URural ni> 4> out.dez. 1983, p. 
529 a 546. DELFIN NETTO, Antonio, 0 Problema do Café no Brasil, In: 
Brasil, Instituto Brasileiro do Cafe. Ensaios sobre o cafe e desenvol_ 
vimento económico. Rio de Janeiro: 1973. 

11/ BINAGRI - Biblioteca Nacional da Agricultura, A Agricultura Brasilei_ 
ra e Seus Esquemas,. Explicativos - As Princivais Correntes Inter­
pretativas das Pecadas de 50 e 70. p. 142. 

12/ A modernização consiste num. aumento de produção e produtividade, num 
incentivo ao abandono de técnicas rotineiras que são substituídas 
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mente v e i o a m a n i f e s t a r - s e de forma i n t e n s a , após a c r i s e dos 

anos sessenta.. . 

Recentemente, começaram a s u r g i r novos estudos sobre 

a modernização da a g r i c u l t u r a , m u itos d e l e s i n s p i r a d o s na t e o 

r i a m a r x i s t a . 

"A m a i o r i a dos t r a b a l h o s o r i e n t a d o s n e s t a lógica,enfa 

t i z a m que a modernização técnica e q u a n t i t a t i v a , r e g i s t r a d a em 

v a r i a s p a r t e s da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a nas últimas décadas, 

longe de mudar, reforçou a e s t r u t u r a fundiária, c o n c e n t r a d o r a e 

desempregadora e, também, o poder autoritário das e l i t e s r u 

r a i s ; e s t a s , associadas ao poder económico-financeiro da agro-

indústria, dos bancos e da c l a s s e p o l i t i c a , renovaram o p a c t o 

e n t r e o l a t i f u n d i s m o e o c a p i t a l i n d u s t r i a l - f i n a n c e i r o , manten 

do f o r a dos c e n t r o s de decisão económica a grande massa de t r a 

13 
balhadores agrícolas'*. 

Nesta p e r s p e c t i v a , entende-se que, a t e o r i a da moder 

nização e x p l i c a como inovações tecnológicas na a g r i c u l t u r a ob 

j e t i v a m , primordialmente;, superar as b a r r e i r a s impostaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a acu 

mulação de c a p i t a l , sendo que, o grau de modernização das a t i 

vidades agrícolas é d e f i n i d o p e l o próprio processo de acumula 

ção de c a p i t a l . São, p o r t a n t o , as p o s s i b i l i d a d e s maiores cume 

nores de acumulação de c a p i t a l as que l i m i t a m a difusão das 

inovações tecnológicas e definem o grau de sua utilização na 

a g r i c u l t u r a . 

Ainda nesse c o n t e x t o teórico, pode-se c o n s i d e r a r que, 

a difusão da tecnologia moderna na agricultura deve-se a dois aspectos: 

13/ BRAGA, Maria G o r e t t i Serpa, A C r i s e na Cotonicultura no 
Sistena Agropastori-l Sertanejo ala Paraíba - Um Estudo de Caso: 
Município de Santa Luzia - Paraíba, Campina Grande: UFPB, 1984 
(Dissertação de Mestrado) p. 2. 
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a) a que algum sub-setor da agricultura apresente uma t a x a d i 

f e r e n c i a l de l u c r o mais elevada que c e r t o s s e t o r e s da indústria; 

b) e a de que, como decorrência da pressão e x e r c i d a 

p e l a grande indústria p r o d u t o r a de máquinas, implementos agrí 

c o l a s , d e f e n s i v o s , adubos, e t c , s e j a c r i a d o ou ampliado o mer 

cado consumidor desses p r o d u t o s . 

Neste p r i s m a , a introdução de t e c n o l o g i a moderna na 

a g r i c u l t u r a não v i s a , simplesmente, s u p e r a r as b a r r e i r a s n a t u 

r a i s impostas ã produção. Com e f e i t o , e bem provável que,quan 

do se esgotarem as condições que atu a l m e n t e alimentam a acumu 

lação de c a p i t a l , a difusão tecnológica se expanda, que novas 

t e c n o l o g i a s sejam geradas e que grande p a r t e dos r e c u r s o s n a t u 

r a i s , c u j a exploração ê h o j e , economicamente inviável, t o r n e -

14 
se a t r a t i v a para a v o r a c i d a d e do c a p i t a l . 

Na m a i o r i a dos t r a b a l h o s sobre a modernização da a 

g r i c u l t u r a , também ê consi d e r a d a a função do Estado, enquanto 

mediador do processo e c u j a s políticas têm p r o p i c i a d o , de d i f e 

r e n t e s formas, o processo de reprodução do c a p i t a l . I s t o tem 

se v e r i f i c a d o através da modernização das técnicas agrícolas, 

em políticas que o b j e t i v a m , implícita ou e x p l i c i t a m e n t e : 

a) p r o d u z i r a l i m e n t o s a b a i x o c u s t o , c o n t r i b u i n d o no 

meio urbano para o rebaixamento das despesas com os salários e 

a consequente elevação da t a x a de l u c r o ; 

b) p r o d u z i r matérias primas a b a i x o c u s t o , o que f a 

vorece a desvalorização dc c a p i t a l c o n s t a n t e , (na sua p a r t e c i r 

c u l a n t e ) nas indústrias e, p o r t a n t o , c o n t r i b u i n d o para con zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

14/ GALINA, Laudenir Aparecido, Frentes Moâernizantes na Agricultura Bra-
sileira e os Ciclos de Expansão Económica' Campina Grande: UFPB, 
1981 (Dissertação~do Mestrado)'. 
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t r a r e s t a r a tendência à elevação da composição orgânica do ca 

p i t a i • 

c ) a m p l i a r os campos de inversão para o c a p i t a l , que 

du r a n t e a c r i s e d e f r o n t a - s e com problemas de realização; 

d) e x p a n d i r o mercado de p r o d u t o s i n d u s t r i a i s , que 

também se c o n t r a i d u r a n t e a c r i s e - e 

e) através de seu sub--setor de exportações, ou s e j a , de seu 

" s e t o r moderno", s u p r i r as necessidades de meios de produção, 

considerados indispensáveis ao processo de expansão i n d u s t r i a l 

. * 15 
do p a i s . 

Concretamente, a política agrícola, d e f i n i d a como "a 

promoção das providências de amparo ã p r o p r i e d a d e r u r a l , que 

se destinam a o r i e n t a r , no i n t e r e s s e da economia r u r a l , as a t i 

vidades agropecuárias, s e j a no s e n t i d o de g a r a n t i r - l h e s o p i e 

no emprego, s e j a no de har m o n i z a - l a s com o processo de indus_ 

— •* 16 

trialização do País", nem sempre r e f l e t e as r e a i s necessida 

des da população. 

Dentre os i n s t r u m e n t o s u t i l i z a d o s p o r e s t a política, 

destaca-se o c r e d i t o r u r a l , que é apresentado como promotor da 

modernização da a g r i c u l t u r a . 

0 crédito r u r a l , como i n s t r u m e n t o de modernização, ê 

a n a l i s a d o numa s e r i e de estudos e pesqui s a s . A m a i o r i a deles zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

15/ "Observe~se que a agricultura ainda é responsável por 60% das exporta_ 
ções brasileiras, contribuindo portanto, significativamente, para o 
equilíbrio do balanço de pagamentos, papel que é chamada, a desempe_ 
nhar para garantir a. articulação das economias reflexas na divisão 
social do trabalho, criado pelo sistema capitalista., na sua fase de 
desenvolvimento monovolista.". (SILVA, J. Graziano da, Agricultura e 
Crescimento..., oh, cit.,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p . 27). 

16/ Brasil, Estatuto da Terra. Lei n° 4.504, 31-11-64, Decreto n<? 55.891 
de 31-03-65, art, I o , § II, Brasília, DF. . 
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detem-se p r i n c i p a l m e n t e na questão da distribuição d e s i g u a l do 

crédito agrícola. A s e l e t i v i d a d e , quanto a sua distribuição, 

se f a z de forma c l a r a e a m a i o r i a dos a u t o r e s são unânimes em 

a f i r m a r que ha uma tendência para a concentração p r o g r e s s i v a , 

do c r e d i t o nas mãos dos grandes proprietários, os q u a i s , ou os 

destinam ã produção pa r a exportação ou os u t i l i z a m , como tem 

s i d o s i s t e m a t i c a m e n t e denunciado, para a especulação imobiliã 

. 17 
r i a e f i n a n c e i r a . 

Segundo CORADINI, 1 8 "o Sistema N a c i o n a l de Crédito 

R u r a l - i n c l u i n d o todos os bancos p r i v a d o s e o f i c i a i s - a t i n g e 

apenas de 10% a 20% dos p r o d u t o r e s agrícolas. Ainda segundo es_ 

t e a u t o r , dados l e v a n t a d o s p e l o Banco do B r a s i l i n d i c a m que 80% 

dos p r o d u t o r e s b r a s i l e i r o s t r a b a l h a m sem crédito governamental, 

e e n t r e os 20% que o usam, e n t r e t a n t o , a distribuição é m u i t o 

d e s i g u a l : em 1976 , enquanto 83% dos c o n t r a t o s receberam 18% dos 

r e c u r s o s t o t a i s do crédito agrícola, apenas 1% dos c o n t r a t o s 

19 
a b s o r v i a 39% desses r e c u r s o s . 

Nesse c o n t e x t o , o processo de modernização tecnologiV 

ca aue começa a se c o n f i g u r a r na década de sessenta e se a c e l e 

r a nos anos s e t e n t a , rompe o sis t e m a t r a d i c i o n a l de expansão da 

a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a . Também nesse período se d e f i n e p r e c i 

sãmente o padrão de acumulação da economia do país, que passa 

a e x e r c e r sobre a a g r i c u l t u r a uma d u p l a pressão, no s e n t i d o de: 

a) a b a s t e c e r as cidades com a l i m e n t o s e matérias p r i 

mas a b a i x o c u s t o ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

17/ SOUZA, Nilson Araújo de, Crise Económica; 0 Povo tem a saida, São Pau 
lo: Ed. Quilombo, 1982. p. 90. 

18/ CORADINI, Odacir Luiz e Frederic Antoinette, Agricultura, Cooperati 
Vas e Multinacionais, Rio de J a n e i r o : Yah~ar Editores, 1982— 
p. 50. 

19/ CORADINI, Odacir Luiz e Frederic Antoinette, Agricultura... ob.cit.p.51. 
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b) comprar máquinas e insumos modernos, v i a b i l i z a d o s 

p e l os i n v e s t i m e n t o s em i n f r a - e s t r u t u r a , f e i t o s p e l o Estado e 

p e l a expansão do c r e d i t o a l t a m e n t e s u b s i d i a d o : e 

c) p r o d u z i r cana-de-açucar em grandes proporções,que 

servirá como matêria-prima para a produção de álcool, o b j e t i 

20 
vando a substituição de p a r t e dos d e r i v a d o s do petróleo. 

Esse processo tem início no Centro Sul e, somente a 

p a r t i r dos meados da década de sessenta se g e n e r a l i z a , de c e r 

t a forma, no r e s t o do país, guardadas porem as desigualdades 

r e g i o n a i s que marcam o processo d e s i g u a l de penetração do capi_ 

t a l i s m o no campo. 

A estratégia adotada de "modernização conservadora" 

p e r m i t e , através das inovações tecnológicas no meio r u r a l , (e£ 

p e c i f i c a m e n t e na grande p r o p r i e d a d e m o n o c u l t o r a para e x p o r t a 

ção e na pequena p r o p r i e d a d e v i n c u l a d a a indústria), a expan 

são e a tecnificação das c u l t u r a s , embora sem a l t e r a r a e s t r u 

t u r a de posse e p r o p r i e d a d e da t e r r a . 

Com essa política modernizadora, o Estado v i s a a as zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

20/ Em 1975 foi instituído pelo Governo Federal o Programa Nacional do Ál^ 
cool (PR0-ÁLC00L), cuja meta oriainal previa a produção de 3 bilhões 
de litros de álcool em 1980, que seriam utilizados para substituir 
parte da gasolina consumida no Brasil, mediante sua adição numa pro 
porção de 20%. Para 1985 a meta prevista e de 10 bilhões de litroszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 
ano. Para tanto, o Governo Federal dá incentivos financeiros, dentre 
eles: financiamento de ate 80% do investimento fixo, para as destila 
rias ã base de cana de açúcar; financiamento de até 90% para as desti^ 
larias que contemplem outras matérias primas; prazo de até 12 anos, 
inclusive até 3 de carência para o pagamento dos financiamentos desti_ 
nados as destilarias, e de 5 anos, sendo 1 de carência, para tancagem 
de álcool; etc.. 

Essa política tem ocasionado grandes mudanças na utilização dosolo 
em nosso pais, provocando nas áreas produtoras, uma substituição das 
culturas de subsistência por cana-de-açúcar e, paralelamente, ocasiq_ 
nando modificações nas relações de trabalho. (Para maiores informa 
ções veja Revista Económica do Nordeste, nQ 3, vol. ll,julho'/set/1980, 
pp. 355-379). 
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censao de p a r t e considerável dos pequenos e médios p r o d u t o r e s 

r u r a i s , c r i a n d o uma c l a s s e média no campo, que p a s s a r i a a amor 

t e c e r as tensões s o c i a i s . 

Enquanto i s s o , a grande m a i o r i a dos pequenos p r o d u t o 

r e s f i c a m a l i j a d o s do processo, porém c o n t r i b u i n d o i n d i r e t a m e n 

t e para a acumulação de c a p i t a l nos s e t o r e s dinâmicos da econo 

mia. 

1.4.3 - A PEQUENA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

Somos c o n s c i e n t e s da complexidade que envolve a ques 

tão da pequena produção e não pretendemos, para e f e i t o de nos 

so t r a b a l h o , d i s c u t i r a génese ou mesmo as formas histéricas 

que revestem a pequena produção no B r a s i l , e m u i t o menos, apro 

fundarmos na c o n t r o v e r t i d a questão teórica e suas possíveis i n 

terpretações ("modo de produção camponês", s e t o r não c a p i t a l i s _ 

t a subsumido, e t c ) . Também não temos o propósito de apresen 

t a r exaustivamente as formas de que r e v e s t e - s e a pequena produ 

ção no momento a t u a l . 

Para e f e i t o de nosso t r a b a l h o , busca-se traçar as l i 

nhãs g e r a i s , no s e n t i d o de s i t u a r a pequena produção e suas ca 

racterísticas no c o n t e x t o do desenvolvimento da a g r i c u l t u r a . 

Nesta p e r s p e c t i v a , a pequena produção será a n a l i s a d a 

a p a r t i r de sua organização c o n c r e t a i n t e r n a , da forma como se 

r e p r o d u z , e como se a r t i c u l a com o modo de produção c a p i t a l i s _ 

t a , em consonância com as exigências do modelo de d e s e n v o l v i 

mento económico i m p l a n t a d o no p a i s , nas últimas décadas. 

No âmbito da organização i n t e r n a da pequena produção, 

da forma como e l a e x i s t e , a a n a l i s e devera contemplar os se 
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g u i n t e s aspectos^ a) posse e uso da t e r r a e dos demais meios 

de produção na a g r i c u l t u r a ; b) a composição e utilização da 

mão-dc-obra, que ê predominantemente f a m i l i a r ; c) a não remune 

ração dos membros a t i v o s do núcleo f a m i l i a r ; d) a i n t e n s i v i d a 

de do t r a b a l h o domestico; e) a não contabilização ou desconhe 

cimento dos custos de produção; f ) a produção d i r e t a de p a r t e 

dos meios necessários a sua subsistência; g) os l i m i t e s de sua 

autonomia no processo p r o d u t i v o ; h) as formas como se expõe aos 

mecanismos e x p o l i a d o r a s de seu e v e n t u a l p r o d u t o excedente; i ) 

a lógica g e r a l a que e s t a submetida, onde os empreendimentos 

não funcionam segundo o princípio da maximização dos l u c r o s ; 

e e n f i m , j ) as e s p e c i f i c i d a d e s de suas características s o c i o -

económicas, políticas e c u l t u r a i s . 

Estamos de acordo com as conclusões t i r a d a s na maio 

r i a das pesquisas sobre o tema, ao reconhecerem o f a t o de que 

a pequena produção, independentemente das rotulações de "pré-

c a p i t a l i s t a s " , "não c a p i t a l i s t a s " , "camponesas", " a t r a s a d a s " , 

e t c , tem se constituído, no caso específico da agricultura b r a 

s i l e i r a , num sustentáculo da produção de a l i m e n t o s básicos no 

B r a s i l , c u j a função tem s i d o a de p r o d u z i r a l i m e n t o s a b a i x o s 

c u s t o s , para que se e f e t i v e a c o n t e n t o , do ponto de v i s t a do 

c a p i t a l , o desen v o l v i m e n t o u r b a n o - i n d u s t r i a l . I s t o e f e t i v a -

se, como jã f o i a s s i n a l a d o , mediante a desvalorização da força 

de t r a b a l h o , e a possível (e sempre a p r o v e i t a d a p e l o c a p i t a l ) 

diminuição de seu preço - o salário. 

21 

Concordamos com BPAGA quando ao a n a l i s a r as formas 

de articulação da pequena produção agrícola com o c a p i t a l , p ar zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

21/ BRAGA, Maria Goretti Serpa, A Crise na Cotonioultura...} ób. cit.,p.ll. 
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t e do p r i n c x p i o de que, a mesma depende do grau e do r i t m o de 

s i g u a l do desenvolvimento do c a p i t a l i s m o na a g r i c u l t u r a , e a 

f i r m a que ''este r i t m o , está c o n d i c i o n a d o : 

a) ã e s t r u t u r a fundiária de posse e uso da t e r r a ; 

b) ao grau e as formas de i n t e r v e n c i o n i s m o e s t a t a l 

na a g r i c u l t u r a : 

c) ao t i p o de produção e mercado' 

d) ã f e r t i l i d a d e e localização das t e r r a s : e 

e) ã composição e distribuição t e r r i t o r i a l da popula 

ção r u r a l " . 

Neste c o n t e x t o , busca-se s i t u a r a pequena produção a 

p a r t i r da maneira p e l a q u a l se dá sua reprodução d e n t r o do mo 

do de produção c a p i t a l i s t a , r e i n a n t e no B r a s i l , onde a mesma se 

c o n s t i t u e uma forma economicamente e f i c i e n t e , d e s t i n a d a a f o r 

22 
necer ao mesmo tempo, alimentos, e f o r c a de t r a b a l h o . 

Reconhecemos o f a t o de que, a pequena produção, i n 

cluída aquela i n s e r i d a d e n t r o das grandes p r o p r i e d a d e s , l o n g e 

de t e r uma orientação puramente m e r c a n t i l , o r i e n t a suas a t i v r l 

dades de produção para a própria reprodução da unidade f a m i l i 

a r , através do auto-consumo, mantendo um nível g e r a l de s u b s i s 

- . ~ 2 3 
t e n c i a , sendo o que se denomina de produção de subsistência. 

Não se deve p o r t a n t o c o n f u n d i r , " p r o d u t o de subsis_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

22/ Veja-se BINAGEI-Bihlioteca Nacional da Agricultura. A Agricultura Bra 
sileira e seus ...3 oh. cit., parte I. 

23/ Entendemos por produção de subsistência, não apenas a produção de ali_ 
mentos para auto-consumo da unidade familiar, mas, o mínimo que o pro_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
autor agrícola tem que obter com sua produção, incluída a parcela ob_ 
tida. através do mercado, graças a. venda de varte da sua produção, pa_ 
ra. que seja possível cobrir as necessidades mínimas, indispensáveis a 
sua subsistência. (Compare-se com INCRA/UNICAf/P, Comercialização e 
Formação de Preços, Campinas; 1977, vol. I, p. 267-268, mimeo). 
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t e n c i a " com "auto-consumo". 0 p r o d u t o de subsistência, ao mes 

mo tempo que envolve uma p a r c e l a da produção que ê d e s t i n a d a 

ao mercado, não i m p l i c a em completo a u t o - a b a s t e c i m e n t o . Daí o 

duplo uso do termo "excedente" aue na sua acepção p o p u l a r , c o r 

r e n t e , s i g n i f i c a a diferença e n t r e a e s t r u t u r a de p r o d u t o s p r o 

duzidos e a composição m a t e r i a l do consumo, e no seu s e n t i d o 

têcnico-econômico, r e p r e s e n t a a p a r t e t o t a l do p r o d u t o que 

excede o necessário para c o b r i r o nível de subsistência. 

Consequentemente, o pequeno p r o d u t o r ê responsável , 

e l e próprio e sua família, por sua subsistência. 

Esta precária situação e a própria dispersão geogrã 

f i c a , a ssociada a ausência de s i n d i c a t o s l i v r e s de t r a b a l h a d o -

r e s r u r a i s , e x p l i c a a ausência de poder político desse grupo, 

no s e n t i d o de c o n s e g u i r m o d i f i c a r sua condição. Esta situação 

pode s e r melhor compreendida quando se observam: a) a d i s t r i 

buição do c r e d i t o r u r a l s u b s i d i a d o , onde a m a i o r i a dos peque 

nos p r o d u t o r e s não têm acesso a e l e : b) a " s e l e t i v i d a d e concor 

r e n c i a l ( c a p i t a l i s t a ) " , imposta p e l a assistência técnica moder 

n i z a n t e , dado seu próprio carãter e x i g e n t e de r e c u r s o s técni-

cos . e m a t e r i a i s * c) a e s t r u t u r a de comercialização, onde os pe 

quenos p r o d u t o r e s se submetem aos mais d i v e r s o s esquemas expo 

l i a t i v o s . 

Dadas essas configurações, entende-se porque a peque 

na produção, ao r e p r o d u z i r - s e a s i mesma num patamar sempre se 

melhante, está também r e p r o d u z i n d o o s i s t e m a de dominação so 

c i a i , no q u a l e s t a i n s e r i d o , e p e l o q u a l ê s i s t e m a t i c a m e n t e es 

p o l i a d a . 
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1=5 - METODOLOGIA DA PESQUISA 

Para a n a l i s e e compreensão da organização da produção 

do banana no município de Bananeiras, em conformidade com os 

o b j e t i v o s jã e x p l i c i t a d o s , aplicamos, com maior ou menor suces 

so, conforme o it e m , o i n s t r u m e n t a l teórico disponível aos da 

dos primários e secundários que nos f o i possível c o l e t a r . 

Os dados primários foram c o l e t a d o s d i r e t a m e n t e por 

nos, a u x i l i a d a por d o i s a s s i s t e n t e s , em o u t u b r o e novembro de 

19 P4. No t o c a n t e aos p r o d u t o r e s d i r e t o s , fizemos e n t r e v i s t a s 

a b e r t a s e aplicamos questionários. Pretendamos com. e l e s , com 

preender as r e a i s condições de produção, as d i f e r e n t e s m o d a l i 

dades de relações de t r a b a l h o p r e s e n t e s e a forma de como se 

processa o a t r e l a m e n t o do p r o d u t o r d i r e t o ao dono da t e r r a 

íruando não é e l e próprio), assim como seus r e f l e x o s nas e s f £ 

ras da produção e da comercialização. 

Dada a i m p o s s i b i l i d a d e técnico-prãtica de saber, a 

p r i o r i e com uma margem de c o n f i a b i l i d a d e tolerável, a ext e n 

são e a e s t r u t u r a do u n i v e r s o a s e r pesquisado, nos u t i l i z a m o s 

de nossa vivência na área e das numerosas observações f e i t a s pe 

l o s mais d i v e r s o s agentes económicos, ( p r o d u t o r e s , técnicos , 

e t c . ) , e n v o l v i d o s d i r e t a e i n d i r e t a m e n t e com a economia bana 

n e i r a l o c a l , para o b t e r um quadro g e r a l que nos p e r m i t i s s e eu 

r i s t i c a m e n t e d e t e r m i n a r as áreas, o t i p o dos entrevistados, e t c A 

indeterminação e indefinição q u a n t i t a t i v a e q u a l i t a t i v a preci\ 

sas do u n i v e r s o i m p o s s i b i l i t a r a m q u a l q u e r seleção r i g o r o s a da 

amostra, conforme as exigências estatísticas h a b i t u a i s , e qual. 

quer t e n t a t i v a de s i m u l a r uma t a l abordagem, pareceu-nos r e p r e 

sentação desonesta e i n c o n s i s t e n t e , academicamente. 
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Com essas informações, determinamos no mapa do muni 

cípio as localidades onde depois v i s i t a m o s as unidades p r o d u t i 

vas, e pudemos o b s e r v a r de p e r t o as condições de produção e de 

v i d a das d i v e r s a s c a t e g o r i a s de p r o d u t o r e s . Operacionalmente, 

t a l v e z t e r i a s i d o mais fácil l o c a l i z a r , por exemplo, os produ 

t o r e s nas f e i r a s l o c a i s ou em o u t r o s pontos de h a b i t u a i s encon 

t r o s dos mesmos na c i d a d e , porém optamos p e l o procedimento já 

e x p l i c i t a d o , p e l o f a t o de a c r e d i t a r m o s que o c o n t a t o com o p r o 

d u t o r no seu ambiente de t r a b a l h o nos p e r m i t i r i a uma observa 

ção bem mais c l a r a e d i r e t a , alem de uma apreciação mais de 

t r a l h a d a , que também r e d u z i s s e a margem, de e r r o de nossas ob 

servações e das informações por e l e s p r e s t a d a s . Com esse 

propósito v i s i t a m o s 25 sítios e fazendas ( v e r anexo I I ) , embo-

r a não tenhamos deixado de f a z e r algumas e n t r e v i s t a s e a p l i c a r 

questionários nas residências de alguns p r o d u t o r e s , geralmente 

os grandes, que r e s i d i a m na cidade de Bananeiras. 

Apesar de nossa preocupação em c o l e t a r as informações 

da forma que nos pareceu mais segura, estamos c o n s c i e n t e s das 

limitações de nossa amostra, porem, estamos convencidos de sua 

r e p r e s e n t a t i v i d a d e e, consequentemente, de sua v a l i d a d e , a qual 

pode s e r q u e s t i o n a d a em relação ao g r a u , mas não negada. 

Terminamos a c o l e t a r e f e r i d a , no l i m i t a d o tempo dis_ 

ponível, com a aplicação de 5 2 questionários com p r o d u t o r e s 

proprietários e 36, com t r a b a l h a d o r e s sem t e r r a , que no momen 

t o da pesquisa se encontravam t r a b a l h a n d o na c u l t u r a da banana 

nas unidades p r o d u t i v a s que estávamos v i s i t a n d o . Desses 36 

t r a b a l h a d o r e s , 11 t r a b a l h a v a m em regime de t r a b a l h o permanente 

e 25 com vínculo temporário. (nos i t e n s s e g u i n t e s , d e t a l h a r e 

mos melhor a amostra e sua capacidade e x p l i c a t i v a e limitações) 
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Para melhor compreendermos o c i c l o produção/comercia 

lização, alem das perguntas c o n t i d a s no questionário do produ 

t o r , também aplicamos e n t r e v i s t a s pré-estruturadas com 5 agen 

t o s intermediários, que além. de o f e r e c e r uma série de i n f o r m a 

ções fundamentais para o entendimento do problema, s e r v i u para 

checar as informações dos p r o d u t o r e s . 

Cabe-nos e s c l a r e c e r que, algumas informações dos ques 

ticnãrios não foram processadas e comentadas, por estarem im 

p r e c i s a s e com a l t o grau de inconsistência, s e j a porque p r e v i a 

mos o u t r a situação, s e j a p e l o f a t o das perguntas corresponden-

t e s estarem inadequadamente f o r m u l a d a s , s e j a p o r algum o u t r o 

m o t i v o . Tentamos su p e r a r essas f a l h a s através da a n a l i s e das 

e n t r e v i s t a s a b e r t a s , que continham informações e s s e n c i a i s para 

a compreensão do problema. 

Os dados secundários foram u t i l i z a d o s para se t e r uma 

visão abrangente da micro-regíão e do Município de Bananeiras, 

onde procedíamos a pesquisa j u n t o aos b a n a n i c u l t o r e s . Foram 

c o l e t a d o s , p r i n c i p a l m e n t e das s e g u i n t e s f o n t e s : INCRA, a t r a 

vês do Cadastro de Imóveis Gerais para os anos de 1972 e 1976; 

IBGE, de onde obtivemos dados do Censo Agropecuãrio da Pa 

r a l b a , dos anos de 1950, 1960, 1970, 1975 e 1980, assim como, 

Anuário Estatístico dc B r a s i l , com dados censitários e e s t i \ 

. 24 
mativas a n u a i s . 

Também coletamos dados r e - e l a b c r a d o s p e l a FIPLAN-Fun zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

24/ Como ê sabido, os dados anuais do IBGE relativos a produção Agrícola 
tfunicipal não são dados censitários. Os mesmos são fruto de estimati_ 
vos feitas anualmente em. reuniões de onde participam: funcionários do 
IBGE, representantes de órgãos que prestam, assistência técnica no 
meio rural, funcionarias de órgãos financiadores da produção(bancos), 
dentre outras representações dns comunidades locais, onde preenchem 
os formulários "AGROS". 
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dação I n s t i t u t o de Planejamento do Estado da Paraíba e i n f o r m a 

ções da EMATER-agência de Bananeiras. 

Além dos dados secundários, também obtivemos i n f o r m a 

ções g e r a i s na v i s i t a que r e a l i z a m o s ã EMEPA em Lagoa Seca, â 

CEPA em João Pessoa e ao Colégio Agrícola V i d a l de N e g r e i r o s , 

em Bananeiras. 

Para se chegar aos o b j e t i v o s p r o p o s t o s , após a apura 

ção e análise dos dados primários e secundários, p a r t i m o s para 

a formulação de um estudo mais g e r a l da organização económica 

da produção, a nível da micro-regiãc do B r e j o Paraibano e do 

município de Bananeiras, que n e l a se i n s e r e , p a r a , f i n a l m e n t e 

chegar ao nível do p r o d u t o r i n d i v i d u a l e, e s p e c i f i c a m e n t e o 

p r o d u t o r de banana. D i s t o t r a t a r e m o s a s e g u i r . 
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SEGUNDA PAPTE - A ÁREA DE ESTUDO 

2.1 - CONDIÇÕES GEO-CLIMÃ"TICAS E PRINCIPAIS CULTURAS AGRÍCOLAS 

A micro-região do B r e j o Paraibano é composta de nove 

municípios: Alagea Nova, A r a r a , A r e i a , Borborema, Pilões, P i r 

p i r i t u b a , São Sebastião de Lagoa de Roça, S e r r a r i a e Bananei 

r a s . 

2 

Esta m i e r c - r e g i a o tem uma extensão de 1.105 Km e 

acha-se s i t u a d a no maciço r e s i d u a l da Borborema. É banhada pe 

l o s r i o s Bananeiras e Mamanguape. Sua t e m p e r a t u r a é t i d a como 

uma das mais amenas do Norde s t e , dado sua posição geográfica. 

Apresenta medias térmicas anuais i n f e r i o r e s a 209C. As medias 

pluviométricas situam-se em t o r n o de 1.000 a 1.500 mm a n u a i s , 

o que s i n g u l a r i z a a micro-região e n t r e as demais áreas da Pa 

2 5 
r a i b a , que apresentam, em p e r a l n l u v i o s i d a d e i n f e r i o r . 

Estas condições n a t u r a i s favoráveis dotam essa r e 

gião de grandes p o s s i b i l i d a d e s de desenvolvimento económico ba 

seado na a g r i c u l t u r a . A exploração agrícola na área e bast a n 

t e d i v e r s i f i c a d a , sendo i n t e n s a a utilização de t e r r a s para 

c u l t u r a s de subsistência e c o m e r c i a i s , que juntamente com as 

f r u t e i r a s e a a t i v i d a d e pecuária completam, as combinações agro zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

25/ A titulo de -ilustração, Vejamos o seguinte: no ano de 1970, a pluvio_ 
sidade média observada no município de Bananeiras (micro-região do 
Brejo Paraibano) foi de 1.306 mm, ao passo que em Antenor Navarro (mi_ 
cro-região do Sertão de Cajazeiras) foi de 482 mm, em Souza (na. micro-
região da Depressão do Alto Piranhas))foi de 540 mm, em Serra. Branca, 
(na micro-regiao des Cariris Velhos) foi de 335 mm, em Pedra Lavrada 
(no Seridó Paraibano) foi de 193 mm, em Santa Rita (no litoral) foi 
de 1.814 mm e em Pocinhos (no Agreste) foi de 349 mm.. Assim sendo, 
dentre as micro-regioes da Paraíba, o Brejo se destaca em termos de 
pluviosidade, sendo superado apenas pela micro—região do L i t o r a l , 
exemplificada no caso, pelo município de Santa Rita, (Brasil/^inisté_ 
rio do Interior/SUDENE, Dados Fluviométricos da Paraíba, Período 1963/ 
71, Recife: 1971) . 
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pecuárias do B r e j o Paraibano. 

I d e n t i f i c a m - s e ao longo da h i s t o r i a várias formas do 

minantes do uso da t e r r a no B r e j o Paraibano, c o n s t i t u i n d o - s e 

uma espécie de c i c l o s económicos l o c a i s . Foram e s t e s ; o do 

c a f e , do algodão, da cana-de-açúcar, do agave, e da cana de a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

cucar novamente. Como c u l t u r a s sucessivamente dominantes, em 

épocas d i s t i n t a s , se complementavam da forma a s e g u i r : cafe-po 

l i c u l t u r a de subsistência, cafê-cana-de-açúcar - c u l t u r a s de 

subsistência, cana-de-açúcar - c u l t u r a s de subsistência, agave 

- cana de açúcar, algodão - gado - c u l t u r a s de subsistência, 

( e s t a última combinação se f a z mais comumente na p a r t e do C u r i 

mataú, d e n t r o da micro-região do B r e j o ) , de modo que as l a v o u 

ras de subsistência pr o d u z i d a s p o r pequenos p r o d u t o r e s e s t i v e 

rara sempre ao la d o de l a v o u r a s c o m e r c i a i s dominantes. 

Atu a l m e n t e , v o l t a a predominar na micro-região, a p r o 

dução de cana-de-aoúcar, que tem c r e s c i d o s u b s t a n c i a l m e n t e a 

p a r t i r de 1 9 7 5 , mercê a implantação do PRO-ÃLCOOL. Este au 

mento s u b s t a n c i a l na nrodução d? cana-de-açúcar m o d i f i c o u a 

paisagem r u r a l do B r e j o Paraibano, com a expansão da l a v o u r a 

c a n a v i e i r a , em. d e t r i m e n t o das c u l t u r a s de subsistência, única 

f o n t e de renda e subsistência da grande m a i o r i a dos p r o d u t o r e s 

agrícolas, que e x p u l s o s , passam a vender sua força de t r a b a l h o 

na grande p r o p r i e d a d e para s o b r e v i v e r . Em suma, há o predoiní 

n i o c r e s c e n t e do t r a b a l h a d o r a s s a l a r i a d o no B r e j o Paraibano, 

s o b r e t u d o nas áreas c a n a v i e i r a s , basicamente nos municípios de 

A r e i a , S e r r a r i a , Pilões e Alagoa Nova. Nos demais municípios, 

onde a expansão da cana-de-açúcar ai n d a não l e v o u a destruição 

ã pequena produção, e s t a se mantém, ora c u l t i v a n d o p r o d u t o s de 

subsistência, o r a pr o d u t o s c o m e r c i a i s , como ê o caso da f r u t i 

c u l t u r a , porém sempre a margem da cultn-na nrínoínai 
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A própria configuração histórica da economia agríco 

l a do B r e j o Paraibano, v o l t a d a para o mercado e x t e r n o e d e l e de 

pendente,se c o n s t i t u e em elemento e x p l i c a t i v o dos sérios desní 

v e i s socio-econômicos aue c a r a c t e r i z a m e s t a micro-reeião. 

2.2 - A ESTRUTURA HM)IA*RIA E A OCUPAÇÃO DO SOLO NO BREJO PAPAIBANO 

Ana l i s a n d o o quadro fundiário do B r e j o Paraibano, ve 

r i f i c a - s e um predomínio de pequenos e s t a b e l e c i m e n t o s , ao l a d o 

de um pequeno número de grandes e s t a b e l e c i m e n t o s que concen 

tr a m a maior p a r t e da t e r r a . 

Para uma melhor compreensão da e s t r u t u r a fundiária 

-* 26 

de s t a micro-região, temamos os dados censitários do IBGE r e 

f e r e n t e s aos anos de 1950, 1960, 1970 e 1980. (Ver Tabelas 1 

e 2 ) . Podemos o b s e r v a r , através dos dados, as influências mo 

del a d o r a s p r o d u z i d a s em. cada c i c l o económico sobre a e s t r u t u r a 

fundiária da região. 

0 censo de 1950 r e v e l a que a c l a s s e de es t a b e l e c i m e n 

t o s de até lOha, corresponde a 76% do t o t a l dos e s t a b e l e c i 

mentos ocupando, apenas 13% da área t o t a l . Por o u t r o l a d o , a 

c l a s s e de e s t a b e l e c i m e n t o s maiores de 100 ha, coresponde ape 

nas a 4% do t o t a l de e s t a b e l e c i m e n t o s e a p r o p r i a - s e de 64% da 

área t o t a l . Esta concentração de t e r r a s r e f l e t e sobremaneira 

a expansão da c u l t u r a do agave, i m p l a n t a d a na década a n t e r i o r . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

26/ A unidade dos Censos do IBGE(Instituto Brasileiro de Geografia e Esta 
tística) é o estabelecimento que é assim caracterizado: "Todo terreno 
de área contínua, independente do tamanho, formado de uma ou mais par_ 
celas confinantes, sujeite a uma única administração, onde se preces 
se uma exploração agropecuária". (IBGE-1973). Este é classificado 
segundo a condição principal do produtor (proprietário, parceiro, ar_ 
rendatãrio ou ocupante), o que caracteriza as unidades de produção , 
mas não necessariamente o poder económico, dado pela, concentração da 
propriedade. 



TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 

hNÚMERO DE ESTABELECIMENTOS POR CLASSE DE ÁREA (ha) NOS ANOS 

DE 1 9 5 0 ,  1 9 6 0 ,  1970 e 1980 NA MICRO-REGIÃO DO BREJO PARAIBANO 

CLASSE DE 

ÁREA (ha) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 9 5 0 1 9 6 0 1 9 7 0 1 9 8 0 CLASSE DE 

ÁREA (ha) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/° * n 2 

0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA< 10 5 . 653 76, 07 1 1 . 0 9 5 86 , 5 5 7 . 238 8 5 , 5 2 9 . 140 88 , 8 0 

> 1 0 20 8 4 6 1 1 , 38 7 9 6 6 , 2 1 6 0 4 7, 14 5 3 3 5 , 18 

> 20 5 0 486 6 , 54 4 4 3 3, 45 2 8 4 3, 36 2 8 7 2 , 79 

> 50 1 0 0 1 5 5 2 , 10 1 7 1 1 , 33 112 1, 32 1 1 5 1 , 11 

> 1 0 0 2 0 0 1 2 0 1 , 61 1 2 9 1 , 01 95 1, 12 99 0 , 9 7 

> 2 0 0 5 0 0 1 2 0 1 , 61 1 4 3 1 , 11 106 1, 25 93 0 , 9 1 

5 0 0 51 0, 69 42 0 , 34 25 0 , 2 9 25 0 , 2 4 

TOTAL 7 . 4 3 1 1 0 0 , 0 0 1 2 . 819 1 0 0 , 0 0 8 . 4 6 4 1 0 0 , 0 0 1 0 . 2 9 2 1 0 0 , 0 0 

PONTE % IBGE, Censo Agropecuário da Paraíba, anos de 1970 e 19 80. Rio de J a n e i r o : IBGE. 

OBS: Os dados para os anos de 1950 e 1960 foram c i t a d o s , c o n f . SÃ, Maria Braga de, Os Enge-
nhos R a p a d u r e i r o s e a Expansão da Agroindústria Açucareira no Município de A r e i a , Mf-
"cro-Regiao do B r e j o P a r a i b a n o , UFPE, R e c i f e : 1980 (Dissertação de Mestrado) p. 58. Tem 
como f o n t e o r i g i n a l o Censo Económico da Paraíba de 19 50 e o Censo Agrícola da Paraíba 
de 1960. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

co  



TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 

AREA DOS ESTABELECIMENTOS POR CLASSE DE ÁREA NOS ANOS DE 1 9 5 0 ,  

1 9 6 0 ,  1 9 7 0 e 1 9 8 0 NA MICRO-REGIÃO DO BREJO PARAIBANO 

CLASSE DE 

ÁREA (ha) 

i qso 1 1 Q7D zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 Q80 CLASSE DE 

ÁREA (ha) n o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 * 1 

> 0 <ç 1 0 1 9 . 3 7 9 1 2 , 9 5 3 3 . 5 9 0 2 0 , 9 9 2 1 . 3 4 6 1 9 , 6 3 2 3 . 0 9 8 2 1 , 3 6 

> 1 0 ^ 20 1 0 . 5 3 5 7, 04 1 0 . 2 5 8 6 , 4 1 7 . 8 6 1 7 , 23 6 . 8 4 1 6 , 3 3 

> 20 ^ 50 1 3 . 4 6 7 9 , 0 0 1 2 . 9 8 9 8 , 12 8 . 2 6 1 7 , 59 8 . 3 1 6 7 , 69 

> 5 0 á 1 0 0 1 0 . 2 0 4 6 , 82 1 1 . 6 0 4 7, 25 7 . 546 6 , 94 7 . 7 8 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA7 , 1 9 

> 1 0 0 *  2 0 0 1 4 . 6 5 3 9 , 79 1 7 . 4 8 2 10 , 94 1 2 . 7 8 1 1 1 , 7 5 1 3 . 6 8 8 1 2 ,  66 

> 200 S 5 0 0 3 3 . 2 6 7 22 , 25 4 0 . 8 2 2 2 5 , 2 1 2 9 . 0 0 5 2 6 , 6 7 2 6 . 6 7 3 2 4 , 6 7 

> 500 4 8 . 1 0 2 32 , 15 3 3 . 2 2 1 2 0 , 78 2 1 . 9 5 4 2 0 , 1 9 2 1 . 7 3 7 2 0 , 1 0 

TOTAL 1 4 9 . 6 0 7 1 0 0 , 0 0 1 5 9 . 9 6 6 1 0 0 , 0 0 1 0 8 . 7 5 4 1 0 0 , 0 0 1 0 8 . 1 3 3 1 0 0 , 0 0 

PONTE: IBGE, Censo Agropecuário da Paraíba, anos de ^970 e 1980. Rio de J a n e i r o : IBGE. 

OBS: Os dados para os anos de 195 0 e 19 60 foram c i t a d o s c o n f . SÃ, Maria Braga de, Os Engenhos 
Rapadureiros e a Expansão da_Agroindústria Açucareira no Município de A r e i a , Micro-Regiáo 

dO Brej o Paraibano, UFPE, R e c i f e : 1980 (Dissertação de Mestrado) p. 58. Tem como f o n t e 

o r i g i n a l o Censo Económico da Paraíba de 19 50 e o Censo Agrícola da Paraíba de 196 0. 
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Sendo o agave una l a v o u r a a l t a m e n t e c o m e r c i a l e d e s t i n a d a ao 

mercado e x t e r n o , a sua expansão r e q u e r i a a utilização crescen 

t e de t e r r a s para a t e n d e r a demanda em c o n s t a n t e expansão. 

Na década de s e s s e n t a , a l a v o u r a a g a v i e i r a e n t r a em 

c r i s e e os r e f l e x o s d e s t a se fazem s e n t i r também na e s t r u t u r a 

fundiária. Aumenta c o n s i d e r a v e l m e n t e o número de pequenos es 

t a b e l e c i m e n t o s (menores de 10 h e c t a r e s ) , que passam de 5.653 

para 11.095, o que s i g n i f i c a uma elevação p e r c e n t u a l em t o r n o 

de 96%, r e p r e s e n t a n d o 87% do t o t a l dos e s t a b e l e c i m e n t o s . No 

e n t a n t o , a ãrea média desses e s t a b e l e c i m e n t o s não so d e i x o u de 

acompanhar e s t e c r e s c i m e n t o , mas apre s e n t o u um l e v e declínio 

de c e r c a de 12%: se em 1950 era de 3,42 ha em 1960 passou para 

3,02 ha. fio caso típico da proliferação da pequena u n i d a 

de, absolutamente não acompanhada de seu d e s e n v o l v i m e n t o . 

Pode-se i n f e r i r através dos dados, que a grande pro-

p r i e d a d e , e s p e c i a l m e n t e aquela c u j a ãrea s i t u a - s e e n t r e 100 a 

500 h e c t a r e s , t e v e seu número elevado de 240 para 272 e sua 

ãrea t o t a l aumentada de 47.920 ha para 58.304 ha, o que f a z 

c r e s c e r levemente também ( 7 % ) a ãrea média destas p r o p r i e d a d e s , 

que passa de 200 ha para 214. Já as p r o p r i e d a d e s maiores de 

500 ha têm sua ãrea média re d u z i d a - d e 943 ha para 790 ha, bem 

como sua participação na área t o t a l : 32% em 1950 para 21% em 1960. 

0 que pode-se o b s e r v a r ê um movimento de expansão/re 

~ - - 2 7 
traçao, que ê também v i s t o por GRAZIANO DA SILVA, ao e s t u d a r 

a e s t r u t u r a fundiária e relações de produção na a g r i c u l t u r a 

b r a s i l e i r a que a f i r m a o s e g u i n t e : 

"Nas épocas favoráveis de expansão da a t i v i d a d e econô 

mica, o grande e s t a b e l e c i m e n t o p r o s p e r a e engole es pequenos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

?,?/ SILVA, J. Graziano âa3 "Estrutura Fundiária o Relações de Produção". 
In:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Modernização nb. cit., v. 55. 
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à sua v o l t a . I s s o se dã basicamente através do aumento da ã 

re a de exploração própria das grandes p r o p r i e d a d e s . Na "crise", 

ao c o n t r a r i o , o grande e s t a b e l e c i m e n t o se r e t r a i , deixando uma 

fração de área que antes e x p l o r a v a por c o n t a de t e r c e i r o s " . Im 

p o r t a n t e f r i s a r que o termo c r i s e está a q u i colocado não no 

seu s e n t i d o de c r i s e g e r a l do s i s t e m a económico, e sim c r i s e 

do s e t o r , que pode ser causada por f a t o r e s climáticos, o s c i l a 

ções nos preços de mercado, e t c . . 

Em 19 7 0 observa-se uma redução do número de estabele_ 

cimentos e da ãrea t o t a l em relação aos o u t r o s anos a n a l i s a d o s . 

Esta redução se deu p o r ocasião do processo de desen v o l v i m e n t o 

t e r r i t o r i a l por que passou o B r e j o Paraibano, na década de ses 

s e n t a , p r i n c i p a l m e n t e porque, com os desmembramentos, alguns 

d i s t r i t o s passaram a c o n s t i t u i r o u t r o s municípios, i n t e g r a n d o -

se a o u t r a s micro-regiões, como f o i o caso dos municípios de 

Solânea e Dona Inês, que tornaram-se independentes nos anos de 

19 5 3 e 19 59, r e s p e c t i v a m e n t e , e passaram a i n t e g r a r as m i c r o -

regiões do Agres t e Paraibano e do Curimataú. 

Nesse ano, os pequenos e s t a b e l e c i m e n t o s menores de 

10 ha, v i r a m seu tamanho médio novamente diminuído (em 2,3%)che 

gando a 2,9 5 ha. Porém, apesar de terem diminuído de número 

em termos a b s o l u t o s , mantiveram uma participação em termos de 

número t o t a l de e s t a b e l e c i m e n t o s por v o l t a de 85%. Os estabe 

l e c i m e n t o s maiores de 10 0 h e c t a r e s , aue em 19 6 0 representavam 

2,6% do t o t a l de e s t a b e l e c i m e n t o s , mantiveram essa p a r t i c i p a 

ção em 1970, bem. como, continuaram detendo, nos d o i s anos a c i 

ma c i t a d o s , mais da metade da ãrea. 

Essa permanência, da grande p r o p r i e d a d e c o n t r a s t a n d o 

com o grande número de pequenos e s t a b e l e c i m e n t o s , ê consequên 
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c i a do carãter essencialmente c o m e r c i a l da l a v o u r a c a n a v i e i r a , 

que passa a se e x p a n d i r novamente na década de s e t e n t a na r e 

gião e tende a manter o quadro fundiário, em f a v o r da grande 

p r o p r i e d a d e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 Censo de 19 80 r e g i s t r a uma c e r t a constância na 

área c a d a s t r a d a e uma s u b s t a n c i a l elevação (21%) no numero t o 

t a l de e s t a b e l e c i m e n t o s , mesmo que não chegue a i n d a a a t i n g i r 

o nível de 1960. Em 1980 a participação da pequena p r o p r i e d a 

de de até 10 ha se e l e v a de 86% para 89% do t o t a l dos e s t a b e l e 

cimentos, apresentando também uma l i g e i r a elevação na ãrea t o 

t a l a p r o p r i a d a que passa de 20% para 2 1 % . A ãrea média das pe 

quenas p r o p r i e d a d e s de até 10 ha no e n t a n t o , c o n t i n u a a d i m i 

n u i r ( 1 4 % ) , a t i n g i n d o agora 2,53 ha. Ja a grande p r o p r i e d a d e 

com ãrea s u p e r i o r a 100 ha, a p r e s e n t a no período dece n a l c o n s i 

derado uma situação estável, em t o r n o de 2% do t o t a l de estabe 

l e c i m e n t o s e mais da metade da ãrea t o t a l a p r o p r i a d a . 

A análise g e r a l dos dados do IBGE apresentados apon-

t a para o f a t o de que a micro-região do B r e j o Paraibano tem 

sua e s t r u t u r a fundiária b a s t a n t e c o n c e n t r a d a , onde ao l a d o de 

uma elevada densidade de pequenos e s t a b e l e c i m e n t o s se e n c o n t r a 

um r e d u z i d o número de grandes e s t a b e l e c i m e n t o s em to d o o perío 

do a n a l i s a d o . Esta análise porém não pode ser c o n s i d e r a d a co 

mo c o n c l u s i v a p e l o f a t o de que os dados não são p r e c i s o s o su 

f i c i e n t e para assim p r o c e d e r , p o r exemplo, e l e s não r e g i s t r a m 

de maneira alguma, a nítida concentração que s i g n i f i c a a p r o 

pr i e d a d e de vários e s t a b e l e c i m e n t o s ( e s t a t i s t i c a m e n t e conside 

rados separados) por um único dono. I s t o porque consideram o 

critério de administração do e s t a b e l e c i m e n t o e não sua p r o p r i e 

dade jurídica. 
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Os dados do INCRA para os anos de 19 7 2 e 197 6 (Tabe 

- 2 8 
l a 3) baseados nos imóveis r u r a i s , confirmam essa situação , 

quando in d i c a m que os minifúndios representam 89% dos imóveis 

e sc a p r o p r i a m de apenas 24% da ãrea t o t a l , enquanto os l a t i 

29 

f u n d i o s representam aproximadamente 10% dos imóveis e concen 

tram 6 5% da ãrea t o t a l . Os dados do INCRA também traduzem a 

tendência decrescente da area ^êdia dos minifúndios, que pas_ 

sam de 5,2 3 ha em 19 7 2 para 5,17 ha em 19 76. 

Esse quadro tende a ser ma n t i d o , ainda mais agora, 

quando a expansão da cana-de-açúcar vem sendo e s t i m u l a d a no 

p a i s e também na região, por i n c e n t i v o s governamentais, v i s a n 

do a obtenção de álcool. I s t o certamente p r o v o c a r a uma maior 

valorização das T e r r a s , uma vez que e s t a c u l t u r a r e q u e r a mobi 

lização de extensas ãreas, o que a c a r r e t a não sé o processo de 

concentração das t e r r a s , como também, provoca mudanças nas r e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

28/ Os cadastros do INCRA (Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agraria) tomam ermo base o imóvel rural que e definido no Estatuto da 
Terra no seu artigo 49, inciso I, da forma a. seguir: "prédio rústico, 
de ãrea continua qualquer que seja sua localização que se destina. ã 
exploração extrativa agrtoola3 pecuária ou agroindustrial, quer atra 
vês de planos públicos de valorização, quer através de iniciativa pri 
veda". Como vemos3 predomina, um conceito de unidade de propriedade 
jurídica territorial (espacial,), e não de unida.de económica de produ 
ção, o que aliás seria menos adequado vara os objetivos do INCRA. I s 
so porém d.iminue a força do conceito, já. que não se trata de proprie_ 
dade económica, no sentido da Economia. Politica, tendo fortes traços 
de propriedade avenas jurídica. 

29/ "0 imóvel rural, para os efeitos do Estatuto da Terra, classifica-se 
como: (...) minifúndio, quando tiver ãrea agricultãvel, inferior ã do 
módulo fixado para a respectiva região e tipo de exploração". E, "la 
tifúndio guando incida em uma das seguintes condições: a) excede na 
dimensão de sua ãrea agricultãvel, a seiscentas vezes a area. media dos 
imóveis rurais na respectiva zona; b) não excedendo o limite referido 
na alínea anterior, ma.si tendo area agricultãvel igual ou superior a 
dimensão do módulo do imóvel rural na respetiva zona, seja mantido i_ 
ncxplcrado em relação as possibilidades físicas, económicas e sociais 
do meio, com fins especulativos, ou seja, deficiente ou inaãequad.amen_ 
te explorado, de modo a vedar-lhe a classificação como empresa rural77. 
(Estatuto da Terra, Lei nQ 4.504, Decreto n9 55.891 de 31 de março 
dê~~Í965, Art. 69, incisas II e IV), 

http://unida.de


TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 

NÚMERO, ÁREA TOTAL E ÁREA MÉDIA DOS IMÓVEIS RURAIS NA 

MICRO-REGIÃO DO BREJO PARAIBANO, NOS ANOS DE 1 9 7 2 e 1 9 7 6 .  

1 9zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 2 1 9 7 6 

CATEGORIAS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAN2 DE ÁREA ÁREA N2 DE ÁREA ÁREA 
IMÓVEIS TOTAL MÉDIA IMÓVEIS TOTAL MÉDIA 

(ha) ( h a ) ) (ha) (ha) 

Minifúndio 4 . 974 2 6 . 0 1 1 5, 23 5 . 214 2 6 . 9 4 5 5 , 17 

Empresa R u r a l 57 1 2 . 2 7 9 2 1 5 , 4 2 60 1 1 . 5 7 9 1 9 2 , 9 8 

L a t . p o r Exploração 558 72 . 9 1 6 1 3 0 , 6 7 5 6 1 72 . 5 0 8 1 2 9 , 2 5 

L a t . p o r Dimensão - - - - - -
5 . 5 8 9 1 1 1 . 2 0 6 1 9 , 8 9 5 . 835 1 1 1 . 0 3 2 1 9 , 0 3 

FONTE; INCRA, Estatísticas C a d a s t r a i s n^ 1 .  Lase: Rec.adastramento 1 9 7 2 ,  Brasília:INCRA, 1 9 7 4 .  

INCRA, Estatísticas C a d a s t r a i s nS 4 ,  Cadastro de 1 9 7 6 ,  Brasília: INCRA, 1 9 7 8 .  
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lações de t r a b a l h o , onde o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o passa p a u l a t i 

namente a s u b s t i t u i r o u t r a s formas de relações de t r a b a l h o . 

2.3 - A PRODUÇÃO AGRÍCOLA E PECUÁRIA 

Neste i t e m , pretendemos traçar um auadro g e r a l da 

produção agrícola e pecuária do município de Bananeiras, s i t u a n 

do a produção de bananas nesse- c o n t e x t o , antes de analisã-lase 

paradamente. 

A Tabela 4 mostra a evolução da ãrea e do rendimento 

médio das p r i n c i p a i s c u l t u r a s , no período 1973/82. A Tabela 5 

r e v e l a a situação da pecuária nos anos de 1970, 1975 e 1980. 

E com base nesses quadros que tentaremos expor a evolução da 

agropecuária na ãrea de estu d o . 

Dentre as c u l t u r a s permanentes é notável o avanço zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-  30 

(464%) da area p l a n t a d a com cana-de-açucar, que passa de 550 

ha para 3.100 ha, enquanto que o rend i m e n t o médio se e l e v a (25%), 

de 36.000 Kps por ha para 45 . 000 Kgs por ha, no decénio consi. 

derado. Este avanço da cana-de-açúcar deve-se aos estímulos 

do Estado que através do PR0-Â*LC00L, c r i a d o - como já f o i ' d i t o -

em 1975, com o o b j e t i v o de d e s e n v o l v e r a produção de álcool no 

B r a s i l como forma de c o n t o r n a r a c r i s e energética, f o r n e c e u i n 

c e n t i v o s f i s c a i s e creditícios aos p r o d u t o r e s aue se dedicas_ 

semzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a sua produção d i r e t a ou a produção de sua matéria-prima, 

a cana-de-açucar. 

30/ Esta ê produzida basicamente nas grandes unidades produtivas e em vas 
tas áreas, uma vez que o rendimento médio desta., ao contrário das cut_ 
turas alimentares, eleva- se proporcionalmente á extensão da area plan 
tada„ é portanto crescimento extensivo. 

31/ Ver nota de rodapé nQ 20. 



TABELA 4 

PRINCIPAIS CULTURAS PERMANENTES E TEMPORÁRIAS DO MUNICÍPIO DE BANANEIRAS, 
SEGUNDO A ÃREA COLHIDA E O RENDIMENTO MÉDIO NO PERÍODO 197 3/82 

\ ESPECIFICAÇÃO C U L T U R A S P E R MAN E N T E S C U L T U R A S T E M P 0 R Ã R I A S 

Cana de açúcar Banana Sisal Rlgodão Herb. Fei."i ão Milho Mandioca /arroz 

Rend. 
Médio 
(Kg/ha) 

Rend. 

Médio 

(Kg/ha: 

Kend. 
Médio 

(Kg/ha 

Rend." 
Hédio 

(Kg/ha 

Rend. 
Médio 

[Kg/ha) 
NOS 

Ãrea 
(ha) 

Rend, 
Médio 

(Kg/ha) 
Ãrea 
(ha) 

Rend. 
Médio 
Cachos/ha 

Area 
(ha) 

Rend. 
Médio 
(Kg/ha) 

Area 
(ha) 

Rend. 
Médio 
(Kg/ha) 

Ãrea 
(ha) 

Rend. 

Médio 

(Kg/ha: 

Ãrea 
(ha) 

Kend. 
Médio 

(Kg/ha 

Ãrea 

) (ha) 

Rend." 
Hédio 

(Kg/ha 

Area 

)(ha) 

Rend. 
Médio 

[Kg/ha) 

1973 550 3C000 620 1C00 1000 1000 3100 250 1860 300 800 160 190 4000 150 1000 

1974 500 36000 600 1000 1000 1000 3200 250 1860 300 700 150 190 4000 150 1000 

1975 550 30000 360 1875 1050 900 2500 274 1000 320 1500 200 190 5473 120 1750 

1976 1129 40000 360 2400 950 431 2500 400 2130 95 1500 294 1478 8000 120 1750 

1977 1700 43000 310 1200 1000 771 1349 349 2130 300 1606 500 1100 8000 120 300 

1978 2946 42620 310 1200 1000 600 3626 297 2130 300 1218 500 2200 10000 130 1876 

1979 3000 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA45000  35" 1200 700 600 3590 300 2450 306 1218 500 1500 7000 130 1700 

1980 

1981 

1982 

3100 

3100 

3100 

45988 

45000 

45000 . 

400 

400 

600 

1247 

1200 

1200 

700 

700 

300 

600 

600 

600 

3600 

3600 

3600 

300 

300 

30n 

2932 

2600 

2600 

216 

308 

308 

1924 

1300 

1300 

330 

500 

500 

1700 

1700 

70 

5846 

7000 

7000 

209 

180 

80 

1688 

1700 

17C0 

FONTE: IBGE, Produção Agrícola Municipal, Anos de 1973 a 1983, Rio de Janeiro. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
to 



TABELA 5 

REBANHO BOVI NO,  SEGUNDO O MUNI CÍ PI O DE BANANEI RAS E A 

MI CRO- REGI ÃO DO BREJ O PARAI BANO,  NOS MO S DE 1 9 7 0 ,  1 9 7 5 e 1 9 8 0 

\ ESPE0 1 PI 0 AÇÕES 
MUNI CÍ PI O DE BANANEI RAS BREJ O PARAI BANO 

NÚMERO DE CABEÇAS NÚMERO DE CABEÇAS 

A N O S 
CORTE LEI TE 

CORTE E 

LEI TE 

ANI MAI S DE 

TRABALHO 
CORTE LEI TE 

CORTE E 

LEI TE 
ANI MAI S DE 

TRAB ALHO 

1 9 7 0 5 . 1 6 7 1 . 573 993 26 9 . 230 8 . 9 1 5 4 . 067 257 

1975 5 . 312 2 . 290 1 . 634 35 1 9 . 4 9 5 8 . 5 9 0 4 . 6 2 2 1 2 2 

1 9 8 0 1 4 . 9 6 2 2 . 450 312 2 3 6 . 9 9 7 9 . 644 2 . 9 2 0 4 7 

PONTE;  I BGE,  Ce ns o Agr ope c uá r i o da Pa r a í b a ,  1 9 7 0 ,  v o l .  I I ,  t omo I X,  Ri o de J a ne i r o :  1 9 7 5 .  

I BGE,  Ce ns o Agr ope c uá r i o da Pa r a í b a ,  1 9 7 5 ,  v o l .  I I ,  t omo I X,  Ri o de J a ne i r o:  1 9 7 9 .  

I BGE,  Ce ns o Agr ope c uá r i o da Pa r a í b a .  1 9 8 9 ,  v o l .  I I ,  t omo I I I , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n2 X I ,  R.  de J a ne i r o : 1 9 8 3 .  



41 

Também experimentou uma evolução p o s i t i v a a c u l t u r a 

32 -

da banana. Apos uma tendência d e c l i n a n t e apresentada no pe 

ríodo 19 75/7 9, d e v i d o a proliferação de pragas, que atacavam, a 

p r i n c i p a l v a r i e d a d e c u l t i v a d a naquela época - a P r a t a - e a d i 

f i c u l d a d e de combatê-las dado a r u s t i c i d a d e das técnicas agrí 

c o l a s u t i l i z a d a s , tende a c o n q u i s t a r posições a p a r t i r de 1980. 

I s s o reforça nossa hipótese de que e s t a havendo uma r e c u p e r a 

ção dos a n t i g o s bananais como r e s p o s t a a ação do Estado na r e 

gião, desta vez através do PDPI-Projeto de Desenvolvimento Ru 

r a l I n t e g r a d o do Breno Paraibano, que i n t r o d u z i u em 19 7 8 uma 

nova v a r i e d a d e da banana P r a t a - a Pacovan - oue sendo i n d i c a 

da como mais r e s i s t e n t e as prapas e tendo maior a c e i t a b i l i d a d e 

no mercado consumidor, tem i n c e n t i v a d o os p r o d u t o r e s a produ 

z i r e m essa nova v a r i e d a d e em substituição âs anteriormente p l a n 

tadas e, em. alguns casos, abandonadas, em função das pragas que 

as atacam constantemente. 

Os dados permitem i n f e r i o r , mesmo que de forma m u i t o 

g r o s s e i r a e s u j e i t a a contestação, que essa expansão da area 

não f o i acompanhada de uma m e l h o r i a dos rendimentos físicos, 

que a f o r a os anos de 1975 e 1976 onde excedeu 1.800 cachos por 

ha, tem se mantido em. t o r n o de 1.200 cachos p o r ha ao longo do 

período. 

A f o r a essa duas c u l t u r a s nermanentes e oue estão em. 

expansão, pode-se o b s e r v a r que o s i s a l , a<̂  c o n t r a r i o , tem pa_s 

sado por um processo g r a d u a l de r e a j u s t a m e n t o da area p l a n t a d a , 

32/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Embora se registre uma. ligeira elevação no rendimento médio apresenta 
do, e uma, constância na ãrea plantada, esses dados nos parecem substi_ 
mados, uma vez que dos dados censitários, do mesmo órgão IBGE, (ver 
Tabela 12) se pode inferir aumentos muito mais substanciais, tanto 
da área. como do rendimento médio, o que reflete com mais aproximação 
nossa, observação direta. 
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o que e acompanhado p e l a queda aparente de seu rendimento mê 

d i o , jã que d u r a n t e o "boom" do s i s a l que se s e g u i u à c r i s e do 

petróleo, abusou-se no c o r t e das f o l h a s s i s a l . A c r i s e p oste 

r i o r do mercado e x t e r n o e o avanço do processo de substituição 

por f i o s sintéticos, foram f a t e r e s e x p l i c a t i v o s dessa tendên 

c i a d e c l i n a n t e no neríod^ c o n s i d e r a d o , com a retomada dos ní 

v e i s a n t e r i o r e s . 

Também o algodão herbãceo, tem mostrado c e r t a e s t a g 

nação. As demais c u l t u r a s temporárias da região, como feijão, 

m i l h o , mandioca e a r r o z , têm apresentado aumento de suas áreas 

e do rendimento médio. 

Essas c u l t u r a s são d e s e n v o l v i d a s basicamente p o r pe 

quenos p r o d u t o r e s independentes, que o fazem em c o n s o r c i o com 

a banana, ou p a r c e i r o s nas grandes p r o p r i e d a d e s , onde a pecua 

r i a e o algodão são predominantes e permitem a consorciação com 

c u l t u r a s para subsistência dos p r o d u t o r e s . 

P a r a l e l a m e n t e , observa-se um i m p o r t a n t e processo de 

pecuarização que se estende por todo o B r e j o , r e p r e s e n t a n d o um 

i m p o r t a n t e fenómeno económico do período observado. 

Denreende-se da Tabela 5, o avanço da pecuária, nota 

damente a de c o r t e , que cresce 189^ no município e chega a t i n 

g i r 300% de c r e s c i m e n t o na micro-região no decénio c o n s i d e r a 

do. Também, cresce a pecuária de l e i t e , porém os aumentos são 

bem menores, 56% e 8% r e s p e c t i v a m e n t e no município e na m i c r o -

região, r e f l e t i n d o um aumente g e r a l , acompanhado da e s p e c i a l i 

zação em c o r t e cu em l e i t e , dado a diminuição r e l a t i v a e abso 

l u t a de gado, simultaneamente, para c o r t e e l e i t e . 

Um f a t o que merece destaque ê a diminuição a b s o l u t a 
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e r e l a t i v a de animais de t r a b a l h o . Sou número c a i , s i g n i f i c a 

t i v a m e n t e , t a n t o na micro-região, como no município. I s s o nos 

l e v a a c r e r que e s t e j a havendo uma substituição do arado de 

traçãc animal por tração mecânica. Esse f a t o pode ser observa 

do, através dos dados da Tabela 24, que serão a n a l i s a d o s p oste 

r i o r m e n t e . 

2.4 - CONSIDERAÇÕES SOBRE A CULTURA DA BANANA NO ESTADO DA PARAÍBA 

A b a n a n e i r a ê uma p l a n t a híbrida, herbácea e de difí 

c i l delimitação. Tem sua origem nas regiões t r o p i c a i s e na Na 

l a s i a . 

No B r a s i l e l a é c u l t i v a d a em t c d o o país, porém são 

os maiores p r o d u t o r e s os estados da Bahia, Ceara, Finas Ger a i s , 

Goiás, Rio de J a n e i r o e Santa C a t a r i n a . 

A Paraíba ocupa uma modesta posição em termos de pro-

dução a b s o l u t a , se comparada aos o u t r o s estados b r a s i l e i r o s . 

(Tabela 6 ) . Em v19 7 3 ocupou o 139 l u g a r n a c i o n a l em área co 

l h i d a ( 2,2% da área t o t a l ) , a t i n g i n d o o 12? l u g a r em 1983(2,5% 

da área t o t a l ) . 

A quantidade p r o d u z i d a em 19 7 3 f o i de 8.9 25 t o n e l a 

das ( 2 , 5 % da produção n a c i o n a l ) . Em 1983, sua produção cresceu 

52% (13.576 t o n e l a d a s ) e passou a ocupar o 11° l u g a r n a c i o n a l 

( 3 , 3 % da produção). 

Estes números canham significação, quando comparados 

ao tamanho do Estado e população que e l e a b r i g a . Em 1970 a Pa 

-n^Tha d e t i n h a apenas 4.582.831 ha de área agricultãvel ( 1,5% 
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TABELA 6 

QUANTIDADE PRODUZIDA, ÃREA COIiiLDA E RENDIMENTO MÉDIO DA CULTURA 

DA BANANA, POR ESTADO, NO BRASIL NOS ANOS DE 1973 e 1983 

E S T A D O 

Quant. Produzida 
( t ) 

Área colhida 
(ha) 

Rend. Médio 
Kg/ha 

ANO 
1973 

ANO 
1983 

ANO 
1973 

ANO 
1983 

ANO 
1973 

ANO 
1983 

Acre 618 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 412 - 1.500 -
Rondônia 388 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 194 - 2.000 -

Amazonas 1.389 743 1.267 1.096 814 

Roraima 260 277 170 673 1.529 412 

Pará 3.878 13.235 2.250 11.428 1.724 1.158 

/mapa 75 388 50 497 1.500 781 

Maranhão 12.568 11.121 8.778 9.222 1.432 1.206 

Piauí 2.615 3.571 2.159 3.135 1.211 1.139 

Ceará 71.800 27.519 40.099 29.750 1.791 925 

R. G. Norte 5.248 4.755 4.761 3.449 1.102 1.379 

Paraíba 8.925 13.576 6.910 9.464 1.292 1.434 

Pernambuco 27.813 28.232 16.021 18.214 1.736 1.550 

Alagoas 2.422 10.299 2.316 8.484 1.016 1.214 

Sergipe 1.379 2.182 1.184 2.523 1.165 865 

Bahia 21.492 75.331 15.943 54.430 1.348 1.384 

Minas Gerais 27.740 35.318 41.696 33.889 665 1.042 

Espírito Santo 27.392 19.914 22.872 24.437 1.198 794 

Rio de Janeiro 29.687 32.429 41.626 31.152 713 1.041 

Guanabara 5.487 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-
3.292 - 1.667 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 

São Paulo 33.957 39.090 31.384 39.653 1.082 986 

Paraná 8.695 7.960 7.153 4.960 1.215 1.605 

Santa Catarina 16.804 28.993 12.926 19.992 1.300 1.450 

Rio Grande do Sul 14.372 6.122 7.904 7.402 1.818 827 

Mato Grosso do Sul - 3.985 - 2.831 - 1.408 

Mato Grosso 3.672 12.011 3.654 14.528 1.005 827 

Goiás 24.435 30.930 35.595 34.600 686 894 

D i s t r i t o Federal 480 430 320 430 1.500 1.000 

TOTAL 353.591 408.411 310 .936 366.056 1.137 1.116 

FONTE; IBGE, Anuário Estatístico dcBcaslL. anos de 1973 e 1983. 
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Paraíba com relação a população do B r a s i l c a i para 2,3% e o da 

ãrea agricultãvel c a i para 1,3% da. área n a c i o n a l . 3 3 

Enquanto i s s o , c c r e s c i m e n t o da produção n a c i o n a l de 

bananas no período 1973/8 3 f o i de 15,5%, ao passo que a P a r a i 

ba apresentou um c r e s c i m e n t o na produção na ordem de 5 2%, nes 

se mesmo período. (Tabela 6) 

Os números r e f l e t e m p o r t a n t o , que a Paraíba não sõ 

tem. acompanhado a produção n a c i o n a l de banana, mas tem apresen 

tad o um índice de c r e s c i m e n t o c o n s i d e r a v e l m e n t e s u p e r i o r a e£ 

t a . 

Também nos índices de rendimentos físicos por ha a 

Paraíba tem se destacado. No ano de 19 7 3 ocupou o 119 l u g a r 

n a c i o n a l ao a t i n g i r 1.29 2 Kg por ha. Dez anos d e p o i s , passa a 

ocupar o q u a r t o l u g a r , a t i n g i n d o 1.4 34 Kg por ha, superada ape 

nas p e l o s estados do Paraná, Santa C a t a r i n a e Pernambuco. Este 

é p o r t a n t o um. i n d i c a d o r c l a r o das p o t e n c i a l i d a d e s de expansão 

dessa c u l t u r a no Estado da Paraíba, onde o B r e j o Paraibano 

no q u a l está s i t u a d o Bananeiras - tem se destacado como um 

grande p r o d u t o r . 

No ano de 19 76, as p r i n c i p a i s c u l t u r a s do Estado da 

Paraíba ocupavam uma área de 1.471.399 ha, dessa ãrea 8.138 ha, 

ou seja. 0,55%, foram ocupados com a c u l t u r a da banana. 

Com relação ã formação do v a l o r b r u t o da produção das 

p r i n c i p a i s l a v o u r a s c u l t i v a d a s no Estado, a banana c o n t r i b u i u 

com 3,2%, ocupando a sétima posição e n t r e as doze p r i n c i p a i s 

34 
c u l t u r a s do Estado. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 3 /zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA IBGE, Anuário Estatístico do Brasil, 1983, v. 44, Rio de Janeiro-1984. 
IBGE, Anuário Estatístico do Brasil, 1975, v. 36, Rio de Janeiro:1976. 

34/' CEPA - Comissão Estadual de Planejamento Aaricola, Diaan.óstico da Cul 
tura da Banana, Jo^o Pessoa: CEPA, 1978. -
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De acordo com dados censitários f o r n e c i d o s p e l o IBGE, 

na Paraíba a evolução da ãrea c u l t i v a d a com banana no período 

1970/80 f o i a s e g u i n t e : 6.697 ha em 1970 e 6.227 ha em 1980. 

Apesar da estagnação e até mesmo de um l i g e i r o declí 

n i o ( 7 % ) da ãrea c u l t i v a d a , os dados atestam um c r e s c i m e n t o na 

quantidade p r o d u z i d a na ordem de 13 3%, passando de 3.019 m i l 

cachos em 19 70 para 7.029 m i l cachos em 1980, o que t r a d u z um 

considerável aumento de p r o d u t i v i d a d e , ( v e r Tabelas 7 e 8 ) . 

Na Paraíba, a produção é r e a l i z a d a em sua maioria por 

produtores-proprietãrios. Em conformidade com o Recenseamento 

G e r a l , r e a l i z a d o p e l o IBGE em 1980, dos 15.027 p r o d u t o r e s que 

plantam banana, 70% eram proprietários, 1 1 % arrendatários, 16% 

ocupantes e 2% p a r c e i r o s . Para o ano de 1970 o p e r c e n t u a l de 

proprietários e r a de 68%, o que a p r i m e i r a v i s t a já r e v e l a uma 

constância na participação dessa c a t e g o r i a de p r o d u t o r e s na e 

conomia da banana na Paraíba. As demais c a t e g o r i a s a p r e s e n t a 

ram alterações s i g n i f i c a t i v a s no período c o n s i d e r a d o . Chama a 

atenção a redução a b s o l u t a (-504) e r e l a t i v a (23%) dos arrenda 

tãrios, em apenas uma década, o aue a p r i m e i r a v i s t a já r e f l e 

t e o recuo por p a r t e dos grandes proprietários em a r r e n d a r suas 

t e r r a s , s e j a p e l o f a t o de aue passaram a d e d i c a r suas t e r r a s a 

produção de cana-de-acucar, a t i v i d a d e m u i t o mais l u c r a t i v a , j a 

começando p e l o s generosos subsídios e s t a t a i s , que os c a p i t a l i 

zam "a p r i o r i " , independentemente de seu melhor ou p i o r desem 

penho p r o d u t i v o , s e j a p e l a dedicação das t e r r a s a o u t r a s a t i v i _ 

dades mais rentáveis, como a pecuária e x t e n s i v a , ou ainda p e l o 

f a t o de que os proprietários têm e v i t a d o a r r e n d a r suas t e r r a s , 

t e n t a n d o eximirem-se das pressões s i n d i c a i s , p e l o cumprimento 

do E s t a t u t o da T e r r a . 



T ABEL A 7 

EST ADO DA PARAÍ BA 

NUMERO DE PRODUT ORES,  QUANTI DADE pRODUZEDA,  ÁREA CULTI VADA E RENDI MENTO MÉDI O DA CULTURA 
DA BANANA,  SEGUNDO A CONDI ÇÃO DO PRODUTOR E GRUPOS DE ÁREA T OT AL ,  PARA O ANO DE 1 9 ? 0 .  

C zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^ J ç ^ ^ ^ ^ ESPECI FI CAÇÃO 

DO PRODUTOR E ~ ^ - ^ ^ 

GRUPOS DE ÁREA 

TOTAL ( ha )  

N2 DE COLHEI TA DO ANO DE 1 9 7 0 C ^ J ç ^ ^ ^ ^ ESPECI FI CAÇÃO 

DO PRODUTOR E ~ ^ - ^ ^ 

GRUPOS DE ÁREA 

TOTAL ( ha )  

PRODUTORES QUANTI DADE 
PRODUZI DA 
( mi l  c a c hos )  

ÁREA ( ha )  
RENDI MENTO 
MÉDI O 

( c a c hos / ha )  

CONDI ÇÃO DO PRODUTOR 

Pr opr i e t á r i o 
Ar r e nda t á r i o 
Pa r c e i r o 
Oc upa nt e 

8 . 802 

2 . 225 

4 1 7 

1 . 479 

2 . 1 3 8 . 9 3 0 
3 7 9 . 8 9 2 

8 7 . 4 0 8 
4 1 2 . 4 4 2 

4 . 8 2 6 

8 1 8 

2 3 6 

8 1 7 

4 4 3 
4 6 4 
370 
5 0 4 

T O T A L 1 2 . 9 2 3 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.0 18 . 6 7 2 6 . 6 9 7 4 5 1 

GRUPOS DE ÁREA TOTAL 

Me nos de 1 0 
1 0 a me nos de 1 0 0 

1 0 0 a me nos de 1 . 000 

1 . 000 a me nos de 10- .  0 0 0 

1 0 . 0 0 0 e ma i s 

9 . 07 0 

3 . 053 
7 3 2 

67 
1 

1 . 5 0 0 . 0 0 6 
9 8 0 . 0 1 7 
4 8 6 . 8 8 2 

5 0 . 9 9 9 

7 6 8 

3. 304 
2 . 1 6 8 
1 . 088 

1 3 6 

1 

4 5 3 
452 

447 
375 
7 6 8 

T O T A L 1 2 . 9 2 3 3 . 0 1 8 . 6 7 2 6 . 6 9 7 4 5 1 

F ONT EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi I BGE,  Ce ns o Agr ope c uá r i o da Pa r a í ba .  Re c e ns e a me nt o Ge r a l  de 1 9 7 0 ,  v o l .  I I ,  t omo I X,  Ri o de 

J a ne i r os I BGE,  1 9 7 5 .  



TABELA 8 

EST ADO L A PARAÍ BA 

NÚMERO DE PRODUT ORES,  QUANTI DADE PRODUZI DA,  ÁREA CULTI VADA E RENDI MENTO MÉDI O DA CULTURA 
DA BANANA,  SEGUNDO A CONDI ÇÃO DO PRODUTOR E GRUPOS DE ÁREA T OT AL ,  PARA O ANO DE 1 9 8 0 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 1 ... — .. ..... —— 

ESPECI F I CAÇÃO 
CONDI ÇÃO —  

DO PRGSDUTOR E ^ ^ ^ ~ * ^ ^ - ^ _ 
GRUPOS DE ÁREA TOTAL *  - ^ ^ ^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N2 DE 

PRODUTORES 

COLHEI TA DO ANO DE 1 9 8 0 

• 1 ... — .. ..... —— 

ESPECI F I CAÇÃO 
CONDI ÇÃO —  

DO PRGSDUTOR E ^ ^ ^ ~ * ^ ^ - ^ _ 
GRUPOS DE ÁREA TOTAL *  - ^ ^ ^ 

N2 DE 

PRODUTORES QUANTI DADE 
PRODUZI DA 
( mi l  c a c hos )  

ÁREA ( ha )  
RENDI MENTO 
MÉDI O 
( c a c hos / ha )  

CONDI ÇÃO DO PRODUTOR 

Pr opr i e t á r i o 

Ar r e nda t á r i o 

Pa r c e i r o 

Oc upa nt e 

1 0 . 5 0 0 

1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 72 1 
349 

2 . 4 57 

5 .2 2 3 
445 
152 

1 . 209 

4 . 8 1 9 

5 1 4 
112 
782 

1 . 083 
865 

1 . 357 
1 . 546 

T O T A L 1 5 . 0 2 7 7 . 0 2 9 6 . 2 2 7 1 . 128 

GRUPOS DE ÁREA TOTAL ( ha )  

Me nos de 10 0  
1 0 a me nos de 1 0 0 0 
1 0 0 a me nos de 1 . 000 
1 . 000 a me nos de 1 0 . 0 0 0 
1 0 . 0 0 0 e ma i s 

1 1 . 1 9 8 
3 . 114 

6 6 2 

5 3 

3 . 445 
2 . 1 6 6 
1 . 210 

2 0 8 

3 . 246 
1 . 824 
1 . 004 

1 5 3 

1 .3 2 9 
1. 187 

444 
6 6 0 

T O T A L 1 5 . 0 2 7 7 . 0 2 9 6 . 2 2 7 1. 128 

FONTE:  I BGE,  Ce ns o Agr ope c uá r i o da Pa r a í ha ,  Re c e ns e a me nt o Ge r a l  de 1 9 8 0 ,  v ol . I I ,  t omo I I I ,  n^ 1 1 ,  

Ri o de J a ne i r o :  I BGE,  1 9 8 1 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CO 
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Com relação a c a t e g o r i a de p a r c e i r o s , os dados i n d i 

cam que no período, co n s i d e r a d o o seu número, c a i u em 16%, ao 

passo que a área que tra b a l h a v a m f o i r e d u z i d a em 52%. 

Fato c u r i o s o acontece com a c a t e g o r i a de ocupantes , 

que embora tenham t i d o seu número elevado em 66%, t i v e r a m sua 

ãrea r e d u z i d a em 4%, o que i n d i c a que e s t a havendo cada vez 

mais, d i f i c u l d a d e s de acesso a t e r r a , p r i n c i p a l m e n t e e n t r e os 

b a n a n i c u l t o r e s . 

I m p o r t a n t e r e s s a l t a r o peso da pequena produção no 

c o n t e x t o da b a n a n i c u l t u r a da Paraíba. Em 19 70 (Tabela 7) os 

p r o d u t o r e s que produziam em ãreas de até 10 ha contribuíram com 

metade da produção. Esta participação r e p e t i u - s e no ano de 

1980 (Tabela 8 ) . 

Em 1970 os grupos de 10-100 ha responderam r o r 32% 

da produção. Em 1980 (Tabela 8) a Participação desse grupo tam 

bem manteve-se i n a l t e r a d a : 3 1 % .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A manutenção da participação 

deu-se i g u a l m e n t e nos o u t r o s e x t r a t o s de ãrea. 

Essa tendência d e v e r i a manter-se em f a v o r dos peque 

nos p r o d u t o r e s , uma vez que a implantação de novos pés de bana 

na no Estado, em 19 80, f o i bem maior nas pequenas p r o p r i e d a d e s 

de até 10 ha (71%) que nos e x t r a t o s m a i o r e s , senão vejamos: (Ta 

b e l a 9) 

A participação do B r e j o Paraibano na implantação des_ 

35 •* 

ses novos pês de banana a t i n g i u 1.069.307, ou s e j a , 22%. Daí 

porque colocamos o B r e j o Paraibano como uma ãrea r e p r e s e n t a t i -

va da b a n a n i c u l t u r a no Estado, p o i s além de c o n t r i b u i r com par zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

35/ IBGEj Censo Agropecuária da Paraíba, 1980, vol. II, tomo III, nQ 11, 
Rio de Janeiro: IBGE. 1981. 



TABELA 9 

ESTADO L A PARAÍ BA 

EFETI VO DE PLANTAÇÕES DE BANANA E M DEZEMBRO DE 1 9 8 0 ,  

SEGUNDO CONDI ÇÃO DO PRODUTOR E GRUPOS DE ÁREA TOTAL 

ESPECI F I CAÇÃO 
CzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ONDI Ç ÃO D T T — - - ^ ^  

PRODUTOR E —  

GRUPOS D E ÁREA TOTAL '  

PÉS QUE 

PRODUZI RAM 

PÉS E M I DADE 

PRODUTI VA 

NOVOS PÉS ESPECI F I CAÇÃO 
C ONDI Ç ÃO D T T — - - ^ ^  

PRODUTOR E —  

GRUPOS D E ÁREA TOTAL '  

PÉS QUE 

PRODUZI RAM 

PÉS E M I DADE 

PRODUTI VA 
TOTAL 

PLANTADOS 
E M 1 9 8 0 

CONDI Ç7 I O DO PRODUTOR 

Pr opr i e t á r i o 

Ar r e nda t á r i o 

pa r c e i r o 

Oc upa nt e 

3 . 8 2 8 . 7 8 8 

3 7 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.9 3 3 
9 2 . 0 9 3 

932 . 065 

7 .13 9 . 1 5 8 

6 7 5 . 8 9 9 

1 8 1 . 2 0 0 

1 . 2 8 9 . 4 9 7 

3 . 7 5 4 . 5 6 6 

30 0 . 6 2 8 

7 7 . 1 8 4 

3 . 0 4 6 . 2 5 3 

1 . 8 7 3 .3 9 9 
1 0 3 . 3 8 0 

4 2 . 5 2 5 

2 . 8 6 1 . 0 4 1 

T O T A L 5 . 2 3 1 . 3 7 9 9 . 2 8 5 . 7 5 4 7 . 1 7 8 . 6 3 1 4 . 8 3 0 . 3 4 5 

GRUPOS D E ÁREA TOTAL ( ha )  

Me nos de 1 0 

1 0 a me nos de 1 0 0 

1 0 0 a me nos de 1 . 000 

1 . 000 a me nos de 1 0 . 0 0 0 

1 0 . 0 0 0 e ma i s 

2 . 7 2 7 . 3 7 7 

1 . 5 8 7 . 3 1 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

810 601 

1 0 6 . 5 8 3 

4 . 6 7 2 . 4 5 5 
2 . 7 5 5 . 9 6 7 
1 . 7 1 5 . 6 5 0 

1 4 1 . 6 8 2 

4 . 5 8 7 . 0 5 9 

1 . 7 1 4 . 1 9 5 

840.734 

3 6 . 6 4 3 

3 . 4 6 3 .4 72 
9 4 9 . 2 2 7 

4 3 6 . 4 2 0 

3 1 . 2 2 6 

T O T A L 5 . 2 3 1 . 8 7 9 9 . 2 8 5 . 7 5 4 7 . 1 7 8 . 6 3 1 4 . 8 8 0 . 3 4 5 

FONTE:  I BGE.  Pe ns o Agr ope c uá r i o'  dg.  Pa- r a i ha,  Re c e ns e a me nt o Ge r a l  de 1 9 8 0 ,  v o l .  I I ,  t zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA• ama I I I ,  n? 11, 
Ri o de J a ne i r o i  19 8 3 . 

cn 
O 
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t e considerável da Produção e da ãrea P l a n t a d a , a b r i g a 28% dos 

b a n a n i c u l t o r e s do Estado da Paraíba. 

Os o u t r o s índices não re v e l a m tendências ou pr&SSissòs' 

que mereçam maior análise a q u i , ou são em s i i n s u f i c i e n t e s "pa-

r a e x t r a i r deles maiores conclusões. 

2.5 - IMPORTÂNCIA ECONÓMICA DA BANANA NA MICRO-RFGlAO DO BREJO PARAIBANO 

A c u l t u r a da banana e i d e n t i f i c a d a como a mais impor 

t a n t e frutícola da micro-região do B r e j o Paraibano. Excetuando 

os municípios de A r a r a e Puxinanã, todos os municípios apresen 

tam áreas c u l t i v a d a s com banana. No período compreendido en 

t r e 1964 e 1973 e s t a c u l t u r a c o n t r i b u i u com uma média l i g e i r a 

«• 36 
mente s u p e r i o r a 7% da renda agrícola r e g i o n a l . 

No período acima c i t a d o , os maiores p r o d u t o r e s foram, 

os municípios de Borborema, Bananeiras, Pilões, S e r r a r i a e A l a 

goa Nova. Estes municípios somavam, em média, 91% da ãrea c u l 

t i v a d a na região e 89% da produção de bananas na micro-região. 

Ja nesse período o município de Bananeiras se destacava como o 

maior p r o d u t o r , ao c o n t r i b u i r com 5 2% da produção e 2 4% da área 

— * ~ 3 7 
c u l t i v a d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a nível de micro-região. 

Em 1978, ê criado o PDRI-Projeto de Desenvolvimento Ru 

r a l I n t e g r a d o do B r e j o Paraibano, c u j a ação na região se f e z 

s e n t i r num p r i m e i r o momento, com a implantação de um dos 3 2 cam 

^v n p r i i m e n t a i s de produção de mudas p r e v i s t o s no p r o j e t o . As 
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por uma superfície de 1.450 ha, num período de 4 anos, com O1 

que se p r e v i a p r o d u z i r 980 m i l mudas e distribuí-las entre 1.700 

— 3 8 ~ 
b a n a n i c u l t o r e s da região. Buseava-se o aumento da produção 

e da p r o d u t i v i d a d e com essa nova v a r i e d a d e , i n d i c a d a como mais 

r e s i s t e n t e as pragas, e c u j o sistema de c u l t i v o s e r i a f e i t o 

com assistência técnica da EMATER, vi s a n d o i n o v a r as técnicas 

de c u l t i v o e acompanhar o d e s e n v o l v e r da nova técnica. 

Esta ação e s t a d u a l provocou mudanças r e l e v a n t e s no 

cenário da b a n a n i c u l t u r a r e g i o n a l , onde a orientação para uma 

determinada variedade - a Pacovan, r e s u l t o u numa considerável 

expansão da c u l t u r a no município, embora que as estatísticas 

o f i c i a i s não rev e l e m esse f a t o com t a n t a c l a r e z a como a obser 

vação d i r e t a e a experiência de campo nos mostraram. 

A n a l i s a n d o os dados da década a n t e r i o r ã implantação 

do PDRI, i s t o ê, de 1968-77 (Tabela 10) constatamos que ã ní 

v e l da micro-região, a produção física apresentou um crescimen 

t o c o n s t a n t e , porém a taxas d i m i n u t a s , v a r i a n d o em t o r n o de 

1.900 m i l cachos p or ano, enquanto que a ãrea c u l t i v a d a e os 

rendimentos médios apresentaram uma t r a j e t o r i a sumamente i ^ ^ e 

g u i a r . A ãrea c u l t i v a d a v a r i o u em t o r n o de 1.200 ha, e os r e n 

dimentos médios o b t i d o s anualmente situam-se em t o r n o de 1.400 

cachos por ha. 

39 

Segundo a CEPA , os ba i x o s rendimentos apresentados 

t i n h a m como m o t i v o s , o c u l t i v o de va r i e d a d e s pouco r e s i s t e n t e s , 

a elevada idade da m a i o r i a dos c u l t i v o s e a f a l t a de moderniza 

ção na t e c n o l o g i a de sua exploração. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

38/ CEMA-Cooperativa Escola Mista dos Alunos do Colégio Agrícola Vidal de 
Negreiros, Pro.ieto de Produção de Mudas, 1978, (rnimeo). 

39/ CEPA-Paraíba, diagnóstico. ..- ób. cit., p. 92. 



TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 0 

ÁREA CULTIVADA, PRODUÇlO FÍSICA E RENDIMENTO MÉDIO DA CULTURA 

DA BANANA NA MICRO-REGIÃO DO BRE JO PARAIBANO - 1 9 6 8 / 8 2 

A N O S ÁREA COLHIDA 
(ha) 

QUANTIDADE PRODUZIDA 

1 . 000 cachos 

RENDIMENTO MÉDIO 

(cachos/ha) 

1 9 6 8 1 . 045 1. 435 1 . 373 
196, 9 1. 264 1 . 683 1 . 331 
1 9 7 0 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.2 9 5 1. 746 1. 348 

1 9 7 1 1 . 415 1 . 630 1 . 152 
1 9 7 2 9 4 0 1 . 996 2 . 1 2 3 
1 9 7 3 859 1 . 421 1 . 654 
1 9 7 4 1 . 348 1 . 422 1 . 054 
1 9 7 5 1. 416 2 . 6 0 0 1 . 836 
1 9 7 6 1 . 242 2 . 9 8 0 2 . 3 9 9 

1 9 7 7 1 . 622 2 . 6 0 7 1 . 607 
1 9 7 8 2 . 597 5 . 226 2 . 012 

1 9 7 9 3 . 241 5 . 9 8 7 1 . 847 
1 9 8 0 3 . 083 5 . 345 1 . 733 
1 9 8 1 3 . 228 4 . 0 1 0 1 . 242 
1 9 8 2 3 . 558 4 . 3 7 4 1 . 229 

FONTE: Departamento Estaa.ua! de Estatística - DEE ( C i t a d o conforme CEPA, Diagnóstico 

do PDRI do B r e j o Paraibano, v o l . 1 ,  João Pessoa: 1 9 7 7 .  

FIPLAN-CEI, Estatísticas Agropecuárias - 1 9 7 3 - 8 0 ,  João Pessoa: 1 9 8 2 

ZBGE, Anuário Estatístico do B r a s i l - 1 9 8 3 ,  v o l . 4 4 ,  R i o de J a n e i r o : 1 9 8 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Lr) 

http://Estaa.ua
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Também a t r i b u e a situação estagnante em que se encon 

t r a v a a c u l t u r a ao aparecimento de pr a g a s , c u j a proliferação 

se v i u f a c i l i t a d a p e l a i n a d e q u a l i d a d e e insuficiência de tecno 

l o g i a empregada. 

Consultando as estatísticas para o período s e g u i n t e 

1978-82 (na mesma Tabela 1 0 ) , se percebe que houve uma tendên 

c i a do c r e s c i m e n t o da ãrea c o l h i d a ao longo do período. A quan 

t i d a d e p r a t i c a m e n t e e s t a b i l i z o u r s e apôs um considerável s a l t o 

i n i c i a l que d u p l i c o u a produção, chegando a a t i n g i r uma média 

de quase 5 milhões de cachos por ano. 

Essa tendência de recuperação da a t i v i d a d e , com c i a 

r o c r e s c i m e n t o , não ê observada nos rendimentos físicos médios, 

c u j o s i n d i c a d o r e s não permitem e x t r a i r conclusões c l a r a s . A 

expansão deveu-se ao c u l t i v o de novas áreas, já com a nova va 

r i e d a d e - Pacovan. 

Ao a n a l i s a r os dados secundários ã nível do municí 

p i o de Bananeiras ( T a b e l a 1 1 ) , podemos t e r uma p r i m e i r a visão 

do comportamento da produção m u n i c i p a l no período recente (1973-

8 2 ) . Estes dados já devem r e v e l a r alguns r e s u l t a d o s da ação 

do Estado no Município a p a r t i r de 1978. 

Os dados expostos na Tabela 12, corroboram a expecta 

t i v a , já que evidenciam aumentos de p r o d u t i v i d a d e , p r i n c i p a l 

mente em 1980, quando foram sensíveis os impactos das i n o v a 

ções i n t r o d u z i d a s em 197 8. A ãrea c o l h i d a também r e f l e t e o es 

perado, estando consoante i n c l u s i v e com nossa observação d i r e 

t a e os depoimentos dos p r o d u t o r e s e n t r e v i s t a d o s , d u r a n t e a 

p e s q u i s a , onde d e c l a r a r a m a c r e d i t a r t e r h a v i d o um c r e s c i m e n t o 

considerável em termos da ãrea p l a n t a d a . 



TABELA 1 1 

ÁREA COLHI DA,  QUANTI DADE PRODUZI DA E RENDI MENTO MÉDI O DA CULTURA 
DA BANANA,  NO MUNI CÍ PI O DE BANANEI RAS -  1 9 7 3 / 8 2 

A N O S 
ÁREA COLHI DA 

( ha )  
QUANTI DADE PRODUZI DA 

( 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 0 0 0  c a c hos ) )  
RENDI MENTO MÉDI O 

( c a c hos / ha ) )  

1 9 7 3 6 2 0 6 5 0 1 . 048 

1 9 7 4 6 0 0 6 0 0 1 . 0 0 0  

1 9 7 5 360 6 7 5 1 . 875 

1 9 7 6 3 6 0 8 6 4 2 . 4 0 0 

1 9 7 7 310 372 1. 200 

1 9 7 8 310 372 1. 200 

1 9 7 9 350 4 5 0 1. 285 

1 9 8 0 4 0 0 4 0 0 1 . 0 0 0  

1 9 8 1 4 0 0 4 8 0 1 . 200 

1 9 8 2 6 0 0 720  1 . 200 

PONTE:  I BGE,  Da dos f or ne c i dos pe l a Coor de na ç ã o de Es t a t í s t i c a e I nf or má t i c a -  CEI ,  da 

F I PLAN -  Funda ç ã o I ns t i t ut o de Pl a ne j a me nt o da Pa r a í b a ,  e m s e t e mbr o de 1 9 8 4 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cn 
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Os r e s u l t a d o s dessa p r i m e i r a a n a l i s e , vêm-se reforça 

dos, quando se l e v a em c o n t a as mudanças de o u t r o s f a t o r e s ex 

t e r n o s , p r i n c i p a l m e n t e climáticos. Mão se pode d e i x a r de lem 

b r a r - s e que o período engloba p a r t e da seca que a s s o l o u o Nor 

deste (1979/83). 0 município de Bananeiras não f i c o u imune de 

seus e f e i t o s d e s a s t r o s o s . 

Os dados expostos na Tabela 12 parecem-nos mais con 

fiáveis, uma vez que têm come f o n t e , os Censos Agropecuãrios 

da Paraíba dos anos de 1970, 1975 e 1980. Eles mostram que a 

nível da micro-região a ãrea c o l h i d a com banana c r e s c e u c e r c a 

de 10% no quinquénio 1970-75 e 36% para toda a década de 1970-

80. As quantidades p r o d u z i d a s apresentaram aumentos mais ex 

p r e s s i v o s , t r i p l i c a n d o a produção na micro-região no período 

1970-80 e os rendimentos médios d u p l i c a r a m no mesmo período. 

0 município de Bananeiras também apre s e n t o u c r e s c i _ 

mento considerável na ãrea c o l h i d a , 68% no período 1970-80, en 

quanto que, a qu a n t i d a d e p r o d u z i d a cresceu 279% e o rendimento 

médio mais que d u p l i c o u - s e no período c o n s i d e r a d o . 4 0 Os dados 

apresentados (Tabela 1 1 ) , além de c o n t r a r i a r nossa e x p e c t a t i v a 

c r i a d a p e l a experiência de campo, são c o n f l i t a n t e s com os da 

dos censitários apresentados a s e g u i r (Tabela 1 2 ) . Eles não zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

40/ Observese que os dados apresentados nas Tabelas 10, 11 e 12 não coin 
cidem, isto porque os dados das Tabelas 10 e 11 não são censitários, 
uma vez que os mesmos têm sempre cano fonte original a Tradução Agrí­
cola Municipal, pesquisa realizada anualm.ente pelo IBGE (ver item 1.5), 
ao passo que os dados da Tabela 12 foram colhidos diretamente nos 
anos em que o IBGE realizou seu Censo Agropecuãrio quinquenal, o que 
lhes dão maior confiabilidade, dai porque, daqui em diante, optaremos 
por trabalhar sempre com esses últimos. Apesar de aparentemente ter 
mos introduzido um elemento de ambigUidade no nosso trabalho, aered~i_ 
tomos que não teria sido corre to "contornar o problema" apenas "optan 
do" por aqueles dados "mais confiáveis", já que os outros também tem 
seu peso e não podem ser simplesmente ignorados. Entendemos que a 
realidade deve ser respeitada e exposta como ela, e, até nas suas con 
tradições. Esperamos não termos saído mal na interpretação deste pro_ 
blema. 



TABELA 12 

ÁREA CULT I VADA,  QUANTI DADE PRODUZI DA E RENDI MENTO MÉDI O DA CULTURA DA BANANA,  SEGUNDO A 
MI CRO- REGI ÃO DO BREJ O PARAI BANO E O MUNI CÍ PI O DE BANANEI RAS,  PARA OS ANOS DE 1 9 7 0 0 1 9 7 5 e 1 9 8 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

XzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAESJ^CIFÍIDAÇÃC BREJO PARAIBANO M U N I C Í P I O DE BANANEIRAS 

A N O S S V 
ÁREA COLHIDA 

( ha )  

QUANTIDADE 
PRODUZIDA 

( 1. 000 cachos)  

RENDIMENTO 
MÉDIO 

( cachos/ ha)  
ÁREA C O L H I D A 

( ha )  

QUANTIDADE 
PRODUZIDA 

( 1 . 0 0 0 c a c hos )  

RENDIMENTO 

MÉDIO 
( c a c hos / ha )  

1 9 7 0 2 . 006 8 0 9 4 0 3 4 1 3 2 1 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA515 

1 9 7 5 2 . 212 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 70 0  7 6 8 402 3 1 3 7 7 8 

1 9 8 0 2 . 737 2 . 429 8 8 7 696 847 1 . 216 

PONTE:  I BGE,  Ce ns o Agr ops c uá r i o da Pa r a í ba -  1 9 7 0 ,  v o l .  I I I ,  t omo I X,  Ri o de J a ne i r o :  1 9 7 5 

I BGE,  Ce ns o Agr ope c uá r i o da Pa r a í ba -  1 9 7 5 ,  v o l .  I ,  t omo I X ,  PzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAl Í O de J a ne i r o :  1 9 7 9 .  

I BGE,  Ce ns o Agr ope c uá r i  o da Pa r a í ba -  1 9 8 0 ,  v o l .  I I ,  t omo I I I ,  Ri o de J a ne i r o :  1 9 8 3 .  
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evidenciam c l a r a m e n t e as mudanças o c o r r i d a s no d e c o r r e r da dê 

cada e apresentam uma situação quase que estagnada se proc e d e r 

mos a comparação dos dados ano a ano. No e n t a n t o , quando se 

observa por quinquénio ( a n t e s e depois de 19 7 8 ) , a evolução 

ap r e s e n t a um declínio, t a n t o na ãrea media c o l h i d a ( - 8 % ) , que 

c a i de 450 ha para 412 ha em media, como na quan t i d a d e produzi^ 

da (-23%), que passa de 3.161 m i l (o que dã uma média a n u a l de 

632 m i l ) para 2.422 m i l caches (em média p o r ano 484 m i l ca 

ch o s ) . I s t o r e f l e t e - s e também negativamente nos índices de 

rendimentos físicos por ha, que no quinquénio i n i c i a l 1973-77 

f o i de 1.404 cachos p o r ha, enquanto que no quinquénio seguifc 

t e 1978-82 c a i para 1.175 cachos por ha. 

Então, apesar de seca, pode-se o b s e r v a r que houve uma-• 

expansão da b a n a n i c u l t u r a , t a n t o ã nível da micro-região, como 

de município. Assim, c o n s t a t a s s e que o esforço governamental 

t r o u x e r e s u l t a d o s p o s i t i v o s , ao menos na fa s e i n i c i a l . No mo 

mento, não dispomos de evidências para o período mais r e c e n t e , 

a não ser os dados da própria pesquisa de campo, que serão pos_ 

t e r i o r m e n t e a n a l i s a d o s . 

2.6 - POSSE E USO DA TERRA. NA ÃREA DE ESTUDO 

Esta caracterização da e s t r u t u r a agrária da região ê 

baseada nos dados do INCRA, aue t r a b a l h a com o c o n c e i t o de i 

movei r u r a l . 

Mesmo que e s t e c o n c e i t o não s e j a o i n d i c a d o r i d e a l 

para esse tópico, ê o melhor disponível, sendo possível empre zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

41/ Ver nota nQ 28. 
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g a - l o para dar uma i d e i a aproximada da situação r e a l . 

E s ta abordagem e aceitável na medida em que o estabe 

l e c i m e n t o e uma unidade a d m i n i s t r a t i v a de produção, onde se 

processa uma exploração agropecuária, enquanto que o imóvel r u 

r a l ê uma unidade de p r o p r i e d a d e , de p o s s e . 4 2 

Assim sendo, no nosso entendimento, e o c o n c e i t o de 

imóvel o que - apesar de suas limitações - melhor se enquadra 

para a nossa a n a l i s e da e s t r u t u r a a g r a r i a , uma vez que e x c l u i 

as p a r c e l a s dos p a r c e i r o s e arrendatários, como unidades inde 

pendentes, e i n c l u i todas as ãreas, mesmo aquelas que e s t e j a m 

43 

t o t a l m e n t e i n e x p l o r a d a s . Neste entendimento, o estudo p o s s i 

b i l i t a compreender os grandes desníveis económicos e n t r e a po 

pulação r u r a l , bem como o a t r e l a m e n t o do a g r i c u l t o r ao dono da 

t e r r a , t a n t o na e s f e r a da produção, como no processo de c i r c u 

lação. 

Também trabalhamos com alguns dados do IBGE, que alam 

de f o r n e c e r v a r i a s informações complementares, servem de e}e_ 

mentos de confrontação. 

Colocadas as limitações estatísticas, podemos p r e l i 

minarmente a f i r m a r que, o permanente c o n t r a s t e e n t r e minifún 

d i o e latifúndio é a característica fundamental da e s t r u t u r a 

fundiária do município de Bananeiras. 

A concentração da p r o p r i e d a d e fundiãria é demonstra 

da através dos dados apresentados na Tabela 13, onde os m i n i 

fúndios, ou s e j a , os imóveis r u r a i s com ãrea i n f e r i o r a um mo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

42/ Veja-se SILVA, J. F. Graziano e QUEDA, Oriowaldo, "distribuição da 
Fenda e Posse da Terra na Produção e Consumo de Alimentos". Coleção 
Estudos Brasileiros n9 7, Ed. Hucitec, Sao Paulo: 1979. 

43/ Idem. 
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TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 13 

NÚMERO,  ÁREA TOTAL E ÁREA MEDI A DOS I MÓVEI S RURAI S,  SEGUNDO O 
MUNI CÍ PI O DE BANANEI RAS,  NOS ANOS DE 1 9 7 2 e 1 9 7 6 

^ N ^ T S C R T Õ T O Ç Ã O 1 9 7 2 1 9 7 6 

CATEGORI AS 
Í N2 DE 
I MÓVEI S 

ÁREA TOTAL 

( ha )  
ÁREA MÉDI A 

( ha ) )  

N2 DE 

I MÓVEI S 
ÁREA TOTAL 

( ha )  
ÁREA MÉDI A 

( ha )  

Mi n i f úndi o 8 3 9 5 . 586 6 , 65 9 1 1 5 . 9 0 3 6 , 47 

Empr e s a Rur a l  17 4 . 8 4 0 2 8 4 , 7 0 20  5 . 084 2 5 4 , 2 0 0 

La t i f úndi o 
por  Ex p l or a ç ã o 123 1 6 . 1 8 2 131, 56 123 1 4 . 7 6 4 1 2 0 , 0 3 

La t i f úndi o 

por  Di me ns ã o - - - - - -

9 7 9 2 6 . 6 0 8 27, 18 1 . 054 2 5 . 7 5 1 2 4 , 4 3 

FONTES:  I NCRA,  Es t a t í s t i c a s Ca da s t r a i s n 2 1 ,  Ba s e :  Re c a da s t r a me nt o 1 9 7 2 ,  Br a s í l i a :  I NCRA, 1 9 7 4 

I NCRA,  Es t a t í s t i c a s Ca da s t r a i s n2 4 ,  Ca da s t r o de 1 9 7 6 ,  Br a s í l i a :  I NCRA,  1 9 7 8 .  

CO 

o 
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d u l o (que na região e r a de 25 ha a época dos c a d a s t r a m e n t o s ) , 

predominam em termos de número de imóveis (86% nos anos de 1972 

e 1976), apesar de ocuparem nos r e s p e c t i v o s anos apenas 2 1 % e 

2,3% da ãrea t o t a l a p r o p r i a d a , e os latifúndios por exploração 

i s t o ê, os imóveis com extensão, e n t r e um e s e i s c e n t o s módulos, 

têm predominância em termos de ãrea t o t a l a p r o p r i a d a ( 6 1 % e 57% 

nos r e s p e c t i v o s anos)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e estã concentrada nas mãos de uma mino 

r i a (aproximadamente 12% nos anos mencionados). 

Esta ê uma característica marcante que c o n s t i t u e o 

cerne da questão a g r a r i a na região. 

A ãrea média dos minifúndios ê de 7 ha, t a n t o no ano 

de 1972, como em 1976, enquanto que a dos latifúndios por ex 

ploração em 1972 e r a de 132 ha, caindo para 120 em 1976. 

E s p e c i a l destaque merecem as empresas r u r a i s , imóveis 

c u j a extensão v a r i a de um a s e i s c e n t o s módulos r e g i o n a i s e são 

" r a c i o n a l m e n t e e x p l o r a d a s " , que eram 17 em 1972 e 20 em 1976 

(1,7% e 1,9%, r e s p e c t i v a m e n t e , do t o t a l dos imóveis). Elas de 

tinham em 1972, 18% da ãrea a p r o p r i a d a , passando a 20%, em 1976. 

Estas empresas apresentaram em 1972, uma ãrea média de 285 ha, 

caindo em 19 76 para 254 ha, sendo s u p e r i o r em ambos os anos â 

ãrea média dos latifúndios p o r exploração. 

Essas empresas r u r a i s , se a n a l i s a d a s em termos de nu 

mero de imóveis, podem ser consideradas i n e x p r e s s i v a s , porém, 

o volume de ãrea de que se a p r o p r i a m , se aproxima ao c o n j u n t o 

de todos os minifúndios e, tendo as mesmas características con 

c e n t r a d o r a s próximas as do latifúndio, reforçam a i n d a mais a 

concentração fundiária no município, quando considerados con 

jun t a m e n t e . 
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Pelos dados expostos, podemos perceber que a grande 

m a i o r i a dos proprietários não dispõe de m u i t a t e r r a , o que as 

sociado ao b a i x o nível tecnológico, a i n e x i s t e n t e capacidade de 

armazenamento, ao i n e f i c i e n t e processo de seleção de mudas e, 

s o b r e t u d o , a exclusão da m a i o r i a dos pequenos p r o d u t o r e s da po 

lítica de c r e d i t o r u r a l s u b s i d i a d o , i m p o s s i b i l i t a - o s de assumi 

rem q u a l q u e r a t i t u d e modernizante de envergadura. 

Se compararmos esses dados com as estatísticas para 

a micro-região do B r e j o Paraibano, na q u a l se i n s e r e o municí 

p i o de Bananeiras, nos deparamos com uma situação semelhante , 

o que nos l e v a a a c r e d i t a r na r e p r e s e n t a t i v i d a d e do município 

em termos r e g i o n a i s , no que d i z r e s p e i t o â e s t r u t u r a agrária. 

A nível de B r e j o Paraibano ( T a b e l a 3 ) , os minifún 

d i o s corresponderam em 1972 a 89% do t o t a l dos imóveis cadas_ 

t r a d o s , mas ocuparam apenas 2 3% da ãrea t o t a l , ao passo que os 

latifúndios, por exploração ocuparam 66% da ãrea t o t a l , e es 

tão r e p r e s e n t a d o s p o r 10% dos proprietários. Da mesma forma 

que a nível de município, as empresas r u r a i s corresponderam a 

1% do t o t a l de imóveis, porem abrangendo 1 1 % da ãrea; em 1976 

essa situação permaneceu. 

As áreas médias dos o u t r o s imóveis também guardam se 

melhança. Os minifúndios possuíam uma ãrea média de 5 ha. Os 

latifúndios por exploração alcançaram uma, área média de 131" ha, 

p o r t a n t o , quase i g u a l â do município. 

Também se destacam, a nível da micro-região, as em 

presas r u r a i s , que assim como no município, apresentam a maior 

ãrea média alcançada em todas as c a t e g o r i a s , a t i n g i n d o nada me 

nos que 215 ha em 1972 e 193 em 1976, um pouco i n f e r i o r â alcan 
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cada no município , mas nem por i s s o menos i m p o r t a n t e em termos 

de c o n j u n t o . 

A distribuição d e s i g u a l da t e r r a c o n d i c i o n a , segundo 

observamos d u r a n t e a p e s q u i s a , o t i p o de p r o d u t o a ser c u l t i v a 

do - "o que p r o d u z i r " - e as formas u t i l i z a d a s na realização 

do processo p r o d u t i v o - "como p r o d u z i r " . 

Observamos, p r e l i m i n a r m e n t e , nas e n t r e v i s t a s r e a l i z a 

das, que e n t r e os pequenos p r o d u t o r e s hã uma preferência c l a r a 

p e l a produção de banana, a r r o z , mandioca, m i l h o e feijão; e 

a f o r a o p r i m e i r o , todos os demais p r o d u t o s são d e s t i n a d o s ex 

c l u s i v a m e n t e a alimentação da família e sua produção repousa 

predominantemente na força de t r a b a l h o dos membros do núcleo 

f a m i l i a r . 

Ja e n t r e os grandes proprietários a a t i v i d a d e produ 

t i v a tem por hase a pecuária, que se f a z combinada com a produ 

ção de algodão, do m i l h o e do feijão, e onde a i n d a se observa 

a relação de p a r c e r i a . Também se produz banana nas grandes 

p r o p r i e d a d e s , mas a e l a é dedicada pouca t e r r a e poucos inve£ 

t i m e n t o s , e, a t e o momento, aindazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é c o n s i d e r a d a p e l o s grandes 

proprietários apenas como uma c u l t u r a complementar. 

Nas ãreas onde antigamente funcionavam os grandes en 

genhos, c o n t i n u a a se p l a n t a r cana-de-açúcar, com base no t r a 

bal h o a s s a l a r i a d o , embora se observe uma decadência nos enge 

nhos de r a p a d u r a , e s t a ê c a n a l i z a d a para a produção de álcool 

nas grandes u s i n a s da micro-região e do Estado. 

A a n a l i s e do quadro fundiário do município de Bana 

n e i r a s , com base nos dados do IBGE, se f a z tendo como r e f e r e n 

c i a i a Tabela 14 a s e g u i r : 



TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA IA 

NÚMERO (TOTAL E PERCENTUAL), ÁREA TOTAL E ÁREA MELIA DOS ESTABELECIMENTOS 

DO MUNICÍPIO DE BANANEIRAS, POR CLASSE DE ÁREA, NOS ANOS DEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 7 0 e 1 9 8 0 

1 9 7 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 8 0 

CLASSE 

ÁREA 

DE N2 DE 

ESTABEIECIMENr 03 

7° 

ÁREA 

TOTAL 

( heè zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA< 

ÁREA 

MÉDIA 

' ( ha)  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

m DE 

EST ,
A
JWECI MENTOS 

% 

ÁREA 

TOTAL 

( ha )  t 

ÁREA 

MEDIA 

( ha )  

0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA* 1 0 1 . 812 8 5 , 9 6 5 . 728 2 2 , 5 8 3 ,17 3 . 207 
9 2 , 4 7 6 . 6 5 8 23,16 2 , 08 

> 1 0 2 0 154 7,3 1 2. 097 8 , 2 7 1 3 , 6 2 1 2 7 3, 66 1.663 5 , 93 1 3 , 1 0 

> 2 0 < 50 75 3 ,56 2 . 340 9 , 2 3 31, 20 72 2 , 0 7 2 . 087 7 , 45 2 8 , 9 9 

> 5 0 4 1 0 0 28 1, 33 1 . 857 7,3 2 6 6 , 3 3 30 0 , 86 1. 945 6 , 94 6 4 , 8 4 

> 1 0 0 0 2 0 0 14 0 , 6 6 I .8 8 7 7 , 44 1 3 4 , 7 9 1 1 0 , 3 2 1. 403 5 , 0 1 127, 55 

> 2 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA< 5 0 0 18 0 , 85 4 . 9 2 0 1 9 , 4 0 273 , 34 14 0 y 4 1 3 . 713 13 , 26 2 6 5 , 2 2 

> 5 0 0 0 7 0 , 33 6 . 5 3 3 2 5 , 7 6 9 3 3 , 2 9 7 0 , 2 1 1 0 . 5 5 1 37 , 65 1 . 5 0 7 , 2 9 

T 0 L 2 . 108 1 0 0 , 0 0 25 .362 1 0 0 , 0 0  12, 03 3 . 468 1 0 0 , 0 0 28 . 020 1 0 0 , 0 0 8 , 0 8 

FONTE: IBGE. Ce ns o Agr ope c uá r i o da Pa r a í ba -  1 9 7 0 .  v o l .  I I , t o mo I X , Ri o de J a n e i r o ,  IBGEj 1 9 7 5 .  

I BGE.  Ce ns o Agr ope c uá r i o da Pa r a í La -  1 9 8 0 .  v o l . I I , t o mo I I I , nS 1 1 ,  Ri o de J a ne i r o :  IBGE, 1 9 8 3 .  
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Conforme Tabela 14, pode-se o b s e r v a r que no municí^ 

p i o de Bananeiras, os e s t a b e l e c i m e n t o s com menos de 10 ha repre 

sentavam em 1970, 86% do t o t a l de e s t a b e l e c i m e n t o s , e l e v a n 

do essa participação para 92% em 1980, com uma ãrea que c o r r e s 

pondia apenas a 23% da t o t a l e elevou-se para 24% em 1980. En 

quanto i s s o , os e s t a b e l e c i m e n t o s com mais de 500 ha, que em 

1970 representavam 0,33% do t o t a l dos e s t a b e l e c i m e n t o s , apesar 

de manterem-se na casa dos 7 e s t a b e l e c i m e n t o s , t i v e r a m r e d u z i 

da sua participação para 0,21% do número t o t a l de e s t a b e l e c i 

mentos, no e n t a n t o , a ãrea de que se a p r o p r i a m t e v e sua p a r t i 

cipação elevada de 26% em 1970 para 38% em 1980, o que sem dú 

v i d a expressa uma nítida concentração de t e r r a s . 

I s s o demonstra que hã uma tendência â polarização, 

onde, de um l a d o reduz-se a participação r e l a t i v a do número de 

e s t a b e l e c i m e n t o s grandes e em c o n t r a p a r t i d a o c o r r e um aumento 

s u b s t a n c i a l na -parcela da ãrea a p r o p r i a d a por e l e s , e de o u t r o , 

hã um aumento a b s o l u t o e r e l a t i v o do número de pequenos estabe 

l e c i m e n t o s , sem que h a j a um co r r e s p o n d e n t e aumento da p a r t i c i 

pação na ãrea t o t a l , o que r e p r e s e n t a uma diminuição de sua 

ãrea media. 

Este f a t o i m p l i c a num processo c o n c e n t r a c i o n i s t a , de 

vez que todos os e x t r a t o s intermediãrios t i v e r a m r e d u z i d a sua 

participação, t a n t o em termos de número de e s t a b e l e c i m e n t o s , 

quanto em termos de apropriação da área t o t a l . 

Os dados expostos permitem i n f e r i r que, ã nível de 

município, hã uma espécie de polarização, onde os extremos a 

centuam sua diferenciação. 

Também â nível da micro-região (Tabelas 1 e 2 ) , se 

c o n s t a t a um aumento da participação do número de pequenos e s t a 
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b e l e c i m e n t o s de até 10 ha, que passa de 86% para 89% do número 

t o t a l no período 1970/80. Também se observa uma moderada e l e 

vação ( 1 , 7 % ) , em termos de participação na ãrea t o t a l , passan 

do de 19,6% para 21,3%, no período c o n s i d e r a d o . Sua ãrea me 

d i a , porém passa de 2,9 5 ha para 2,5 3 ha, i s t o ê, s o f r e uma 

redução de nada menos que 14%, 

Os grandes e s t a b e l e c i m e n t o s com mais de 500 ha apre 

sentaram nesse período uma situação estãvel, mantendo sua par 

ticipaçãc em t o r n o de 20% da ãrea total,'mesmo que os e s t a b e l e 

cimentos d e s t a c l a s s e de ãrea t i v e s s e m r e d u z i d a sua p a r t i c i p a 

ção no número t o t a l de e s t a b e l e c i m e n t o s , em t o r n o de um q u i n t o , 

passando de 0,29% para 0,24%, no período 1970/80. 

A nível da micro-região a situação se a p r e s e n t a mais 

estãvel, ocorrendo apenas mudanças pouco s i g n i f i c a t i v a s nos'ex 

t r a t o s intermediários, mas que não chegam a m o d i f i c a r o cenário 

g l o b a l . 

Até mesmo o tamanho médio dos e s t a b e l e c i m e n t o s é man 

t i d o na micro-região ( v e r Tabelas 1 e 2 ) , o que não • o c o r r e a 

nível de município ( v e r Tabela 1 4 ) , que r e g i s t r a uma d i m i n u i 

ção g e r a l da ãrea média. Em p a r t i c u l a r destaca-se a d i m i n u i 

ção do tamanho médio dos pequenos e s t a b e l e c i m e n t o s , (menores 

de 10 h a ) , passando de 3,17 ha para 2,08 ha, no período 1970/ 

80, o que s i g n i f i c a uma redução s u b s t a n c i a l (-34%), mais do dc 

bro do que a redução p e r c e n t u a l apresentada p e l a micro-região 

em seu c o n j u n t o . 

Neste mesmo período os grandes e s t a b e l e c i m e n t o s , com 

mais de 500 ha apresentaram uma elevação s i g n i f i c a t i v a em seu 

tamanho médio, que passa de 9 33 ha para 1.507 ha. (Tabela 1 4 ) . 
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Em conclusão, pode-se a f i r m a r que, a e s t r u t u r a agrã 

r i a mostra uma grande concentração de pequenos p r o d u t o r e s , con 

f e r i n d o â produção agrícola dc município, um caráter atomizado. 

A carência de condições propícias no que d i z r e s p e i t o a d i s p o 

nibilidade de t e r r a , de irrigação e de armazenamento, e a existência de 

uma linha específica de credito subsidiado, dentre outros f a t o r e s , tem 

obstacularizado tecnicamente a modernização da -produção. 

2.7 - BANANEIRAS: (^iCTERÍSTICAS DO MUNICÍPIO E PECUALIARIDADES DE SUA 

ECONOMIA 

Bananeiras ê uma cidade de pequeno p o r t e , que f i c a 

no município homónimo, s i t u a d o no scpê da Borborema, na Serra 

de Cupoaba, na micro-região homogénea do B r e j o Paraibano. Tem 

uma a l t i t u d e de 552 m, acima do nível do mar, com distância de 

94 Km, em l i n h a r e t a , e de 141 Km, p o r e s t r a d a s pavimentadas, 

da c a p i t a l do Estado. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 

Em 1953, sua superfície e r a de 756 Km , ocupando o 

289 l u g a r e n t r e os municípios então e x i s t e n t e s na Paraíba. 

Com o desmembramento do município de Solânea em 26/11/5 3, sua zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
o 

superfície f i c o u r e d u z i d a a 377 Km , passando a ocupar c 469 

l u g a r e n t r e os municípios paraibanos r e s t a n t e s . Aio se desmem 

b r a r em 1959, os municípios de Dona I n i s e Borborema, sua ãrea 

se r e d u z i u a i n d a mais, contando at u a l m e n t e com uma ãrea de 

210 Km , o que dã o 709 l u g a r . Sua população a t u a l e de 25.065 

h a b i t a n t e s , sendo que apenas 4.161 ha b i t a m em zona c l a s s i f i c a 

da como urbana, o que compreende a sede m u n i c i p a l e os povoa 

dos de Roma e V i l a Maia. 
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O c l i m a e tempei^ado e úmido, com uma t e m p e r a t u r a que 

o s c i l a e n t r e 169 e 2 99 centígrados à sombra. 0 seu r e l e v o ê 

um t a n t o a c i d e n t a d o , com elevações como o p i c o de Roma. 

0 município tem seu abastecimento dãgua f e i t o p e l a 

CAGEPA-Companhia de Aguas e Esgotos da Paraíba, e o serviço de 

e n e r g i a elêtrica ê r e a l i z a d o através da SAELPA-Sociedade de 

Eletrificação da Paraíba. 0 movimento bancário ê r e a l i z a d o p or 

agências da Caixa Económica F e d e r a l , do Banco do B r a s i l e do 

Banco I t a u . 

No que d i z r e s p e i t o aos meios de comunicação, a c i d a 

de conta com uma estação de r a d i o p a r t i c u l a r , i m p l a n t a d a em 

1982. Possui a i n d a duas r e p e t i d o r a s de televisão (Globo e Man 

c h e t e ) e ê s e r v i d o de rede telefónica p e l o s i s t e m a DDD~Discagem 

D i r e t a a Distância. 

0 comércio ê pouco d e s e n v o l v i d o e a indústria, a r i 

go r , não e s t a r e p r e s e n t a d a , jã que apenas e x i s t e m uns poucos 

engenhos de rapadura e aguardente, casas de f a r i n h a e um c e r t o 

número de d e s f i b r a d o r e s de agave. 

Apesar de t e r atualmente sua economia agrícola basea 

da na c u l t u r a da banana, i n e x i s t e m agro-indústrias l o c a i s que 

u t i l i z a m esse p r o d u t o como matêria-prima. Funcionam sim, duas 

pequenas f a b r i q u e t a s de fundo de q u i n t a l , que empregam apenas 

de 3 a 6 pessoas cada uma, p r o d u z i n d o doces de banana, em mas 

sa ou em b a r r a s , em quantidades i n e x p r e s s i v a s , que são v e n d i 

das no mercado l o c a l . 

0 desenvolvimento económico de Bananeiras e marcado 

44 
por vários c i c l o s , destacando-se o c i c l o da cana, do algodão, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

44/ "Em Bananeiras foram, desenvolvidas, com intensidade, as ativiãades 
algodoeira, cancvieira e criatoria, mas a partir, sobretudo, das duas 
últimas décadas do século XIX, o café conferiu-lke importância e ri 
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do s i s a l e do café. F o i com o c u l t i v o do café que Bananeiras 

conheceu e formou uma a r i s t o c r a c i a r u r a l , c u j a s bases t i n h a m 

4 5 

começado a se forma com a economia c a n a v i e i r a . 0 c u l t i v o do 

café se mostrou como o melhor sucedâneo da c u l t u r a da cana-de-

açúcar, que por v o l t a do ano de 1844 f o i atacada por uma rnolés^ 

t i a (a "gamose") que a r r a s o u os c a n a v i a i s . 

Porém, como a f i r m a MARIZ, em Bananeiras "o café não se 

desenvolveu com a violência moderna que i m p u l s i o n o u o algodão 

n o u t r o s c e n t r o s do p a i s e a q u i mesmo no Estado". A c u l t u r a 

do café t e v e início p o r v o l t a de 1840, mas só em 1875 o café 

tomou v u l t o , c o n q u i s t a n d o mercados e marcando época económica 

no município. Até 1925, e s t e município f o i o maior c e n t r o pro 

d u t o r da Paraíba, c o m e r c i a l i z a n d o sua produção, p r i n c i p a l m e n t e 

para e através do Rio Grande do N o r t e . 

Em 1921, na fazenda Tauã, s i t u a d a e n t r e as cidades 

de A r e i a e G u a r a b i r a , m a n i f e s t o u - s e uma praga que rapidamente 

se a l a s t r o u p e l a região arrasando em menos de c i n c o anos a c u l 

47 
t u r a e x i s t e n t e e d e s t r u i n d o os c a f e z a i s de Bananeiras. 

Com a queda do café, t e n t o u - s e p o r algum tempo, a 

c u l t u r a do fumo de e s t u f a , l o g o abandonada p e l o s i n e x p r e s s i v o s 

r e s u l t a d o s económicos apresentados. Tentou-se novamente promo 

v e r a c u l t u r a da cana-de-açucar e de novo os engenhos de ra p a 

dura v o l t a r a m a fumegar. Até os d i a s a t u a i s , essa c u l t u r a per zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

45/ "Afora o ciclo da. pecuária, Bananeiras conheceu com o café a implanta^ 
ção ale uma aristocracia rural, que se iniciara com a cana e povoou os 
campos e a urbe". ( COSTA, Iveraldo Lucena, Bananeiras Centenária, 
João Pessoa: Ed. Universitária, 1979, p. 17T. 

46/ MARIZ, Celso, Bananeiras, Aintes_ de Depois do Café (Conferencia profe 
rida na sede do Bananeiras Clube, no dia 26 de março de 1944) (mímeoj. 

47/ 0 povo, na época, apelidou de "vermelho" aquela praga dos cafezais, 
a qual os entomologistas classificaram como "Cerocochs Parahybensis". 



70 

manece, pcrem tem p e r d i d o a condição de a t i v i d a d e p r i n c i p a l . 

P a r a l e l a m e n t e a c u l t u r a da cana, s u r g i u uma nova: a 

do agave. Apesar de jã ser conhecida na Paraíba desde 1916,so 

tomou v u l t o a p a r t i r de 194 0, quando o mercado das f i b r a s a 

b r i u novas e pro m i s s o r a s p e r s p e c t i v a s . Em 1940 a Paraíba ex 

p o r t o u c e r c a de 40 t o n e l a d a s de f i b r a b r u t a , no ano s e g u i n t e , 

quase 270 t o n e l a d a s e em 1951 a exportação jã a t i n g i u 51.76 5 

t o n e l a d a s . "Daí em d i a n t e , com o r e t r a i m e n t o dos mercados com 

p r a d o r e s , e n t r o u em c r i s e a l a v o u r a a g a v i e i r a , a c a r r e t a n d o g ra 

ves r e f l e x o s para a economia do Estado, e mais a i n d a para os 

a g r i c u l t o r e s da zona do B r e j o , jã c a s t i g a d o s por t a n t o s r e v e 

~ . 48 
ses económicos" Desde então, o agave perdeu seu l u g a r relê 

v a n t e , tornando-se apenas uma d e n t r e as demais c u l t u r a s de r e 

gião, com b a i x a r e n t a b i l i d a d e e quase nenhuma força económica. 

0 algodão, a a g r i c u l t u r a de subsistência, a cana-de-

açúcar e a f r u t i c u l t u r a c o n s t i t u e m a t u a l m e n t e a base da econo 

mia r u r a l , complementada p o r um rebanho b o v i n o s i g n i f i c a t i v o 

49 

em termos l o c a i s . No c u l t i v o de f r u t a s , tem se destacado a 

produção de bananas que, alem de a b a s t e c e r o mercado l o c a l , t e m 

contribuído no abastecimento do mercado do Rio Grande do N o r t e 

para onde ê t r a n s p o r t a d a em quase t o d a sua t o t a l i d a d e . Através 

da CEASA-Central de Abastecimento S.A., ê redistribuída t a n t o 

para o consumo i n n a t u r a como para s e r v i r de matêria-prima pa 

r a a agro-indústria r i o g r a n d e n s e . 

Um dos m o t i v o s que em boa medida podem e x p l i c a r a ex 

pansão da b a n a n i c u l t u r a no município f o i a intervenção e s t a t a l , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

48/ ALMEIDA, Horácio de, Brejo de Areia, Ed. Universitária, João Pessoa: 

1980, p. 109. 

49/ COSTA, Iveralâo Lucena, Bananeiras Centenária, João Pessoa: Ed. Uni_ 
versitãria, 1979, p, 18. 



71 

i n i c i a d a em 1978, através do PDRI do B r e j o Paraibano, antes 

mencionado. Os e x e c u t o r e s dessa acão foram a S e c r e t a r i a de 

A g r i c u l t u r a e Abastecimento do Estado da Paraíba, através da 

EMATER, e o colégio Agrícola V i d a l de Negreircs--CAVN, órgão 

v i n c u l a d o â U n i v e r s i d a d e F e d e r a l da Paraíba-UFPB. 

Atualmente, pode-se c a r a c t e r i z a r a b a n a n i c u l t u r a no 

município como uma c u l t u r a em expansão, com tendências a trans_ 

f o r m a r mais uma vez o cenário da economia dc município, t a l v e z 

até inaugurando um novo c i c l o económico l o c a l - o c i c l o da ba 

nana - processo c u j o s e f e i t o s tentamos p r o b l e m a t i z a r ao I o n 

go deste t r a b a l h o . 
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TERCEIRA PARTE - ESTRUTURA DA PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DA 

BANANA NO MUNICÍPIO DE BANANEIRAS 

3.1 - AS UNIDADES PRODUTIVAS E CONDIÇÃO DE POSSE DAS TERRAS 

Neste i t e m , analisaremos o caso c o n c r e t o da e s t r u t u 

r a da economia da banana no município de Bananeiras. Cabe-nos 

m o s t r a r , â l u z do r e f e r e n c i a l teórico, a n t e r i o r m e n t e e x p o s t o , 

e das informações secundarias e dados empíricos c o l e t a d o s du 

r a n t e a pes q u i s a de campo, em que t i p o de unidade p r o d u t i v a ; 

como se r e a l i z a a produção de banana e quais são as condições 

sõcio-econcmicas de produção. 

Tomaremos as relações de p r o p r i e d a d e da t e r r a como 

elemento e s s e n c i a l para e x p l i c a r a organização da produção,sem 

por i s s o d e s p r e z a r o u t r o s f a t o r e s r e l e v a n t e s . 

Para t a n t o , a a n a l i s e terã como referência d e t e r m i 

nante o tamanho da unidade p r o d u t i v a , o q u a l d e r i v a - s e das con 

dições específicas da região, em que a f a l t a de t e r r a disponí 

v e l i m p l i c a numa grande pressão p o r cada p a r c e l a de t e r r a , sen 

do que, p r a t i c a m e n t e t o d a a t e r r a - p r i n c i p a l m e n t e das unidades 

medias e pequenas - e s t a a p r o v e i t a d a com a g r i c u l t u r a ou pecua 

r i a , e x i s t i n d o uma correlação visível e n t r e o tamanho da ãrea 

e o poder económico do p r o d u t o r e/ou proprietário. Servimo-nos 

deste elemento como i n s t r u m e n t o para a n l i s a r a organização da 

produção nos d i f e r e n t e s e x t r a t o s de ãrea, que são, simultânea 

mente, e s t r a t o s s o c i a i s d i f e r e n t e s . A diferenciação dos produ 

t o r e s , expressa em suas r e s p e c t i v a s áreas, ê um i n d i c a d o r bas_ 

t a n t e r e l e v a n t e , alem de s e r de mais fácil operacionalização. 

Ê também mais seguro de l e v a n t a r que, por exemplo, os de v o l u 
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me de produção ou de v a l o r da produção, uma vez que a grande 

m a i o r i a dos p r o d u t o r e s não possue nenhum r e g i s t r o contãbil de 

suas transações, e as suas informações referem-se a e s t i m a t i v a s 

pouco confiáveis do p r o d u z i d o e não a dados concretamente v e r i 

f i c a d o s . 

Entendemos a complexidade e as controvérsias e x i s t e n 

t e s em t o r n o da conceituação de pequeno, médio e grande produ 

t o r . No e n t a n t o , n e s t e t r a b a l h o apenas d e f i n i m o s os p r o d u t o 

res como pequenos, médios e grandes em relação a área de estudo, 

conforme critérios e s p e c i a i s . Tomaremos como referência as con 

dições e s p e c i f i c a s que se expressam no Módulo R u r a l Regional,^ 0 

o b j e t i v a n d o com i s s o e s t a b e l e c e r denominações que f a c i l i t a s s e m 

o desenvolvimento do t r a b a l h o e, eventualmente, também uma com 

paração com os dados o f i c i a i s . 

Os r e s u l t a d o s da pesquisa permitem a f i r m a r que em Ba 

n a n e i r a s a produção de bananas ê e f e t i v a m e n t e d e s e n v o l v i d a por 

todos os três t i p o s de p r o d u t o r e s : pequenos, médios e grandes. 

I s t o c o n f i r m a a impressão dada p e l o s dados a n a l i s a d o s no i t e m 

2.4. 

Como podemos o b s e r v a r na Tabela 15, hã uma grande con 

centração de p r o d u t o r e s proprietários no i n t e r v a l o de 0 a 25ha, 

4 de cada 5 do t o t a l de p r o d u t o r e s . Estes são considerados pe 

quenos p r o d u t o r e s . Ja os proprietários que u l t r a p a s s a m o mõdu zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

50/ 0 conceito de nódulo rural corresponde ã área da "propriedade famili_ 
ar" 3 definida come "o imóvel rural que, direta e pessoalmente explora 
do pelo agricultor e sua familia3 lhes absorva toda a força d.e traba_ 
lho, garantindo-lh.es a subsistência e o progresso social e económico, 
cem área máxima fixada para cada região e tipo de exploração, e even­
tualmente trabalha com ajuda de terceiros". (Art. 49 inciso III,da lei 

nQ4.504 de 30.11. 6<43conhecida cavo "Estatuto da Terra"). 0 módulo na 
micro-região do Brejo Paraibano é fixado em 25 ha. 

http://garantindo-lh.es


TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 15 

DISTRIBUIÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DE TERRA, PRODUTORES DE BANANA, 

POR EXTRAIO DE ÁREA NO MUNICÍPIO DE BANANEIRAS -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 8 4 

GRUPOS DE ÁREAS DAS 
CLASSIFICAÇÃO DO PRODUTOR 

N2 DE PRODUTORES DA AMOSTRA 

PROPRIEDADES (ha) 
CLASSIFICAÇÃO DO PRODUTOR 

TOTAL 

0 até 25 Pequeno 42 8 0 , 7 

mais de 25 até 10 0  Me d i o 7 13 ,5 

acima de 10 0  Grande 3 5 ,8 

T O T A L zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 52 10 0 ,0  

FONTE: Pesquisa de Campo, Out. 19 8 4 . 
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l o r u r a l r e g i o n a l a t e a t i n g i r cs 100 ha, são considerados mê 

d i o s p r o d u t o r e s e estão na proporção de 1 para cada 8. Os gran 

des p r o d u t o r e s , aqueles que possuem áreas s u p e r i o r e s a 100 ha, 

são q u a n t i t a t i v a m e n t e pouco i m p o r t a n t e s , 1 de cada 17 e n t r e v i s _ 

t a d o s . 

Dentre os pequenos p r o d u t o r e s e n t r e v i s t a d o s , 2 8 pos_ 

suem áreas de a t e 10 ha e 14 possuem e n t r e 11 e 25 ha. 0 tama 

nho médio das unidades p r o d u t i v a s , ê de 4 ha para o p r i m e i r o 

grupo, enquanto para o segundo grupo, ê de 15 ha. 

A r e p r e s e n t a t i v i d a d e dessa amostra ê el e v a d a , uma vez 

que os dados da p e s q u i s a , quando comparados com a distribuição 

fundiária de Bananeiras ( i t e m 2 . 6 ) , r e v e l a m que a amostra se 

enquadra e s t a t i s t i c a m e n t e no quadro g e r a l do município. Alem 

d i s s o , a seleção dos componentes da amostra obedeceu também a 

critérios de distribuição e s p a c i a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

51 

Os dados agrupados para a f a i x a de a t e 2 5 ha i n d i 

cam que 80% dos p r o d u t o r e s de banana são pequenos proprietários 

e que o tamanho médio de suas unidades p r o d u t i v a s ê de 8 ha. 0 

tamanho médio das unidades p r o d u t i v a s dos médios p r o d u t o r e s e 

de 42 ha, i s t o ê, quase duas vezes o módulo r u r a l r e g i o n a l e 

acima de c i n c o vezes mais do que a média dos pequenos p r o d u t o 

r e s . 

Os grandes p r o d u t o r e s a n a l i s a d o s , apesar de c o n s t a r 

na Tabela 15, genericamente, como p o s s u i d o r e s de áreas maiores zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

51/ Lamentavelmente os dados do IBGE atendem a outros critérios e a divi_ 
são por ãrea permite apenas agrupar de 0 a 20 ha (e não 25), dificul^ 
tando a comparação. Por outro lado, na II Parte desta. Dissertação 
usamos mais o extratc de 0 a 10 ha quando falávamos dos pequenos pro_ 
autores, por ser o extraio mais afetado. Finalmente, o nível de agre_ 
gação do IBGE ê tal, que encobre desproporções enormes. (por exemplo: 
que uma mesma ãrea tem sentido muito diferente, conforme esteja no Bre_ 
jo ou no Sertão). 
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de 100 ha, na verdade possuem unidades p r o d u t i v a s com mais de 

300 ha e tamanho médio de 807 ha. Sua r e p r e s e n t a t i v i d a d e en 

c o n t r a - s e porém ameaçada p e l o f a t o de t r a t a r - s e apenas de 3pro 

d u t o r e s , o que l i m i t a as p o s s i b i l i d a d e s de generalização. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f nesses três t i n o s de unidades p r o d u t i v a s que se or 

g a n i z a a produção de bananas no município de Bananeiras. 

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA •Participação r e l a t i v a de cada grupo no c o n t e x t o ge 

r a l dessa a t i v i d a d e p r o d u t i v a serã agora e v i d e n c i a d a p e l a r e s 

p e c t i v a contribuição em termos de ãrea p l a n t a d a com bananas e 

volume p r o d u z i d o . 

Com e f e i t o , os dados da Tabela 16 revelam que os pe_ 

quenos p r o d u t o r e s , embora se c o n s t i t u e m na m a i o r i a , respondem 

p o r 36% da produção, ao passo que os médios c o n t r i b u e m com 31% 

e os grandes com 3 3%, i s t o é, p r a t i c a m e n t e cada grupo c o n t r i 

b u i com i g u a l p a r c e l a a b s o l u t a : 1/3 cada. Com relação ã ãrea 

c u l t i v a d a com bananas, os dados mostram que os pequenos produ 

t o r e s detêm 34% da ãrea t o t a l , os médios 23% e os grandes 43%, 

r e v e l a n d o um aparente melhor a p r o v e i t a m e n t o r e l a t i v o da t e r r a 

por p a r t e dos médios, p e l o menos no que d i z r e s p e i t o ã p a r t e 

c u l t i v a d a com bananas ( e s t e i n d i c a t i v o a l i a s , não pode transfor 

mar-se em a f i r m a t i v a g e r a l , d e v i d o o que não i n c l u i o r e s t o da 

produção, o q u a l provavelmente p o d e r i a m o d i f i c a r o q u a d r o ) . Es_ 

se melhor desempenho s i t u a - s e em t o r n o de 25% acima da média 

dos pequenos p r o d u t o r e s e 6 9% acima dos grandes. 

Um dos motivos que poderiam e x p l i c a r e s t e melhor de 

sempenho do médio p r o d u t o r de bananas, com relação ao pequeno 

e ao grande, s e r i a a maior dedicação do mesmo a essa a t i v i d a d e 

p r o d u t i v a , associada a uma melhor utilização das técnicas de 



TABELA 16 

ÁREA CULTI VADA,  VOLUME MENSAL E RENDI MENTO MÉDI O DA CULTURA DA BANANA,  
SEGUNDO O TAMANHO DA UNI DADE PRODUTI VA NO MUNI CÍ PI O DE BANANEI RAS -  1984 

ESPECI FI CAÇÃO 

GRUPO ^ " " " ^ ^ ^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAN 2 DE PRODUTORES 

ÁREA TOTAL CULTI ­

VADA COM BANANAS 
PRODUÇÃO TOTAL RENDI MENTO MÉDI O 

DE ÁREA DAS 
UNI DADES PRODUTI VAS ( h a ) ^ \ ^ 

N 2 DE PRODUTORES 

ha 
MI LHEI ROS 
DE FRUTOS 

MI LHEI ROS DE FRU 
TOS/ ha ( me ns a l )  

0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA atezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 5 42 128 3 4 , 1 2 5 8 35 , 8 2, 02 

ma i s de 25 a 1 0 0 7 8 8 23 , 4 2 2 3 3 1 , 0 2 , 53 

a c i ma de 1 0 0 3 160 4 2 , 5 

• 

2 4 0 33 , 2 1 , 50 

T O T A L 52 376 1 0 0 , 0 7 2 1 1 0 0 , 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
, , , 

1, 92 

FONTE:  Pe s qui s a de Ca mp o ,  Ou t .  1 9 8 4 .  
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c u l t i v o . I s t o e, maior especialização conjuntamente, com a 

aplicação dos r e c u r s o s necessários. 

Os dados da Tabela 17 revelam o grau de participação, 

em termos de ãrea p l a n t a d a com bananas, por condição do produ 

t o r . 0 a p r o v e i t a m e n t o das t e r r a s p e los três grupos r e f l e t e o 

carãter da produção de bananas em cada um d e l e s . Os dados mais 

e l u c i d a t i v o s são os r e f e r e n t e s â ãrea c u l t i v a d a com banana, o 

que i n d i c a m que â medida que aumenta o tamanho das unidades 

p r o d u t i v a s , a dedicação â banana ê p r o p o r c i o n a l m e n t e menor, o 

que s i g n i f i c a que a banana ainda não se c o n s t i t u o , como c u l t u r a 

s u b s t i t u t i v a das c u l t u r a s c o m e r c i a i s mais t r a d i c i o n a i s , bem co 

mo da pecuária na grande unidade p r o d u t i v a , embora jã tenha as_ 

sumido um p a p e l r e l e v a n t e no que d i z r e s p e i t o â substituição 

da chamada a g r i c u l t u r a para auto-consumc, d e s e n v o l v i d a básica 

mente na unidade de produção f a m i l i a r . 

Vale s a l i e n t a r a i n d a que, os dados apresentados na 

Tabela 17, podem l e v a r a f a l s a impressão de que na grande u n i 

dade p r o d u t i v a o a p r o v e i t a m e n t o da t e r r a ê melhor do que peque_ 

na e, p r i n c i p a l m e n t e , na media. Os dados mostram que,enquanto 

a grande unidade p r o d u t i v a u t i l i z a 85% de sua ãrea t o t a l , a pe 

quena u t i l i z a 8 1 % , e a média sé 75%. Esta a l t a margem de apro 

v e i t a m e n t o da grande unidade p r o d u t i v a não s i g n i f i c a a. ãrea e 

f e t i v a m e n t e c u l t i v a d a . Ê* m i s t e r d e s t a c a r que nestas predomina 

a pecuária e x t e n s i v a e, em consequência, a area d e c l a r a d a p e l o 

proprietário como u t i l i z a d a i n c l u i os campos de pastagens n a t u 

r a i s e p l a n t a d a s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

52/ Ê bom destacar que, no período 1970/80 a área com pastagens naturais 
no município se elevou de 4.883 ha para 7.588 ha (+55,3%) e as pasta 
gens plantadas tiveram sua área aumentada de 2.097 ha para 5.753 ha 
(+174,3%). Nesse mesmo período a área das terras em descanso, ou ter_ 
ras produtivas não utilizadas, passa de 5.697 ha para 1.774 ha. (IBGE, 
Censo Agrcpecuãrio da Paraíba - 1970. Vol. III, tomo IX, Rio de Janei zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

„ „—,^„„,,nv>jn dn Paraíba - 1980, Vol. II, 



TABE LAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 17 

ÁREA T O T AL , ÁREA AP R O VE I TAD A E ÁREA CU L T I VAD A COM BAN AN A, POR 

POR E XT R AI O D E ÁR E A, NO M U N I C Í P I O D E BAN AN E I R AS - 1984 

E S P E CI F I CAÇÃO ÁREA TOTAL ÁREA AP R OVE I TAD A ÁREA CU LT I VAD A COM BAN AN A 

Í E A DAS ^ - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAN . 

DES PRODUTIVAS 

Nf i  DE 

PRODUTORES 

D A AMOSTRA 

( A ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N2 D E 

H ECTARES 

( B ) 

N2 D E 

H ECTARES 

B 

A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1o SOBRE A 

ÁREA TO TAL 

( C ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

m D E 

H ECTARES 

C 

A 

SOBRE A 

ÁREA TOTAL 

C 

B 

% SOBRE A A 

ÁREA AP R O VE I TAD A 

; 25 

de 25 a 100 

a de 100 

42 

7 

3 

333 

296 

2. 422 

270 

221 

2. 052 

8 1, 0 

74, 7 

84 , 7 

128 

8 8 

1 6 0 

38, 4 

29, 7 

6, 6 

47, 4 

3 9 , 8  

7 , 8  

D A L 52 3 .051 2. 543 83 , 3 376 12 , 3 14 , 8 

H: Pe s q u i s a de Ca mp o ,  Ou t .  1 9 8 4 .  

co 
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Nos dados até a q u i expostos, trabalhamos com e x t r a 

t o s de ãrea das unidades p r o d u t i v a s onde se c u l t i v a a banana. 

Esta forma de classificação das unidades p r o d u t i v a s , embora o 

p e r a c i o n a l m e n t e s e j a aceitável, a p r e s e n t a a desvantagem de con 

s i d e r a r as unidades p r o d u t i v a s p e l o seu aspecto e x t e r n o , m i n i 

mizando a importância da organização i n t e r n a da produção. A l i 

mitação desse método c o n s i s t e no f a t o de que, podem e s t a r r e u 

nidas unidades p r o d u t i v a s que são semelhantes p e l o tamanho,mas 

que, nem sempre se igualam em termos de volume de produção,pro 

d u t i v i d a d e , e, principalmente, na organização do processo p r o d u t i ^ 

vo. 

Os dados da pesquisa expostos nas Tabelas 15 e 16 

permitem i n f e r i r que, de forma g e r a l , a produção de bananaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I  

5 3 
b a s t a n t e d i s p e r s a . 

Nas pequenas e médias unidades p r o d u t i v a s , a banana 

destaca-se e n t r e as demais c u l t u r a s , r e p r e s e n t a n d o r e s p e c t i v a 

mente 47% e 40% da área t o t a l a p r o v e i t a d a . E n t r e os grandes 

p r o d u t o r e s , sua participação c a i para 8% da ãrea u t i l i z a d a . 

I s s o a c a r a c t e r i z a como c u l t u r a p r i n c i p a l na pequena e na me 

d i a p r o p r i e d a d e , e como a t i v i d a d e secundária, quando não, mar 

g i n a l , na grande p r o p r i e d a d e . 

A preferência dada â produção de banana p e l o s peque 

nos p r o d u t o r e s , pode s e r e x p l i c a d a p e l o s s e g u i n t e s m o t i v o s : 

a) a produção de banana não r e q u e r grande extensão de 

t e r r a , nem m u i t a mão-de-obra; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

53/ Ao se comparar o volume de produçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA obtido pelos 42 pequenos produto_ 
res da amostra com o volume obtido pelos médios e grandes produtores, 
tém-se uma ideia aproximada do carãter fragmentário desta produção, 
uma vez que 36% desta ã advinda de 81% dos produtores. 
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b) dada a f e r t i l i d a d e n a t u r a l do s o l o na região, a bana 

n i c u l t u r a pode s e r r e a l i z a d a sem necessariamente t e r 

que se u t i l i z a r de q u a l q u e r t i p o de adubação, o que zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

54 
d i s p e n s a grandes i n v e s t i m e n t o s ; 

c ) a f a c i l i d a d e de comercialização da produção; 

d) a - p o s s i b i l i d a d e de a u f e r i r uma renda monetária men 

s a l que l h e s p e r m i t e um nível de v i d a s u p e r i o r ao 

que poderiam alcançar com uma a g r i c u l t u r a v o l t a d a 

p a r a o auto-consumc; 

e) a e x p e c t a t i v a de m e l h o r i a c r i a d a em t o r n o da c u l t u 

r a , p a r t i c u l a r m e n t e quando da implantação do PDRI 

do B r e j o Paraibano. 

Nesse c o n t e x t o , s i t u a - s e o pequeno p r o d u t o r de bana 

na que so na aparência ê independente, como teremos o p o r t u n i d a 

de de v e r , p o s t e r i o r m e n t e . Porem i m p o r t a a q u i a s s i n a l a r o gran 

de peso dos intermediários e dos c o m e r c i a n t e s . 

0 c a p i t a l c o m e r c i a l , através da •pressão que exerce 

p e l o domínio da comercialização, r e o r i e n t a a produção e apro 

p r i a - s e do s o b r e t r a b a l h o e mu i t a s vezes também de p a r t e do " t r a 

balho s o c i a l m e n t e necessário" dos pequenos p r o d u t o r e s , através 

da " t e s o u r a de preços", dos j u r o s e x t o r s i v o s , dos f r e t e s espo 

l i a t i v o s , e t c . (desenvolveremos e s t e aspecto no i t e m 3.4). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

54/ Isso não significa porém que obtém rendimentos fisicos elevados. Ê sa 
bido (ver Anexo II) que a utilização de adubos e fertilizantes, bem 
como trates culturais, irrigação, e t c , provocam um maior rendimento 
físico de bananas por ha. No entanto, dada as propícias condições de 
clima e solo da região, a cultura, pode ser efetivada sem utilização 
dos mesmos. Porém, caso os utilizassem, poderiam apresentar rendimen 
tos físicos muito mais elevados, principalmente, se observadas devida_ 
mente as normas técnicas indicadas. 
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Com v i s t a s a a t e n d e r as especificações dos ccmercian 

t e s , que impõem suas condições sobre o t i n o de p r o d u t o (aparên 

c i a agradável, tamanho grande, e t c ) , os p r o d u t o r e s vêm s u b s t i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* 5 5 
t u i d o s os pomares a n t i g o s , formados p o r espécies v a r i a d a s de 

banana, p e l a v a r i e d a d e Pacovan, que mesmo sendo de sabor menos 

agradável, atende as exigências dos c o m e r c i a n t e s , dada a acei_ 

t a b i l i d a d e que tem no mercado. 

Nas medias unidades p r o d u t i v a s , o processo técnico 

de produção ê menos r u d i m e n t a r , sem no e n t a n t o chegar a s e r con 

s i d e r a d o "moderno", Daí •porque, nessas unidades de. produção,o 

rendimento físico por ha ê s u p e r i o r t a n t o ao da pequena, como 

ao da grande p r o p r i e d a d e ( v e r Tabela 1 6 ) . As razões desse f a t o 

serão d i s c u t i d a s mais a d i a n t e ( i t e m 3.3). 

Nas grandes unidades p r o d u t i v a s , o nível técnico de 

produção de banana, embora s e j a s u p e r i o r ao da pequena e x p l o r a 

ção, não se i g u a l a ao da média unidade p r o d u t i v a , dada a pouca 

importância r e l a t i v a a e l a atribuída por se c o n s t i t u i r n e l as 

uma a t i v i d a d e m a r g i n a l . Os maiores i n v e s t i m e n t o s se destinam 

p r i o r i t a r i a m e n t e a pecuária, uma vez que nos últimos anos es 

tão obtendo maiores rendimento nessa, a t i v i d a d e do que poderiam 

o b t e r com a economia b a n a n e i r a . No e n t a n t o , dadas as perspec 

t i v a s apresentadas de m e l h o r i a dos rendimentos da c u l t u r a da 

banana d e r i v a d a s da introdução da v a r i e d a d e Pacovan, também na 

grande unidade p r o d u t i v a tem alarga d o - s e a f a i x a de ãrea d e s t i _ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

55/ Segundo a CEPA até 1978, ano base de implantação do PDRI do Brejo Pa 
raibano, as variedades mais comumente encontradas na região eram: na 
nica* prata e a maça, sendo as duas últimas de menor expressão na 
rea pela. suo susceptibilidade as doenças. Com o PDRI foi introduzido, 
uma variedade da. prata, a "Pacovan", que sendo mais resistente as do_ 
enças e tendo maior aceitabilidade no mercado, foi facilmente d,ifun_ 
dida na região. 
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nada a seu c u l t i v o . No e n t a n t o , -pelo momento os rendimentos 

físicos p o r ha o b t i d o s nessas unidades p r o d u t i v a s se apresen 

tam, de acordo com os dados da pesquisa ( v e r Tabela 1 6 ) , bem 

i n f e r i o r e s aos o b t i d o s na pequena e média unidade p r o d u t i v a . P o 

rém, caso a expansão da c u l t u r a aponte para sua boa r e n t a b i l i -

dade, ê possível que os grandes proprietários venham a invés 

t i r macissamente e r e v e r t a m o quadro de ba i x o s rendimentos fí 

s i c o s . 

Mesmo assim, parece-nos que são esses, os grandes 

proprietários, cs que conseguem o b t e r a maior margem de l u c r o s 

na a t i v i d a d e b a n a n e i r a , uma vez que são cs únicos que, já c a p i 

b a l i z a d o s , têm poder económico s u f i c i e n t e para c o n s e g u i r r e t e r 

p a r t e s u b s t a n c i a l do excedente gerado. No e n t a n t o , a sua capi_ 

talização nem de longe pode s e r atribuída unicamente e prepon 

derantemente ao f a t o de -produzirem banana, uma vez que, sua 

produção, em volume de r e c u r s o s movimentados e em v a l o r da pro 

dução, ocupa uma. p a r c e l a minoritária nessas grandes unidades 

p r o d u t i v a s . 

Além das a t i v i d a d e s p r i n c i p a i s a l i d e s e n v o l v i d a s (co 

mo pecuária de c o r t e , cana-de-açúcar e algodão), o f a t o de per 

tencerem a grandes proprietários que podem a p r e s e n t a r garantias 

s u f i c i e n t e s , p e r m i t e a seus donos b e n e f i c i a r e m - s e de o u t r a s van 

tagens d i v e r s a s que l h e s p r o p i c i a m , das mais v a r i a d a s formas, 

o p o r t u n i d a d e s a d i c i o n a i s de fácil capitalização. Nesse s e n t i 

5 7 

do GRAZIANO DA SILVA s e n t e n c i o u que: "a t e r r a , ou melhor, a 

p r o p r i e d a d e d e s t a , se c o n f i g u r a como o p r i n c i p a l mecanismo de 

apropriação e acesso a outras formas de riqueza na agricultura b r a s i l e i r a " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

56/ Este fenómeno tem sido''percebido pelos pequenos produtores, que chegam 
a afirmar que ''até cs ricos já estão plantando banana". 

57/ SILVA, J,F.Graziano daíCoord.), Estrutura Agraria., e. ..,ob. cit.,p.254-. 
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Elas se operam através, p. ex. do crédito agrícola s u b s i d i a d o , 

da assistência agronómica, da g a r a n t i a de preços mínimos, e t c . 

Os aspectos a n t e r i o r m e n t e d e s c r i t o s , e que dizem r e s 

p e i t o a organização técnica i n t e r n a das unidades produtivas,têm 

e s t r e i t a ligação com a questão da distribuição d e s i g u a l da t e r 

r a e n t r e os p r o d u t o r e s de banana. Senão vejamos: dos 5 2 i n f o r 

mantes, 8 1 % (pequenos p r o d u t o r e s ) ocupam 1 1 % da área t o t a l ocu 

pada p e l o c o n j u n t o : 13% (médios -produtores) ocupam 10% da ãrea 

d e c l a r a d a , ao passo que apenas 6% (grandes p r o d u t o r e s ) se apre 

p r i a m de 79% da ãrea t o t a l d e c l a r a d a . (Tabela 1 8 ) . 

A situação acima d e s c r i t a r e f l e t e , segundo observa 

mos d u r a n t e a p e s q u i s a , o p e r f i l de a t i v i d a d e s d e s e n v o l v i d a s . 

Os dados da Tabela 17 mostram que nas pequenas unidades produ 

t i v a s há uma elevada utilização, de 8 1 % , da ãrea t o t a l , e des 

t a , nada menos que 47% ê dedicada a produção de banana, comple 

mentada geralmente com o c u l t i v o de mandioca, m i l h o , e feijão 

que, em grande p a r t e , ê d e s t i n a d a para auto-consumo. Vale des_ 

t a c a r que, o p e r c e n t u a l de 19% de t e r r a s não t r a b a l h a d a s c o r 

responde a t e r r a s em descanso, d e v i d o a r o t a t i v i d a d e de c u l t u 

r a s e a recuperação das t e r r a s , ou de t e r r e n o s m u i t o a c i d e n t a 

dos, imprestáveis ao c u l t i v o , e não a que e x i s t a m t e r r a s so 

brande„ 

Nas grandes unidades p r o d u t i v a s , 85% das t e r r a s são 

u t i l i z a d a s , mas apenas 3% destaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê dedicada â c u l t u r a de bana 

na. Uma boa p a r t e dessas t e r r a s u t i l i z a d a s ê dedicada â p a s t a 

gens do gado, tendo uma utilização n i t i d a m e n t e e x t e n s i v a . 

Enquanto nas pequenas e médias unidades p r o d u t i v a s a 

produção de banana tem peso s i g n i f i c a t i v o , nas grandes unidades 



TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 18 

RESUMO SUMÁRIO DE CARACTERÍSTICAS COMPARADAS DO CONJUNTO DOS PRODUTORES DE BANANA, 

POR EXTRATO DE ÁREA (TIPO DE PRODUTOR) NO MUNICÍPIO DE BANANEIRAS - 1984 

' — - — ^ ^ T I P O DE PRODUTOR E GRUPO DE AREAS DAS 

___U N I D A D E S PRODUTIVAS (ha) 
PEQUENO PRODUTOR MÉDIO PRODUTOR GRANDE PRODUTOR 

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS — 0 a 25 ha MAIS DE 25 a 100 ACIMA DE 1 0 0 ha 

- Numero de p r o d u t o r e s proprietários 

e s c o l h i d o s para a amostra 42 7 3 

- Participação dos p r o d u t o r e s proprietários 

no t o t a l da amostra zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQl?° zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA13?° 6? 

- Participação dos p r o d u t o r e s proprietários 

no t o t a l da are a d e c l a r a d a llzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA?o 1 0 $ 79?° 

- Tamanho médio das unidades p r o d u t i v a s 8 ha 42 ha 807 ha 

- Aproveitamento da área disponível 

(com a g r i c u l t u r a e pecuária) &1?° 75?° Q5?° 

- Participação da área c u l t i v a d a com banana 

no t o t a l da ãrea da unidade p r o d u t i v a 30?° 7?° 

- Participação da área c u l t i v a d a com banana 

no t o t a l da área a p r o v e i t a d a 47f o AO? Q?° 

- Participação no volume t o t a l de produção 

de bananas 36?° 31?° 33?° 

- Produção media mensal do c o n j u n t o dos 

p r o d u t o r e s ( m i l h e i r o s ) 258 223 240 

- Rendimento Médio ( m i l h e i r o s / h a ) 2, 02 2, 53 1, 50 

PONTEt  Pesquisa de Campo, Out. 1 9 8 4 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 00 
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p r o d u t i v a s , o que se destaca como p r i n c i p a i s a t i v i d a d e s são a 

pecuária e x t e n s i v a ( c o n s o r c i a d a com algodão, e complementada 

5 8 

com algumas c u l t u r a s t i d a s come de "subsistência" e a cana-

de-açucar. I s s o e x p l i c a - s e : 

a) porque ha grande d i s p o n i b i l i d a d e de t e r r a que por s i 

so, c o n s t i t u e - s e em f a t o r favorável ã pecuária e x t e n 

s i v a que, associada â c u l t u r a do algodão, p e r m i t e um 

rendimento s u p e r i o r ao que p o d e r i a a d q u i r i r , d e d i c a n 

do essa p a r c e l a de r e c u r s o s â c u l t u r a da banana; e 

b) porque os i n c e n t i v o s dados p e l o Estado para a produ 

ção de cana-de~açúcar, são captados p e l o s grandes pro 

prietãrios, que dispõem de grandes áreas, onde pode 

ex p a n d i r - s e a c u l t u r a c a n a v i e i r a . ^ 

Em resumo, observamos que os processos que recebem 

maior apoio e i n c e n t i v o são os de expansão da pecuária e da ca 

na-de-açúcar, por lógica coincidência, aqueles que estão mais 

ao alcance e nas p o s s i b i l i d a d e s dos grandes proprietários, que 

se c a p i t a l i z a m ainda mais com e s t a s a t i v i d a d e s . 

Já o processo de expansão da b a n a n i c u l t u r a não goza 

das mesmas f a c i l i d a d e s e estímulos, e apôs um impulso i n i c i a l , 

dado p e l o PDRI do B r e j o Paraibano, com a introdução da v a r i e d a 

de Pacovan e a a b e r t u r a de uma l i n h a específica de c r e d i t o pa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

S'8/ Ao lado da pecuária, desenvolve-se a cultura dc algodão e culturas de 
"subsistência", que são implantadas nos períodos em que a precipitação 
pluviométrica é mais intensa. Porém, essa agricultura cresce em fun 
ção da pecuária, pois seu objetivo ê que ao cessarem as chuvas a dimi 
nuição do paste sega compensada com os restolhos dessas culturas. 

59/ Com base em. dados do INCRA, GRAZIANO DA SILVA afirma que "em geral, a 
produção por ha é maior nas propriedades de menos de 10 ha e menor 
nas propriedades de mais de 500 ha. Uma exceção é a cana-de-açúcar , 
pois a sua produtividade cresce em função daTarea total âo^__ imóvel'. 
(Grifo nosso) (SILVA,'J. Graziano aa, 'agricultura e_ 'Crescimento. .., 
ob. cit., p. 25). 
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r a os pequenos p r o d u t o r e s , nos f i n s dos anos s e t e n t a , t e v e um 

momento de im p u l s o , mas sem chegar a alcançar grandes p r o p o r 

ções. A e s t a a t i v i d a d e dedicam-se, fundamentalmente, os pe 

quenos e médios p r o d u t o r e s , sendo que, para os grandes produ 

t o r e s , a b a n a n i c u l t u r a é apenas uma a t i v i d a d e s e c u n d a r i a , qua 

se m a r g i n a l . 

I s t o t r a z i m p o r t a n t e s implicações a nível da o r g a n i 

zação s o c i a l i n t e r n a das unidades p r o d u t i v a s , como veremos na 

continuação. 

3.2 - RELAÇÕES DF PRODUÇÃO E DE TRABALHO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 estudo das relações de t r a b a l h o , ou s e j a , das r e l a 

ções que se estabelecem e n t r e os agentes e n v o l v i d o s na produ 

ção e que determinam a ( s ) f o r m a ( s ) do processo de t r a b a l h o , p r e s 

supõe a análise das relações de p r o p r i e d a d e c o n c r e t a s imperan 

t e s no processo de produção em questão. I s t o , na medida em 

que a função e x e r c i d a p e l o s homens no processo s o c i a l de produ 

ção, está d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d a ãs modalidades de p r o p r i e d a 

de v i g e n t e s , p a r t i c u l a r m e n t e , as r e l a t i v a s aos meios de produ 

ção. 

Deste modo, a análise da organização da produção e 

das relações de t r a b a l h o que e x i s t e m no meio r u r a l , passa p e l o 

estudo do sis t e m a de posse e uso da t e r r a , era t o r n o da q u a l , 

g i r a o t r a b a l h o humano na região. 

Em nossa p e s q u i s a , f i c o u p a t e n t e que, a.s relações de 

t r a b a l h o v i g e n t e s estão intimamente l i g a d a s a e s t r u t u r a f u n d i a 

r i a . Aos d i v e r s o s t i p o s de p r o d u t o r e s (pequenos, médios e 

g r a n d e s ) , correspondem d i f e r e n t e s modalidades de relações de 
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produção e de t r a b a l h o , com as implicações que estas s i g n i 

f i c a m . 

A pesquisa r e v e l o u que, o que c a r a c t e r i z a e d i f e r e n -

c i a e n t r e s i os d i v e r s o s t i p o s de p r o d u t o r e s , não ê o p r o d u t o , 

mas a forma de organização, no i n t e r i o r das r e s p e c t i v a s u n i d a 

des p r o d u t i v a s , que ê lo g i c a m e n t e r e f l e x o do sistema de posse 

e uso da t e r r a . 

Nas grandes unidades p r o d u t i v a s hã um predomínio de 

relações de t r a b a l h o com base no a s s a l a r i a m e n t o , enquanto que 

nas pequenas, e o t r a b a l h o f a m i l i a r que se c o n s t i t u e no s u s t e n 

tãculo das relações de t r a b a l h o . Nas médias unidades p r o d u t i 

vas, há uma conjugação das duas formas de t r a b a l h o , sendo que, 

as relações fundadas no a s s a l a r i a m e n t o têm um maior peso no t o 

t a l das a t i v i d a d e s desempenhadas. 

A oposição t r a b a l h o f a m i l i a r versus t r a b a l h o a s s a l a 

r i a d o a r i g o r não ê j u s t a , no caso c o n c r e t o estudado, e l a jus_ 

t i f i c a - s e p e l o f a t o da mão de obra f a m i l i a r não ser remunerada 

monetariamente. F e i t a essa observação metodológica, vemos que 

nas pequenas pequenas unidades p r o d u t i v a s , 31% ê sõ da mão-de-

obra f a m i l i a r , 26% sõ de a s s a l a r i a d o s , e o r e s t o ( 4 3 % ) , c o n j u 

ga cs d o i s t i p o s de t r a b a l h o : da família (nac a s s a l a r i a d o ) e 

de f o r a da família ( a s s a l a r i a d o ) sejam d i a r i s t a s , permanentes 

ou por empreitada. 

Essa predominância do t r a b a l h o f a m i l i a r pode ser ex 

p l i c a d a p or d o i s m o t i v o s ' 

a) p e l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p o u c a d i s p o n i b i l i d a d e de t e r r a p ara t r a b a l h o , 

como mostra a própria configuração da e s t r u t u r a f u n 

diária r e g i o n a l , onde os minifúndios tem peso s i g n i _ 

f i c a t i v o ; e. 
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b) p e l a i n c a p a c i d a d e de acumulação - e intensificação 

da produção-- apresentada p e l o s pequenos p r o d u t o r e s , 

a c a r r e t a n d o uma sobre-utilização do t r a b a l h o f a m i l i a r 

p a ra manter o nível de subsistência. 

Dentre os pequenos p r o d u t o r e s , i d e n t i f i c a m o s um feno 

meno que a t i n g e uma fração mínima d e s t a c a t e g o r i a , mas que de 

forma c o n s t a n t e . T r a t a - s e da utilização r e g u l a r do t r a b a l h o 

a s s a l a r i a d o ( d i a r i s t a s e/ou permanentes), por uma m i n o r i a des 

ses p r o d u t o r e s que fundamentalmente se desempenham como profÍ£ 

s i o n a i s l i b e r a i s . E s t e s , nem sua família se envolvem d i r e t a 

mente com o t r a b a l h o braçal da a g r i c u l t u r a e dão preferência a 

utilização de um a d m i n i s t r a d o r , que comanda o processo p r o d u t i 

vo e os demais trabalhadores-: : a s s a l a r i a d o s ( d i a r i s t a s ou tempo 

rãrios), que n e l e se envolvem. A p r o p r i e d a d e de uma pequena 

ãrea de t e r r a assegura-lhes uma renda, independentemente da 

participação p e s s o a l no processo de t r a b a l h o . Daí porque, não 

podemos a f i r m a r que o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o s e j a o sustentáculo 

das relações de t r a b a l h o na pequena unidade p r o d u t i v a , uma vez 

que esse reduzidíssimo grupo se c o n s t i t u o numa situação p a r t i 

c u l a r e n t r e os pequenos proprietários. 

Quanto aos pequenos p r o d u t o r e s que se dedicam e x c l u 

sivamente â a g r i c u l t u r a , podemos d i z e r que a p r o p r i e d a d e de uma 

pequena ãrea l h e s assegura autonomia no t r a b a l h o , f a t o que os 

d e s t i n g u e dos t r a b a l h a d o r e s sem t e r r a própria, e os i d e n t i f i c a 

nesse s e n t i d o cem cs proprietários em g e r a l . Por o u t r o l a d o , 

sua situação assemelha-se â dos não-proprietãrios, ao se assa 

l a r i a r e m t e m p o r a r i a m e n t e , nas grandes p r o p r i e d a d e s , nas mesmas 

condições d e s t e s . TambémzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA COIP OS moradores mantêm c e r t a i d e n t i _ 

dade, ao p r o d u z i r os mesmos pr o d u t o s de subsistência, de s t a 
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cando-se o m i l h e , feijão e a mandioca, que geralmente fazem con 

s o r c i a d o s no p r i m e i r o ano de implantação dos pomares e, nos 

anos s e g u i n t e s , nas áreas menos p r o p i c i a s â c u l t u r a da banana. 

0 a s s a l a r i a m e n t o do pequeno p r o d u t o r proprietário se 

dá p e l o f a t o de que, sendo a renda gerada i n s u f i c i e n t e , a p r o 

p r i a reprodução da unidade f a m i l i a r vê-se ameaçada e p a r t e dos 

membros da família f i c a o b r i g a d a frequentemente a vender sua 

força de t r a b a l h o (•principalmente a do homem a d u l t o ) , a f i m de 

que e s t a reprodução s e j a p o s s i b i l i t a d a com r e c u r s o s complemen 

t a r e s . 0 a s s a l a r i a m e n t o dos pequenos p r o d u t o r e s se f a z g e r a l 

mente nos momentos em que sua p r o c r i a produção também r e q u e r 

maiores c u i d a d o s , no caso, nos meses de j u l h o a outubro,épocas 

de maior demanda de força de t r a b a l h o . Assim, a unidade produ 

t i v a f i c a e n t r e g u e ã mulher e as crianças, que passam a t r a b a 

l h a r de forma mais i n t e n s a para compensar a ausência dos t r a b a 

l h a d o r e s homens, o p a i e os f i l h o s maiores. I s s o f a z c r e r que 

a contribuição da pequena produção em termos da c u l t u r a da ba 

nana se f a z âs custas do esforço desmensurado de t r a b a l h o faroi_ 

l i a r . 

Essa sistemática está na base dos ; ; c u s t o s i ; r e l a t i v a 

mente menores nas unidades p r o d u t i v a s apoiadas no t r a b a l h o f a 

m i l i a r . Porém, secundo aponta Kautsky, a intensificação da 

a t i v i d a d e do pequeno proprietário e de sua família não pode 

s e r apresentada como uma vantagem da pequena exploração em r e 

lação ã grande exploração. Reforça e s t a posição de c l a r a n d o 

que "a pequena exploração ê mais lastimável quando não chega 

nem mesmo a n u t r i r o seu dono, que se vê o b r i g a d o a a p e l a r pa 

6 0 

r a um t r a b a l h o a f i m de s u b s i s t i r " . I s s o t r a z implicações zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

60/ KAUTSKY, K, A Questão Agrária, São Paulo: Proposta, 1980, p. 12 9. 
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importantes, como teremos o p o r t u n i d a d e de v e r mais a d i a n t e . 

Quanto à organização do trabalho na unidade p r o d u t i v a 

f a m i l i a r , as t a r e f a s são d i v i d i d a s e n t r e os membros, de modo 

que as mais "pesadas", como as de cavar os s u l c o s e p l a n t a r as 

mudas, são d e s t i n a d a s aos homens a d u l t o s , ao passo que, os t r a 

t o s c u l t u r a i s são f e i t o s geralmente por mulheres e crianças. 

Com relação aos p r o d u t o r e s não-proprietários, a pes 

q u i s a r e v e l o u que na produção de banana, as f i g u r a s do posseiro 

e arrendatário não têm expressão no c o n t e x t o dessa a t i v i d a d e 

p r o d u t i v a , já que não f o i d e t e c t a d o nenhum caso. Os " o u t r o s 

a s s a l a r i a d o s " que prestam serviços de forma permanente ou por 

emp r e i t a d a , são r e q u i s i t a d o s na cidade e nos a r r e d o r e s d e s t a , 

e não d e n t r e p a r c e i r o s ou arrendatários. 

Ainda se e n c o n t r a nas médias e grandes unidades pro 

d u t i v a s , o t r a b a l h a d o r morador. Este t r a b a l h a d o r recebe uma 

casa para morar e um pedaço de t e r r a de i n f e r i o r q u a l i d a d e pa 

r a c u l t i v a r l a v o u r a s de subsistência, a f i m de que, p a r c i a l m e n 

t e , se a u t o - s u s t e n t e , p o s s i b i l i t a n d o uma remuneração i n f e r i o r 

p e l o t r a b a l h o na banana. Mas e s t e s i s t e m a está se to r n a n d o r a 

r o , d evido ã expansão da produção de banana e a penetração dos 

grandes proprietários nessa a t i v i d a d e , nos últimos anos. A es 

t e t r a b a l h a d o r morador, quando r e q u i s i t a d o para p r e s t a r s e r v i 

ços em ãrea do proprietário , também se paga uma diária i n f e r i o r a 

dos t r a b a l h a d o r e s não r e s i d e n t e s , o que não d e i x a de ser uma 

forma e f i c i e n t e encontrada p e l o s proprietários para aumentar o 

nível de exploração do t r a b a l h o . 

No c o n t e x t o g e r a l , os dados da Tabela 19 permitem i n 

f e r i r que há uma l a r g a utilização do t r a b a l h o f a m i l i a r . Um 



TABEL A 19 

TI POS PE TRABAL HADORES EMPREGADOS NAS UNI DADES PRODUTI VAS 
DE BANANA NO MUNI CÍ PI O DE BANANEI RAS POR EXTRAI O DE ÁREA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

X ESPECI FI CAÇÃO TI PO DE TRABAL HADOR EMPREGADO 

GRUPO D E V 
ÁREA DAS >v 

CL ASSI FI  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CAÇÃO DO 

PRODUTOR 

NÚMERO DE 
PRODUTORES 
DA AMOSTRA 

SÓ DA FAMÍ L I A 
DA FAMÍ L I A 
E DI ARI STAS 

SÓ DI ARI STAS 

OUTROS 
ASSALARI ADOS 
PERM.  E POR 
EMPREI TADA 

UNI DADES \  
PRODUTI VAS ( h a j \  

N- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAN2 i° zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAm *  N
2 

0  a t é 2 5 Pe q u e n o 42 13 3 1 , 0  18 4 2 ,  9 0 7 1 6 , 7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA04 9, 6 

mai s de 2 5 a 10 0  Mé d i o 0 7 0  - 0 3 42 , 9 0 3 42, 9 0 1 14 , 2 

ac i ma de 10 0  Gr and e 0 3 0  - 0 1 3 3 , 3 0 2 6 6 , 7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -

T O T A L - 52 13 2 5 , 0  22 42 , 3 12 23 , 1 0 5 9,6 

FONTE :  Pe s q u i s a de Ca mp o ,  Ou t .  1984 

CO 
KJ 
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q u a r t o das unidades p r o d u t i v a s (no t o t a l de 52) t r a b a l h a m u n i 

camente a base d e s t e ; aproximadamente d o i s q u a r t o s combina o 

t r a b a l h o f a m i l i a r com o a s s a l a r i a m e n t o na forma de d i a r i s t a s , 

mais um q u a r t o , aproximadamente, t r a b a l h a unicamente com d i a 

r i s t a s e apenas um décimo dos p r o d u t o r e s u t i l i z a m o u t r a s f o r 

mas de a s s a l a r i a d o s (permanentes ou e m p r e i t a d a ) . Estes dados 

r e f l e t e m sobremaneira a he t e r o g e n e i d a d e das relações de t r a b a 

l h o que se estabelecem na produção da banana, onde o t r a b a l h o 

f a m i l i a r pesa s i g n i f i c a t i v a m e n t e , e embora os dados da Tabela 

apontem para uma maior utilização do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , com 

binado com o t r a b a l h o f a m i l i a r , v a l e r e s s a l t a r , que e s t a combi_ 

nação so se f a z de forma esporádica na pequena unidade produ 

t i v a , bem como na média. 0 que r e a l m e n t e predomina na peque 

na, é o t r a b a l h o f a m i l i a r , e na média e grande, o t r a b a l h o as 

s a l a r i a d o . Evidentemente, em todos os casos, as combinações 

se fazem, no e n t a n t o , o que d i f e r e n c i a m as unidades p r o d u t i v a s 

e n t r e s i , é a frequência com que procedem a utilização de uma 

ou de o u t r a forma, o que sem dúvida, v a i depender da d i s p o n i b i _ 

l i d a d e de t e r r a p ara cada grupo e da época de demanda de t r a b a 

l h o e x i g i d a p e l a c u l t u r a . 

Os dados da Tabela 2 0 servem como i n d i c a t i v o da com 

posição da força de t r a b a l h o no município de Bananeiras e per 

mitem e s t a b e l e c e r um co m p a r a t i v o com os r e f e r e n t e s aquela 

que e s p e c i f i c a m e n t e está engajada na produção de banana naque 

l e município. 

Os números da Tabela 2 0 evidenciam que no período 

compreendido e n t r e 197 0-8 0 há uma c e r t a e s t a b i l i d a d e na compo 

sição da força de t r a b a l h o no município de Bananeiras. A f o r a 

o ano de 1975, que a p r e s e n t a uma elevação s u b s t a n c i a l dc t r a b a 



TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 20 

COMPOSIÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO NO MUNICÍPIO DE BANANEIRAS, NOS MOS DE 1 9 7 0 ,  1975 e 1 9 8 0 .  

A N O S 

RESPONSÁVEL E 

MEMBROS NÃO 

REMUNERADOS DA 

FAMÍLIA 

EMPREGADOS EM 

TRABALHO 

PERMANENTE 

EMPREGADOS EM 

TRABALHOS 

TEMPORÁRIO 

PARCEIROS 

OUTRA 

CONDIÇÃO 

T O T A L 

1970 8. 277 327 1. 375 84 7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA10 . 0 7 0  

1975 13. 685 679 883 56 9 15 . 312 

1980 9. 898 323 682 123 15 1 1 . 0 4 1 

FONTE;  I BGE.  Cens o Ag r opec uá r i o da Pa r a í b a ,  1 9 7 0 ,  v o l .  I I I  -  t omo X I ,  Ri o de J a n e i r o :  1 9 7 5 .  

I BGE.  Cens o Ag r opec ná r i o da Pa r a í b a ,  1 9 7 5 ,  v o l .  I  -  t omo I X,  Ri o de J a n e i r o ;  1 9 7 9 .  

I BGE.  Ce n s o Agr ope euá r i  o da Pa r a í b a ,  1 9 8 0 ,  v o l .  PI  -  t omo L U,  n ú me r o 1 1 ,  Ri o de J a n e i r o ;  

1 9 8 3 .  

«5 
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l h o f a m i l i a r não remunerado ( + 6 5 % ) , e do t r a b a l h o a s s a l a r i a 

do permanente (que chegou a d u p l i c a r ) , tem-se uma redução de 

36% do t r a b a l h o temporário e a p a r c e r i a que jã e r a pouco r e p r e 

s e n t a t i v a em 1970, reduz-se ainda mais em 1975 (-33%). No t o 

t a l , hã uma elevação g e r a l de utilização da força de t r a b a l h o 

no quinquénio 1970-75 ( + 5 2 % ) . Esta elevação, no e n t a n t o , ê 

apenas c o n j u n t u r a l e pode ser e x p l i c a d a por t e r s i d o um bom 

ano de i n v e r n o em 19 7 5 e c o i n c i d e n t e m e n t e , o ano da i m p l a n t a 

ção do PR0-ÃLC00L. I s s o f e z e l e v a r , simultaneamente, o t r a b a 

l h o f a m i l i a r e o a s s a l a r i a m e n t o (na sua forma permanente) e de 

c r e s c e r a p a r c e r i a , f a t o m u i t o comum por ocasião do i n c e n t i v o 

â plantação de cana-de-açúcar e a consequente expulsão dos t r a 

balhadores das áreas em que c u l t i v a v a m a g r i c u l t u r a de subsis_ 

tência no s i s t e m a de p a r c e r i a . 

Em 1980, a utilização da força de t r a b a l h o v o l t a a 

e s t a b i l i z a r - s e e a p r e s e n t a um c r e s c i m e n t o de apenas 10% em r e 

lação a 1970. Neste i n t e r v a l o de tempo, observa-se que a pro-

porção do t r a b a l h o f a m i l i a r com relação ao t o t a l da força de 

t r a b a l h o u t i l i z a d a c o n t i n u a c r e s c e n t e , passando de 82% em 1970 

a 89% em 1975 e a t i n g i n d o 90%, em 1980. É uma proporção seme 

l h a n t e , p o r t a n t o , ã da produção de banana no momento a t u a l . 

No d e c o r r e r d e s t a década, pode-se o b s e r v a r que a u t i 

lização do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o (permanente + temporário) não 

tem acompanhado na mesma proporção o c r e s c i m e n t o do t r a b a l h o f a 

m i l i a r , i n c l u s i v e tem apresentado uma participação r e l a t i v a de 

c l i n a n t e . Se em 197 0 o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o r e p r e s e n t a v a 17% 

de t o d a a força de t r a b a l h o u t i l i z a d a no município, em 197 5 es 

sa participação c a i u para 10% e em 19 80 para 9%. Também em 

termos a b s o l u t o s tem diminuído o numero de t r a b a l h a d o r e s assa 
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l a r i a d o s que em 197 0 e r a de 1.70 2, passando para 1.56 2 em 197 5 

e a t i n g i n d o apenas 1.00 5 t r a b a l h a d o r e s em 1980. Um dos mo t i 

vos que e x p l i c a m e s t a situação, mesmo que de forma p a r c i a l , ê 

a c r e s c e n t e proliferação das pequenas unidades p r o d u t i v a s na 

quele município, onde o t r a b a l h o f a m i l i a r e mais que s u f i c i e n 

t e p a r a exploração das pequenas ãreas ( v e r Tabela 1 4 ) , Por ou 

t r o l a d o , na grande unidade p r o d u t i v a que u t i l i z a basicamente 

o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , tem h a v i d o um c r e s c e n t e processo de 

substituição de c u l t u r a s a l i m e n t a r e s p e l a pecuária de c o r t e , 

c u j a quase triplicação dc rebanho e n t r e 1970 e 1980 (Tabela 5 ) , 

em criação e x t e n s i v a , dispensou grande p a r t e da mão-de-obra. 

Ja na produção de banana e s p e c i f i c a m e n t e , o a s s a l a 

r i a m e n t o , vem assumindo importância c r e s c e n t e nas relações de 

t r a b a l h o . No e n t a n t o , a utilização da força de t r a b a l h o assala 

r i a d a p e l o s proprietários fundiários se f a z de maneira d i f e r e n 

c i a d a , e x i s t i n d o uma correlação com o tamanho das unidades p r o 

d u t i v a s . Enquanto nas pequenas sua utilização ê esporádica e 

r e d u z i d a , nas medias e grandes, e l a se c o n s t i t u e na p r i n c i p a l 

forma de relação de t r a b a l h o . A q u a n t i d a d e desses a s s a l a r i a 

dos, r e s i d e n t e s ou não, v a r i a em. conformidade cem as nece s s i d a 

des do processo p r o d u t i v o , que o r a absorve mais mão-de-obra que 

a disponível permanentemente, o r a dispensa até mesmo os t r a b a 

l h a d o r e s do quadro, de acorde com as conveniências momentâneas 

do processo de produção e acumulação. De modo que, como os 

grandes proprietários jã começam a se i n t e r e s s a r p e l a banani 

c u l t u r a no município, hã p o s s i b i l i d a d e s de que sua inserção ne£ 

se processo de forma mais contundente l e v e a um aumento do t r a 

bal h o a s s a l a r i a d o na região. 

Acreditamos que a explicação desse p e r f i l das r e l a 
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ções de t r a b a l h o na b a n a n i c u l t u r a e s t a r e l a c i o n a d a ao f a t o de 

que, a b a n a n e i r a e uma c u l t u r a permanente, o que gera d i r e i t o 

do e v e n t u a l morador, que não pode ser expulso antes da c o n c l u 

são da c o l h e i t a . Por esse m o t i v o , os proprietários então não 

ac e i t a m determinadas relações de t r a b a l h o , t a i s como, p a r c e i 

— 61 
ros ou arrendatários para eximirem-se do cumprimento da L e i . 

Apesar d i s s o , nas grandes p r o p r i e d a d e s a i n d a se r e 

c o r r e a relações de t r a b a l h o como a moradia, embora r e s t r i n g i n 

do seu e n v o l v i m e n t o na produção de bananas a determinados pe-

ríodos do ano, mediante o pagamento de salário. Mesmo assim, 

sua participação não é tão a l t a . I d e n t i f i c a m o s que das 5 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA uni 

dades p r o d u t i v a s , 17% r e c o r r i a m a moradores. Acreditamos que 

e s t a situação s e r i a e x p l i c a d a p e l o f a t o de que o c u l t i v o da ba 

nana, nos moldes como vem t r a d i c i o n a l m e n t e acontecendo no muni 

cípio, não ex i g e uma dedicação permanente do t r a b a l h a d o r : ao 

c o n t r a r i o , as fases de p i q u e de t r a b a l h o são i n t e r c a l a d a s p or 

o u t r a s de r e c e s s o . Este mecanismo p e r m i t e a alguns proprietã 

r i o s e aos t r a b a l h a d o r e s moradores, dedicarem-se em d e t e r m i n a 

dos períodos às c u l t u r a s de subsistência, ao tempo em que, os 

grandes proprietários passam a d i s p e n s a r os a s s a l a r i a d o s tempo-

rários, o que i m p l i c a na redução s u b s t a n c i a l dos custos de pro-

dução e, consequentemente, melhor l u c r a t i v i d a d e . 

Neste caso, os t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s temporários 

não-residentes, alem de não terem acesso a p l a n t a r roça e c r i a r 

animais para subsistência - hábito comum e n t r e os t r a b a l h a d o 

r e s da região - f i c a m s u j e i t o s a passar longos períodos do ano 

sem t r a b a l h o , o que i m p l i c a em p i o r a r suas condições de v i d a . 

61/ Estatuto da Terra - promulgado pela LeizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nP 4.504 de 20.11-1964, art. 
96. 
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Trabalhando geralmente sob o comando d i r e t o do p r o 

prietãrio ou, em menor e s c a l a , de um a d m i n i s t r a d o r , e s t e t i p o 

de força de t r a b a l h o - o morador - se a p r e s e n t a na c o n j u n t u r a 

a t u a l como uma boa opção pa r a os grandes proprietários nas suas 

i n v e s t i d a s p or melhores l u c r o s , 

Essas p a r t i c u l a r i d a d e s do processo p r o d u t i v o fazem 

com que s e j a economicamente i r r a c i o n a l e i n e f i c i e n t e p ara o 

proprietário manter a s s a l a r i a d o s permanentes, e d i a n t e das d i 

f i c u l d a d e s de e n c o n t r a r t r a b a l h a d o r e s na época de pique (que 

hã demanda g e n e r a l i z a d a ) , uma f o r m u l a mágica é a moradia. Esta 

combina d i v e r s a s modalidades que o t i m i z a m a exploração; a p r o 

pr i e d a d e da t e r r a p e r m i t e ceder p a r c e l a s a moradores no s i s t e 

ma de p a r c e r i a , com o q u a l os proprietários auferem uma. renda, 

comprometendo-os a t r a b a l h a r para e l e s no momento de p i q u e , o 

que l h e s g a r a n t e t r a b a l h a d o r e s estáveis e submissos. 

0 f a t o de que, em 1970 e em 1980 a quase t o t a l i d a d e 

dos e s t a b e l e c i m e n t o s no município de Bananeiras eram admini£ 

t r a d o s p e l o s próprios proprietários (que o censo chama de pro-

d u t o r e s ) , tem sua explicação maior na configuração da e s t r u t u 

r a fundiária, onde o número de pequenos proprietários é l a r g a 

mente maioritário. Embora o peso dos a d m i n i s t r a d o r e s tenhazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d i 

minuído em mais de 10%, q u a l i t a t i v a m e n t e , a evolução da ãrea 

c o n t r o l a d a p o r e l e s tem s i d o favorável, de vez que a p a r t e da 

t e r r a que a d m i n i s t r a m d u p l i c o u - s e em termos a b s o l u t o s , passan 

do de 2 1 % a 39% da ãrea t o t a l , após uma década. I s s o v i r i a a 

m o s t r a r o avanço desse t i p o de relação. (Tabela 21) 

A pesq u i s a r e v e l a que também e n t r e os p r o d u t o r e s de 

banana, hã uma predominância nítida de unidades p r o d u t i v a s o r 

ganizadas p e l o s próprios proprietários, sendo pouca a p r a t i c a 



TABEL A 21 

FORMA BE ADMI NI STRAÇÃO DA PROPRI EDADE,  SEGUNDO O NUMERO DE ESTABEL ECI MENTOS E A ÁREA TOTAL 
( EM TERMOS ABSOLUTOS E PERCENTUAI S)  NO MUNI CÍ PI O DE BANANEI RAS,  NOS ANOS DE 1970 e 1 9 8 0 .  

FORMA DE 

ADMI NI STRAÇÃO 

1 9 7 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 9 8zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0  

FORMA DE 

ADMI NI STRAÇÃO 
ESTABEL ECI MENTO ÁREA ESTABEL ECI MENTO ÁREA 

FORMA DE 

ADMI NI STRAÇÃO 
N- h a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 N- ha 1 

Pr o d u t o r  

Ad mi n i s t r a d o r  

2. 009 

99 

95, 30 

4 , 7 0  

20 .  060 

5. 302 

79 , 09 

20 , 91 

3. 382 

86 

97, 52 

2, 48 

17. 165 

1 0 . 8 6 2 

61 , 24 

38, 76 

T O T A L 2. 108 100 , 00 25. 362 100 , 00 3. 468 100 , 00 28 . 027 100 , 00 

FONTE:  I BGE,  Cens o Ag r o n e c u á r i o da Pa r a í b a -  1 9 7 0 .  v o l .  I I ,  t omo I X,  Ri o de J a n e i r o :  1 9 7 6 .  

I BGE,  Cens o Ag r o p e c u á r i o da Par a í ba -  1 9 8 0 ,  v o l .  I I ,  t omo I I I ,  n ^  1 1 ,  Ri o de J a n e i r o :  1 9 8 3 .  

t o 
CO 



TABEL A 22 

NUMERO E ÁREA DOS ESTABEL ECI MENTOS,  DI STRI BUÍ DOS PELA CONDI ÇÃO DO PRODUTOR,  NO 

MUNI CÍ PI O DE BANANEI RAS,  NOS ANOS DE 1 9 7 0 o 1980 ( EM NÚMEROS ABSOL UTOS E REL ATI VOS)  

CONDI ÇÃO DO 

PRODUTOR zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 9 7 0 1 9 8 0  
CONDI ÇÃO DO 

PRODUTOR zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAN2 ÁREA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 N- ÁREA *  

Pr opr i e t á r i o 1. 097 5 2 , 0 3 1 9 . 7 5 0  7 7 , 8 1 1. 7 2 3 4 9 , 6 8 24 . 880 8 8 , 7 7 

Ar r enda t á r i o 4 0 3 19, 12 1. 409 5 , 5 6 402 11, 6 0 941 3 , 3 6 

Pa r c e i r o 388 1 8 , 4 1 1. 4 9 7 5 , 9 0  3 0 4 8 , 7 6 73 8 2 , 6 3 

Oc upant e 2 2 0  10 , 4 4 2 . 7 2 4 10 , 7 3 1 . 0 3 9 2 9 , 9 6 1. 468 5 , 2 4 

T O T A L 2. 108 1 0 0 , 0 0  25. 38 0*  1 0 0 , 0 0  3 . 468 10 0 , 0 0 0  2 8 . 0 2 7 1 0 0 , 0 0  

PONTE:  I BGE,  Cens o Ag r opec uá r i o da Pa r a í b a ,  19 7 0 . v o l .  I I ,  t omo PX,  Ri o de J a n e i r o ;  19 7 6 . 

I BGE,  Censo"  Ag r opec uá r i o da Pa r a í b a ,  1 9 8 0 ,  v o l .  I I ,  t omo I I I ,  n2 1 1 ,  R.  de J ane i r o :  198 3 .  

*  Os dados r e l a t i v os a á r ea t o t a l  dos es t abe l ec i men t os do ano de 1 9 7 0 ,  nas Tabe l as 21 e 2 2 ,  n ã o 
se c o r r e s p o n d e m.  0 I BGE não nos f o r nec eu nenhuma ex p l i c aç ão pa r a e s c l a r e c e r  es t a d i s t o r ç ã o .  

H zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
o 
o 
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de administração p o r não proprietários. No c o n j u n t o dos p r o d u t o 

res de banana, c o n s t a t o u - s e que 87% das unidades p r o d u t i v a s e 

ram a d m i n i s t r a d a s p o r seus próprios proprietários e 13% p o r ad 

m i n i s t r a d o r e s . 

Também com relação à condição do p r o d u t o r (Tabela 22), 

os dados permitem i n f e r i r que a organização da produção nos mol 

des a n t e r i o r m e n t e d e s c r i t o s não se c o n s t i t u e numa p e c u l i a r i d a 

de da produção de banana, mas da organização da produção agrí 

c o l a do município como um t o d o . Com e f e i t o , os dados do Censo 

Agropecuãrio de 1980 mostram que metade dos p r o d u t o r e s sãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s i 

multaneamente proprietários, quase um terço são ocupantes, 12% 

são arrendatários e 9% são p a r c e i r o s . Esses dados, comparados 

aos da década a n t e r i o r , r e f l e t e m que houve um aumento de 5 7% 

dos p r o d u t o r e s proprietários. Este aumento dos produtores pro 

prietãrios contrapõe-se à redução r e l a t i v a das c a t e g o r i a s de 

arrendatário e p a r c e i r o , que embora t i v e s s e m seu número p r a t i 

camente mantido no c o r r e r da década, apresentaram uma p a r t i c i 

pação r e l a t i v a bem menor no ano de 19 80. No c o n j u n t o , essas 

duas c a t e g o r i a s r e d u z i r a m sua participação de 38% em 1970 para 

20% em 1980. A ãrea que tr a b a l h a v a m a p r e s e n t o u uma redução bem 

maior, t a n t o em termos a b s o l u t o s como r e l a t i v o s . Se em 1970 

essas duas c a t e g o r i a s u t i l i z a v a m uma ãrea de 2.906 ha ( 1 1 % do 

t o t a l ) , em 1980 essa ãrea é r e d u z i d a p a r a 1.679 ha ( 6 % do t o 

t a l ) . Os dados expostos evidenciam com c l a r e z a o menor inte_ 

r e s s e dos proprietários em arrendarem suas t e r r a s ou as c o l o c a 

rem à disposição dos t r a b a l h a d o r e s sem t e r r a no sis t e m a de p a r 

c e r i a . A própria composição da produção agrícola e pecuária da 

região, ( v e r i t e m 2.3) associada a e s t r u t u r a agrária dominan 

t e , já é um f a t o r e x p l i c a t i v o do f a t o . Além do mais, hã e n t r e 
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os proprietários uma preocupação g e n e r a l i z a d a de não adotarem 

condições que gerem vínculo dos t r a b a l h a d o r e s à t e r r a em que 

t r a b a l h a m , como forma de eximirem-se das pressões s i n d i c a i s pe 

10 cumprimento da L e i (nomeadamente, o E s t a t u t o da T e r r a ) . 

Quanto aos ocupantes, pode-se o b s e r v a r que o seu nu 

mero aumentou quase c i n c o vezes, embora a ãrea t o t a l que ocu 

pam f o s s e r e d u z i d a p e l a metade aproximadamente, bem como sua 

participação r e l a t i v a na ãrea t o t a l que c a i u de 1 1 % pa r a 5% em 

1980. Este f a t o r e s u l t o u de uma maior pressão sobre a t e r r a 

e na redivisão de uma ãrea menor p o r um maior número de t r a b a 

l h a d o r e s sem t e r r a . É provável que a própria diminuição da 

ãrea p o s t a à disposição dos p a r c e i r o s e arrendatários tenha 

contribuído para o a c i r r a m e n t o do problema. 

Na p e s q u i s a , e n t r e v i s t a m o s 36 t r a b a l h a d o r e s a s s a l a 

r i a d o s , dos quais 25 (69%) eram " d i a r i s t a s " ou "alugados" e 

6 2 
11 (31%) eram a s s a l a r i a d o s permanentes. 

Os a s s a l a r i a d o s permanentes geralmente moram no i n t e 

r i o r da unidade p r o d u t i v a e recebem uma remuneração f i x a men 

s a l ou semanal. Por e s t a remuneração cuidam do gado, dos pe 

quenos animais e t r a b a l h a m na c u l t u r a da banana. Recebem s a l a 

r i o s m u i t o b a i x o s e complementam o " p r o d u t o necessário" à sua 

reprodução, c u l t i v a n d o alguns p r o d u t o s a l i m e n t a r e s em t e r r a 

doada p e l o proprietário ou sob regime de p a r c e r i a . Esta a t i v i 

dade complementar ê f e i t a conjuntamente p o r t o d a a família. 

Ja os a s s a l a r i a d o s temporários ("alugados", "diari£ 

t a s " , e t c . ) nem sempre moram na unidade p r o d u t i v a . Dos 25 en zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

62/ Isto não é uma amostra representativa, em consequência seus resultados 
não mostram frequência estatística, mas apenas características da ca_ 
tegoria, 
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t r e v i s t a d o s , 10 (40%) r e s i d e m nos a r r e d o r e s da cidade e se des_ 

locam para o t r a b a l h o . d i a r i a m e n t e , os 15 (60%) que residem no 

i n t e r i o r da unidade p r o d u t i v a auto-denominam-se moradores e t i 

nham condições semelhantes às dos a s s a l a r i a d o s permanentes, em 

bora seu salário fosse pago em função dos di a s t r a b a l h a d o s na 

c u l t u r a da banana ou em o u t r a s a t i v i d a d e s económicas. Ha nes_ 

ses casos, um compromisso tácito do t r a b a l h a d o r de s e r v i r ao 

proprietário sempre que r e q u i s i t a d o . Na região ai n d a usam a 

expressão " t r a b a l h a d o r c a t i v o " , que bem c a r a c t e r i z a essa r e l a 

ção de imposição e exploração, onde o simp l e s f a t o de f o r n e c e r 

uma casa para morar, g a r a n t e ao proprietário a d i s p o n i b i l i d a d e 

de mão-de-obra a q u a l q u e r momento, sem no e n t a n t o t e r que pa 

gar salário f i x o , o que c o n t r i b u e para aumentar sua l u c r a t i v i 

dade. 

Mesmo com essas condições, os t r a b a l h a d o r e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t êmpo r a 

r i o s r e s i d e n t e s apresentavam melhores condições de v i d a (ou me 

nos precárias) do que os não r e s i d e n t e s , uma vez que para es_ 

t e s , sem casa Dara morar e t e r r a p ara p l a n t a r sua roça, f i c a v a 

a i n d a mais difícil a sustentação própria e da família. 

Os salários pagos aos t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s da 

banana, em g e r a l , são i n f e r i o r e s aos que percebem os t r a b a l h a 

dores urbanos. 0 preço médio da diária (em o u t u b r o de 1984) e 

r a de 3 m i l c r u z e i r o s . Comparando-se com o salário mínimo da 

qu e l a época (97 m i l c r u z e i r o s ) , s e r i a necessário que um d i a 

r i s t a t r a b a l h a s s e 32 d i a s e meio por mês par a conseguí-lo, o 

que ê impossível. 

Embora se mostrem i n s a t i s f e i t o s com a situação e r e 

ceosos de perderem i n c l u s i v e o d i r e i t o de moradia e de c u l t i 



104 

v a r a g r i c u l t u r a de subsistência, esses t r a b a l h a d o r e s a i n d a têm 

uma visão b a s t a n t e l i m i t a d a e confusa sobre o s i n d i c a l i s m o e 

l e i s t r a b a l h i s t a s . 

Os números da Tabela 2 3 mostram que muitos t r a b a l h a 

dores são s i n d i c a l i z a d o s , no e n t a n t o apenas uma p a r t e dos mes_ 

mos p a r t i c i p a do s i n d i c a t o . É bom r e s s a l t a r que essa p a r t i c i 

pação quando se dã está v o l t a d a para o aspecto a s s i s t e n c i a l i s _ 

t a , embora h a j a uma pequena p a r c e l a de t r a b a l h a d o r e s que enca 

r a o s i n d i c a t o como órgão c l a s s i s t a e que l u t a p e l a defesa dos 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s . 

De todos os t r a b a l h a d o r e s e n t r e v i s t a d o s , apenas 1 t i 

nha c a r t e i r a de t r a b a l h o a s s i n a d a , o que r e v e l a , sem sombra 

de duvidas a i n s t a b i l i d a d e e desproteção de emprego em que se 

encontram, e o estado deplorável de suas condições de t r a b a l h o . 

Essa c a t e g o r i a de t r a b a l h a d o r e s tem s i d o m o t i v o de 

grandes discussões de e s t u d i o s o s do problema agrário no Bra zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 3 » 

s i l , na medida que tem h a v i d o uma expansão considerável dos 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s não r e s i d e n t e s , d e v i d o as pressões p e l a 

aplicação da legislação t r a b a l h i s t a no campo, o que tem levado 

os proprietários a e x p u l s a r os r e s i d e n t e s , para e v a d i r - s e do 

cumprimento da L e i - 0 E s t a t u t o da T e r r a e o E s t a t u t o do Traba 

l h a d o r R u r a l . A conclusão g e r a l desses estudos ê de que, a 

contratação de d i a r i s t a s , r e s i d e n t e s ou não, t o r n a - s e um modo 

b a s t a n t e cómodo do proprietário desi n c u m b i r - s e das obrigações 

t r a b a l h i s t a s p a r a com o t r a b a l h a d o r r u r a l , m a n t e n d o na p r o p r i e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

63/ Veja-se dentre outros: SILVA, J. Graziano da, "Os trabalhadores da 
Agricultura Brasileira", in: A Modernização..., ób. cit. p.p. 142 ã 
161. 
ANDRADE, M. Correia de, Tradição^ e^Mudança, Rio de Janeiro:Zahar Edi 

ress 1983. ~ 



TABEL AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 3 

CONDI ÇÃO DOS TRABAL HADORES ASSAL ARI ADOS NA CUL TURA DA BANANA,  SEGUNDO REGI ME DE TRABAL HO 

DI SCRI MI NAÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAN2 DE TRABAL HADORES 
ENTREVI STADOS 

TÊM CARTEI RA DE 
TRABALHO ASSI NADA 

MORAM NA 
PROPRI EDADE 

SÃO SI NDI CA 
L I ZADOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I PARTI CI PAM DO 
SI NDI CATO 

As s a l a r i a d o s 
Tempor á r i os 25 1 15 17 6 

As s a l a r i ados 
Pe r ma n e n t e s 

11 0 1 1 8 3 

T O T A L 36 1 26 25 9 

PONTE:  Pe s q u i s a de Ca mp o ,  Ou t .  1 9 8 4 .  

CD 
cn 
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dade apenas a mão-de-obra indispensável ao t r a b a l h o c o t i d i a n o , 

também ameaçado de substituição, caso r e i v i n d i q u e seus legíti 

mos d i r e i t o s . 

No caso dos p r o d u t o r e s de banana em Bananeiras, ob 

servamos que dadas as p e c u l i a r i d a d e s da c u l t u r a da banana, t o r 

na-se mais v a n t a j o s o para os produtores-proprietãrios, c o n t r a 

t a r essa mão-de-obra nos piques de demanda de t r a b a l h o daquela 

c u l t u r a , o que se adequa m u i t o mais aos t r a b a l h a d o r e s não r e s i _ 

dentes que, por f a l t a de o u t r a opção, ou migram para o u t r o s 

c e n t r o s , nos momentos de retração de demanda da força de t r a b a 

l h o ou f i c a m permanentemente à disposição, esperando a eventu 

a l demanda de t r a b a l h o , o que os f a z passar longos períodos do 

ano desempregados. 

3.3 - A BASE TÉCNICA E OS RENDIMENTOS DA PRODUÇÃO DE BANANAS 

Nesta a l t u r a do t r a b a l h o , impõe-se a n a l i s a r alguns 

aspectos da base técnica, sob a q u a l se desenvolve a a g r i c u l t u 

r a na ãrea de estud o , em e s p e c i a l , no caso da produção de bana 

nas. Ja a q u i aborda-se-ão alguns aspectos r e l a t i v o s à ação do 

Estado na região, dado que, na a t u a l c o n j u n t u r a , não se pode 

d i s c u r s a r sobre a base técnica sob a q u a l se desenvolve a agri_ 

c u l t u r a e as transformações por que tem passado, sem f a z e r r e 

ferência à política do Estado, que tem c r i a d o mecanismos d i v e r 

sos que favorecem a chamada "modernização da a g r i c u l t u r a " . 

Ê" inegável a p o t e n c i a l i d a d e de absorção de implemen 

t o s agrícolas em g e r a l e insumos agrícolas de origem i n d u s t r i a l 

na ãrea de estudo. E n t r e t a n t o esse avanço somente pode s e r de 

vidamente compreendido e i n t e r p r e t a d o se considerarmos o per 
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f i l dos b e n e f i c i a d o s , no fundo, o d i r e c i o n a m e n t o s e l e t i v o e 

c l a s s i s t a de t a l processo. 

Os dados censitários da Tabela 24, mostram que nos 

anos de 1970, 1975 e 1980, houve considerável aumento da meca 

nização agrícola na região. No decénio 1970-80, o número de 

t r a t o r e s c r e sceu 5 5% na micro-região, mais que d u p l i c o u o núme 

r o de arados de tração a n i m a l e o de tração mecânica quase qua 

d r u p l i c o u . As máquinas c o l h e d e i r a s e para p l a n t i o t i v e r a m um 

t r a j e t o um t a n t o quanto i r r e g u l a r , apresentando um c r e s c i m e n t o 

na ordem de 343% no quinquénio 1970-75, caindo no período S£ 

g u i n t e , 1975-80, em 39%. Porém se considerarmos o ano de 

1970 como base, v e r i f i c a - s e na década de 1970-80 um crescimen 

t o na ordem de 171%. 

Essa constatação também é válida para o município de 

Bananeiras, c u j o s aumentos, em termos r e l a t i v o s , foram s u p e r i o 

r e s aos observados a nível da micrc-região. É sabido que a me 

canização da a g r i c u l t u r a f u n c i o n a como elemento possível de f a 

zer r e d u z i r , até s u b s t a n c i a l m e n t e , c tempo de t r a b a l h o s o c i a l 

mente necessário p a r a a produção de um ou o u t r o p r o d u t o , e a i n 

da, aumentar a i n t e n s i d a d e do t r a b a l h o , o que r e s u l t a num maior 

volume de produção no mesmo espaço de tempo. Assim sendo, a 

mecanização da a g r i c u l t u r a pode s i g n i f i c a r uma forma de c a p i t a 

lização d e s t a , ao c o n t r i b u i r d i r e t a m e n t e para o processo de va 

lorização do c a p i t a l naquelas unidades p r o d u t i v a s que f u n c i o 

nam numa base fundamentalmente c a p i t a l i s t a . No caso, a obser 

vação na ãrea mostrou que e f e t i v a m e n t e estes processos aconte 

ceram, b e n e f i c i a n d o boa p a r t e das 2 0 unidades p r o d u t i v a s que 

e x i s t e m no município com o s t a t u s de "empresa r u r a l " , as q u a i s 

recebem grande p a r t e dos benefícios e das m e l h o r i a s técnicas. 0 



T A B E L A 24 

ALADOS,  TRATORES,  MÁQUI NAS E I NSTRUMENTOS AGRÍ COLAS,  SEGUNDO A MI CRO- REGI ÃO DO 
BREJO PARAI BANO E O MUNI CÍ PI O DE BANANEI RAS,  PARA OS ANOS DE 1 9 7 0 ,  1975zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e 1980 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

BSSmEKS/ CjC 

A N O S 

B R E J O P A R A I B A N O M U N I C Í P I O D E B A N A N E I R A S BSSmEKS/ CjC 

A N O S 

T R A T O R E S 

A R A D O S 
M Á Q U I N A S 

C O L H E D E L R A S 

P A R A P L A N T I O 

T R A T O R E S 

A R A D O S 

M Á Q U I N A S 

C O L H E D E I R A S 

P A R A P L A N T I O 

BSSmEKS/ CjC 

A N O S 

T R A T O R E S 

D E T R A Ç A O 

A N I M A L 

I D E T R A Ç Ã O 

M E C Â N I C A 

M Á Q U I N A S 

C O L H E D E L R A S 

P A R A P L A N T I O 

T R A T O R E S 

D E T R A Ç Ã O 

A N I M A L 

D E T R A Ç Ã C 

M E C Â N I C A 

M Á Q U I N A S 

C O L H E D E I R A S 

P A R A P L A N T I O 

1970 71 10 3 23 7 4 78 1 1 

1975 83 145 60 3 1 19 77 22 13 

1980 110 237 85 19 33 81 24 6 

I BGE,  Ce, n.SQ Af-ropeouá-ri o da Par a í ba - 19 70 , v o l .  I I ,  t omo I X,  Ri o de Jane i r o:  1975 

I BGE,  Censo Af í r ope cuár i o da par aí ba - 197?., v o l .  I ,  t omo I X,  Ri o de Jane i r o:  1979 

I BGE,  Censo Agr ope cuár i o da Par aí ba -  1 9 8 0 ,  v o l .  I I ,  t omo I I I  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA, m 11 r  R.  de Jane i r o:  1983 
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mesmo fenómeno observamos no que se r e f e r e â utilizaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de de 

f e n s i v o s ( p e s t i c i d a s , i n s e t i c i d a s e h e r b i c i d a s ) , que também a 

presentaram aumentos s u b s t a n c i a i s de consumo. 

A nível da micro-região, observa-se que em 1975, me 

nos de três m i l e s t a b e l e c i m e n t o s agrícolas u t i l i z a v a m d e f e n s i 

vos, enquanto que c i n c o anos d e p o i s , esse numero chega quase a 

d u p l x c a r - s e , u l t r a p a s s a n d o c i n c o m i l . Os incentivos do PR0-ALC0OL 

e a expansão da cana-de-açúcar na micro-região naquele período e x p l i c a m 

esse aumento. No município de Bananeiras, o crescimento do nume 

r o de e s t a b e l e c i m e n t o s que passou a u t i l i z a r d e f e n s i v o s f o i de 

56%, em p a r t e devido ã orientação do crédito agrícola.^ 

Essa p r a t i c a s i g n i f i c a um c o n t r o v e r t i d o avanço na a 

g r i c u l t u r a . Sua adoção, além de r e d u z i r o tempo de t r a b a l h o 

( d i s p e n s a ou diminue o t r a b a l h o de capinagem), p o s s i b i l i t a uma 

redução das "perdas n a t u r a i s " na produção (ocasionadas p e l o a 

taque de pragas e doenças), p o s s i b i l i t a n d o aumentos -de p r o d u t i 

v i d a de do t r a b a l h o . No caso da a g r i c u l t u r a c a p i t a l i s t a , os 

acréscimos nos rendimentos se r e v e r t e m em f a v o r do c a p i t a l , ou 

s e j a , de sua valorização. Por o u t r o l a d o , o uso inadequado, 

i n d i s c r i m i n a d o e e x c e s s i v o de t a i s r e c u r s o s t r a z incalculáveis 

prejuízos ecológicos e a saúde dos consumidores. 

Um o u t r o i n d i c a d o r das transformações da base técni 

ca , é a adubação. Esta também age no s e n t i d o de aumentar os zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

64/ Este período engloba três anos de atuação do PDEI do Brejo, em que ha 
via linha especifica de crédito para os pequenos produtores agrícolas, 
cujos projetos para aquisição de defensivos estavam vinculados ajassis_ 
tencia técnica da EMATEE e, consequentemente, aos pacotes tecnológicos 
a ela vinculados. (Veja Anexo IVsobre a distribuição do crédito agri 
cola orientado pelo PDEI do Brejo Paraibano no Município de Banane~i_ 
ras). 
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r e n d i m e n t o s , elevando a f e r t i l i d a d e n a t u r a l do s o l o , o que v a i 

p e r m i t i r que a mesma quan t i d a d e de t r a b a l h o a p l i c a d o numa de 

terminada área se r e v e r t a num maior volume de produção. No en 

t a n t o , d u r a n t e o período 1970-80 , o númer.o de e s t a b e l e c i m e n t o s 

que u t i l i z a v a m f e r t i l i z a n t e s manteve-se estacionário no municí^ 

p i o , embora tenha d u p l i c a d o na micro-região como um t o d o . I s s o 

deveu-se ao f a t o de que, ã nível da micro-região a expansão da 

cana-de-açúcar, a l t a m e n t e s u b s i d i a d a p e l o s i n c e n t i v o s e s t a t a i s , 

l e v o u os p r o d u t o r e s de cana, geralmente grandes proprietários, 

a fazerem uso da adubação, uma vez que os preços elevados da 

cana-de-açúcar e a g a r a n t i a de crédito s u b s i d i a d o para esse 

f i m , tornavam rentáveis a utilização de f e r t i l i z a n t e s . Já no 

município o f a t o não o c o r r e u da mesma forma, v i s t o que os i n 

c e n t i v o s dados ã b a n a n i c u l t u r a e os preços que essa a t i n g e no 

mercado, não foram s u f i c i e n t e s para t o r n a r economicamente viã 

v e l o uso da adubação ( p r i n c i p a l m e n t e a química). Este f a t o 

não o c o r r e so e n t r e os b a n a n i c u l t o r e s , mas é comum a produção 

de a l i m e n t o s básicos em g e r a l , onde não se u t i l i z a adubação, 

uma vez que os a l t o s preços dos f e r t i l i z a n t e s , comparados ã 

r e n t a b i l i d a d e económica dos mesmos, i m p o s s i b i l i t a m u itos de os 

65 
usarem. 

Com base nos dados da Tabela 25, pode-se ob s e r v a r que 

houve uma evolução favorável do número de e s t a b e l e c i m e n t o s que 

u t i l i z a m práticas de conservação do s o l o . Considerando o perío 

65/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Esse fato se estende por toda a região Norte/Nordeste, e sabemos que 
não são estas as regiões mais férteis do país, muito pelo contrario. 
Durante o período 1965-74 o consumo de fertilizantes no Brasit aumen_ 
teu 581%. Nesse mesmo período a participação das regiões Norte e Nor 
deste manteve-se em torno de 8 a 10% do consume nacional. (CORADINI, 
Odacir Luiz e ANTOINETTE, F r e d e r i c a , A g r i c u l t u r a . . . , ob.cit., 
p. 37. 



TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 25 

USO L A I RRI GAÇÃO,  ÁREA I RRI GADA,  USO DE FERTI LI ZANTES,  DEFENSI VOS E PRÁTI CAS DE CONSERVAÇÃO DO 
SOLO,  SEGUNDO A MECRO- REGl l O DO BREJ. 0 E DO MUNI CÍ PI O DE BANANEI RAS NOS ANOS DE 1970,  1975 o 1980.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ESPECI FI CAÇÃO BREJ O PARAI BANO MUNI CÍ PI O DE BANANEI RAS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N2 ESTABEL ECI MENTOS 
ÁREA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

m DE E ST ABE LE CI ME NT OS 
ESTAB.  ÁREA ONDE SE UTI L I ZA:  ESTAB.  ÁREA ONDE SE UTI L I ZA:  
QUE 
USAM 

I RRI GAÇS)  

I RRI  
GADA 
( ha)  

FERTI L I  
ZANTES 

DEFEN 
s r v os 

PRÁTI CAS 
DE CON 
SERVAÇÃO 

QUE 
USAM 
I RRI GAÇÃO 

I RRI  
GADA 
( ha)  FERTI L I  

ZANTES 
DEFEN 
SI VOS 

PRÁTI CAS 
DE CON 
SERVAÇÃO 

A N O S DO SOLO DO SOL O 

1970 77 456 906 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— — 32 89 377 — — 

1975 166 413 689 2. 888 824 128 200 281 1. 709 576 

1980 119 398 1. 847 5. 375 1. 454 74 69 385 2. 667 1. 109 

FONTE:  I BGE,  Censo Aser  ópe cuár i o da par a í ba -  1 9 7 0 .  v o l .  I I ,  t omo I X,  Ri o de Jane i r o:  1 9 7 5 .  

I BGE,  ^é n^_ A^pop_ e c uá r i ò da par a í ba -  1 9 7 5 .  v o l .  I ,  t omo I X,  Ri o de Jane i r o:  1 9 7 9 .  

I BGE,  Censo Âízroyecuár i o da Par aí ba -  1980 ? v o l .  I I ,  t omo I I I ,  n2 XI ,  Ri o de Jane i r o:  1 9 8 3 .  
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do de 5 anos, a p a r t i r de 1975 , quase que chega a d u p l i c a r es_ 

se numero, t a n t o ã nível de micro-região como, em e s p e c i a l , no 

municípic de Bananeiras i s o l a d a m e n t e . 

Observa-se também que a utilização da irrigação não 

tem acompanhado o desenvolvimento da base técnica da a g r i c u l t u 

r a na região. Os e s t a b e l e c i m e n t o s que usam irrigação apresen 

t a r a m , t a n t o na micro-região como no município de Bananeiras, 

um c r e s c i m e n t o considerável no período 1970-75, chegando a qua 

d r u p l i c a r no município e mais que d u p l i c a r na micro-região. No 

e n t a n t o , esse c r e s c i m e n t o não se manteve no quinquénio seguin 

t e 1975-80, e i n c l u s i v e c a i u s u b s t a n c i a l m e n t e , embora em ambos 

os casos c o n t i n u a s s e s u p e r i o r ao número apresentado em 1970. 

Se levarmos em c o n t a a evolução da área i r r i g a d a , podemos cons 

t a t a r que ã nível da micro-região houve uma diminuição p a u l a t i 

na no período mencionado, e ã nível do município, embora se r e 

g i s t r e um aumento r e l e v a n t e no período 1970-75, o quinquénio 

s e g u i n t e , a p r e s e n t o u uma diminuição m u i t o grande, de modo que, 

se considerarmos o comportamento apresentado na década 1970-80, 

veremos que r e a l m e n t e a irrigação não tem acompanhado a e v o l u 

ção da base técnica da região, s e j a porque é uma região de chu 

vas abundantes e r e g u l a r e s , s e j a porque economicamente a i r r i 

gação nem sempre é rentável, dada a própria composição dos p r o 

dutos agrícolas c u l t i v a d o s na região, e sua r e n t a b i l i d a d e , que 

não compensa grandes i n v e s t i m e n t o s . 

Em p r i m e i r a instância, o r e s u l t a d o lógico dessa ab 

sorção de c a p i t a l sob a forma de máquinas, implementos agríco 

l a s e d e f e n s i v o s é o f o r t a l e c i m e n t o da empresa r u r a l c a p i t a l i s _ 

t a . I s t o não d e i x a de ser uma verdade na área do B r e j o , onde 

as empresas r u r a i s têm assumido cada vez mais p a p e l de desta 
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que, s u b s t i t u i n d o , i n c l u s i v e , os chamados latifúndios por ex 

ploração. Â nível de ilustração, vejamos o s e g u i n t e : mesmo se 

de 1972 a 1976 o número de empresas r u r a i s aumentou apenas de 

5 7 para 6 0 no B r e j o e de 17 para 2 0 no município de Bananeiras, 

p a r a l e l a m e n t e , com uma diminuição nas áreas medias (de 215 ha 

por empresa para 192 ha no B r e j o e de 284 ha para 254 ha em Ba 

n a n e i r a s ) , continuam ainda com uma área media bem s u p e r i o r â 

dos latifúndios por exploração (que também t i v e r a m suas áreas 

médias r e d u z i d a s de aproximadamente 130 ha em ambos os casos pa 

r a 129 ha e 120 ha no B r e j o e em Bananeiras r e s p e c t i v a m e n t e . 

As modificações que oc o r r e r a m na base técnica no en 

t a n t o não se f i z e r a m na região de forma i n d i s t i n t a , i n d i s c r i m i 

nada. Podemos o b s e r v a r através dos números sobre as empresas 

r u r a i s , que estas geralmente são grandes unidades p r o d u t i v a s . 

Deste modo, f i c a n a t e n t e que a introdução de novos processos 

p r o d u t i v o s , bem como de t e c n o l o g i a melhorada, depende p o r t a n 

t o , das condições e s t r u t u r a i s em que se s i t u a a produção em 

questão, e e s t a está também submetida a condicionamentos mais 

g e r a i s como o gra u e as formas de intervenção e s t a t a l , o t i p o 

de produção e mercado, a e s t r u t u r a fundiária de p r o p r i e d a d e e 

uso da t e r r a , e t c . . 

No caso da produção de banana em Bananeiras , v e r i f i 

camos d u r a n t e nossa p e s q u i s a de campo, que a base técnica so 

b r e a q u a l se desenvolve a i n d a é predominantemente r u d i m e n t a r , 

embora já possam ser observadas algumas unidades p r o d u t i v a s , 

p r i n c i p a l m e n t e as de médio p o r t e , onde -ee. conseguiu avançar um 

pouco t e c n i c a m e n t e . 

Os p r o d u t o r e s de banana em suazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA raaiox-ia não u t i l i z a m 

máquinas e insumos i n d u s t r i a i s modernos. Dos 52 componentes 



TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 6 

UTI LI ZAÇÃO DE MEI OS DE TRABALHO E I NSUMOS AGRÍ COLAS,  PELOS PRODUTORES DE BANANA 
DO MUNI CÍ PI O DE BANANEI RAS,  POR EXTRAI O DE ÁREA,  EM 1 9 8 4 

ESPECI FI CAÇÃO 

NÚMERO 

MEESBE TRABAHC UTI LI  
Zf l DOS NACuTMRADA 

BANANA 

I NSUMOS AGE 

CULI  

Í COLAS UTI LI ZADOS NA 

URA DA BANANA 

GRUPOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D E \ ^  

ÁREA DAS 

UNTO.  PRODUTI VAS ( ha)  \ ^ 

DE PRO 
PUTORES 

AMOS 
TRA 

TRATOR 

CULTI  
7ALXR( 0U 

ARADO)  
ENXADA USAM 

NÃO 
USAM 

ADUBO 
ORGÂNI CO 

ADUBO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

gnfiyiDC 
DEFEN 
SI VOS 

I RRI  
GAÇAO 

MUDAS 
SELECI  
ONADAS 

D at é 2 5 4 2 2 2 38 1 5 27 1 5 0  5 0  2 

mai s da 25 a 1 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí 0 0  7 3 4 
•3 0  1 0  0 

aci ma de 1 0 0 3 2 0  1 2 1 2 0  0 1 2 

T 0  T A L 52 4 2 4 6 2 0  32 2 0  0  6 1 4 

FONTE:  Pesqui sa de Ca mpo,  Out .  1 9 8 4 .  
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de nossa amostra, apenas 4 u t i l i z a v a m t r a t o r na produção de 

banana, 2 u t i l i z a v a m o c u l t i v a d o r e 46 t i n h a m como p r i n c i p a l 

i n s t r u m e n t o de t r a b a l h o a enxada. 

Os insumos agrícolas e as p r a t i c a s modernas de c u l t i _ 

vo são raramente u t i l i z a d a s : 32 dos 52 componentes da amostra 

não u t i l i z a m nenhuma p r a t i c a moderna no c u l t i v o da banana, nem 

mesmo a adubação orgânica. Nenhum dos e n t r e v i s t a d o s d e c l a r o u 

u t i l i z a r adubo químico. Os d e f e n s i v o s agrícolas são u t i l i z a 

dos por apenas 6 p r o d u t o r e s . Apenas 1 d e l e s u t i l i z a a i r r i g a 

ção a r t i f i c i a l e 4 costumam usar mudas s e l e c i o n a d a s . 

Observamos que predomina na produção de banana a r u s 

t i c i d a d e das técnicas agrícolas e que esse f a t o pode ser a cau 

sa da b a i x a p r o d u t i v i d a d e e escasso poder de concorrência, e 

assim, um dos mo t i v o s e x n l i c a t i v o s do b a i x o padrão de v i d a que 

possuem os b a n a n i c u l t o r e s , p r i n c i p a l m e n t e , aqueles menores e 

que se dedicam quase e x c l u s i v a m e n t e a e s t a c u l t u r a . 

A deficiência na t e c n o l o g i a começa na aquisição das 

mudas para p l a n t i o . Apenas nos anos de 1978 e 1979, se u t i 

l i z a r a m mudas s e l e c i o n a d a s , a d q u i r i d a s no Colégio Agrícola V i 

d a l de N e g r e i r o s da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l da Paraíba. Naqueles 

anos, as mudas eram subvencionadas p e l o Estado, através da Se 

c r e t a r i a de A g r i c u l t u r a e Abastecimento, f a t o que p o s s i b i l i t o u 

sua utilização de forma mais abrangente e e s t i m u l o u a c u l t u r a , 

no momento que e s t a passava a gozar um maior apoio do Estado, 

através do PDRI do Br-ejo Paraibano, i n c l u s i v e com a concessão 

de crédito s u b s i d i a d o para os pequenos p r o d u t o r e s . A p a r t i r 

de então, se passou a a p r o v e i t a r a "fiação" do próprio c u l t i v o , 

v o l t a n d o - s e ao sistema a n t e r i o r m e n t e u t i l i z a d o . A p r a t i c a de 

a p r o v e i t a r a "fiação" do próprio c u l t i v o , se c o n s t i t u e num f a 
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t o r de grande r i s c o , devido ã s u s c e p t i b i l i d a d e de doenças e 

pragas que ap r e s e n t a a bananeira e que podem ser t r a n s m i t i d a s 

através das mudas já i n f e c t a d a s . 

6 6 

A a t i v i d a d e de desbaste é pouco r e a l i z a d a , e quan 

do e f e i t a o é de forma b a s t a n t e precária. Daí porque encon 

tramos f a c i l m e n t e sítios de banana, p r i n c i p a l m e n t e nas peque 

nas áreas, onde o espaçamento e n t r e as p l a n t a s é mais r e d u z i 

do que o recomendado, uma vez que, cada t o u c e i r a conta com 4 

ou mais p l a n t a s no l u g a r das 3 aconselhadas. 

Entendemos que esse nível tecnológico que c a r a c t e r i 

za a grande m a i o r i a das unidades p r o d u t i v a s , onde o p r i n c i p a l 

p r o d u t o é a banana, pode ser e x p l i c a d o fundamentalmente p e l a 

própria e s t r u t u r a fundiária, que repousa no binómio latifún 

dio/minifúndio, sendo que a m a i o r i a dos p r o d u t o r e s de banana 

são m i n i f u n d i s t a s com uma p a r c e l a de t e r r a i n s u f i c i e n t e , até 

mesmo para a simples reprodução da unidade f a m i l i a r . A l i a d o a 

esse f a t o r básico, podemos c i t a r o extremamente difícil acesso ao 

crédito i n s t i t u c i o n a l , p a r t i c u l a r m e n t e , para os pequenos produ 

6 7 *• 
t o r e s . Esses, sem maiores r e c u r s o s próprios, f i c a m impossi_ 

b i l i t a d o s de a d q u i r i r os insumos agrícolas necessários para mo 

d e r n i z a r as técnicas de produção. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

68/ 0 desbaste visa a eliminação do excesso de rebentos da planta procu 
rondo-8e permitir o desenvolvimento da família (mãe, filha e neta), 
de moã.o que se evitezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c esgotamento do solo na área que foi destinada 
a cada planta. 

67/ Cabe-nos destacar que no período compreendido entre 1977-82, foram be­
neficiados com o credito rural, através do PDRI do Brejo Para^y^fftc f 
via bancos oficiais, 3. 464 produtores rurais da micro-r&gíao do B*ccfC 

'Paraibano, cujo montantezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tn+~i ^zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ~ - ~ ~ — - r~- — uoo.rr3.000 (a 
rv>oçn« ^ « n i B s ; . No entanto, a descontinuidade do programa, em ter_ 
mos de crédito rural, inviabilizou a aceitação das outras metas, pelo 
menos por parte dos produtores de banana. A esse respeito, veriCEPA-
Ccmissão Estadual de Planejamento Agrícola & Secretaria de Agricul 
tura e Abastecimento, Avaliação Ex-Pcst do PDRI do Brejo Paraibano, 
João Pessoa, Janeiro/1983. 

http://uoo.rr3.000
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Alem desses a s p e c t o s , também pode-se d e s t a c a r , p r e l i 

minarmente, o e f e i t o da e s t r u t u r a de comercialização a que es 

tão submetidos os pequenos p r o d u t o r e s , onde os estímulos de 

preços de mercado não os atingem, uma vez que. se deluem por 

uma cade i a de intermediários. 

A junção de todos esses f a t o r e s nos l e v a a c r e r que 

parece pouco provável que a produção de bananas se modernize a 

c u r t o ou a médio p r a z o , mesmo que as t e c n o l o g i a s d i f u n d i d a s pe 

l a s políticas o f i c i a i s sejam c o n s i d e r a d a s "adaptáveis as condi_ 

ções dos p r o d u t o r e s de b a i x a r e n d a " . E, nada i n d i c a que este 

jam desenvolvendo processos ou c r i a n d o condições que levem a 

mudanças e s t r u t u r a i s de longo a l c a n c e . 

Esta situação r e f l e t e o próprio carãter da política 

agrícola do Estado, c u j a ação a t i v a desenvolveu-se p a r t i c u l a r ^ 

mente ã p a r t i r de 1978 na micro-região do B r e j o Paraibano, a t r a 

vés do PDRI. 

Este p r o j e t o , embora declaradamente v o l t a d o para o 

pequeno p r o d u t o r agrícola com o o b j e t i v o proclamado de melhorar 

a produção e a p r o d u t i v i d a d e dessa c a t e g o r i a de p r o d u t o r e s , t e 

ve e f e i t o s l i m i t a d o s . Esse r e s u l t a d o deve-se ao f a t o de d i f u n 

d i r - s e uma t e c n o l o g i a i n t e n s i v a em c a p i t a l (expresso na exigên 

c i a de l a r g a utilização de f e r t i l i z a n t e s e d e f e n s i v o s de o r i 

gem i n d u s t r i a l ) , o que f a z e s b a r r a r numa f o r t e resistência por 

p a r t e dos pequenos p r o d u t o r e s , que dispõem da mão-de-ofera f a 

m i l i a r e para a d o t a r práticas "melhoradas" ou "modernas" como 

as p r o p o s t a s , n e c e s s i t a r i a m de r e c u r s o s para i n v e s t i m e n t o s , os 

quai s estão longe de seu a l c a n c e . 

Segundo a CEPA da Paraíba, a atuação do PDRI na mi 

cro-região do B r e j o Paraibano, f e z e l e v a r a p r o d u t i v i d a d e da 
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banana de 19,8 t / h a ( e q u i v a l e n t e a 1.523 cachos/ha) no ano ze 

r o do p r o j e t o (1977) para 73 t / h a ( e q u i v a l e n t e a 5.612 cachos 

por ha) em 19 82, r e p r e s e n t a n d o um acréscimo de 2 6 9%. Aponta 

como razão p r i n c i p a l desse aumento, "a introdução da v a r i e d a d e 

Pacovan, que ap r e s e n t a e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s em comparação âs 

var i e d a d e s t r a d i c i o n a i s quando se efetuam as práticas de des 

~ - 6 8 
baste e adubação orgânica a p r o p r i a d a s " . 

Os dados censitários do IBGE (Tabela 12) ate s t a m que 

no período 1970-80, o rendimento médio da produção de banana 

ap r e s e n t o u um considerável c r e s c i m e n t o na micro-região, passan 

do de 403 cachos/ha para 768 cachos/ha no período 1970-75, e 

c i n c o anos depois chega a d u p l i c a r em relação a 1970, ao a t i n 

g i r 887 cachos/ha. Como podemos o b s e r v a r , estes dados não coin 

cidem com os apresentados na Tabela 10 que são f o r n e c i d o s p e l a 

FIPLAN, e também constam no D i a g n o s t i c o do PDRI do B r e j o P a r a i 

bano, r e a l i z a d o p e l a CEPA, em que por exemplo, o r e n d i m e n t o mê 

d i o apresentado no ano de 19 70 é três vezes s u p e r i o r ao que 

consta nos dados censitários do IBGE. Essas distorções também 

são p e r c e b i d a s na comparação dos dados para os anos de 19 75 e 

1980 . 

Quando comparamos os dados do Censo agropecuãrio com 

os dados da FIPLAN e da CEPA, observamos que os dados da CEPA 

revelam-se exageradamente elevados. Mas, não e x i s t e semelhan zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

68/ CEPA, ob. cit.j p. 242. Procedendo-se ã equivalência cem a f i n a l i 
ãade de estabelecer comparações com os demais dados apresentados 
no trabalho, temos o seguinte: 19,8 t/ha equivalem aí.523 cachospor 
ha, 73 t/ha equivalem a 5. 615 cachos por ha, tomando-se como ba 
se informações da EMEPA e da EMATER-PB, de que na micro-região do 
Brejo, o peso médio de um cacho de bananas é de 13 Kg. Quanto a 
metodologia utilizada para medição do rendimento médio, a CEPA as_ 
sim se expressa: "Esta informação foi coletada através das fichas 
(...) aplicadas nas unidades operativas da EMATER. Apesar de não 
ter-se tido informação consistente na pesquisa, esta informação 
foi verificada na ãrea em diálogo com os próprios produtores e tec_ 
nicos (não da EMATER)''. 
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ca nem mesmo, nas o u t r a s f o n t e s , j a que por exemplo, os dados 

censitários do IBGE mostram-se ser quase a metade dos e l a b o r a 

dos p e l a s e s t i m a t i v a s da FIPLAN. I s s o mostra a inconsistência 

dos dados disponíveis e apresentados e nos l e v a a a f i r m a r que 

os mesmos não são confiáveis para se proceder generalizações. 

69 

Estudos f e x t o s p e l a EMEPA mostram que, na m i c r o -

região do B r e j o Paraibano, a utilização de t e c n o l o g i a melhora 

da, em comparação com o uso de t e c n o l o g i a t r a d i c i o n a l , produz 

r e s u l t a d o s s i g n i f i c a t i v a m e n t e satisfatórios. Experiência r e a 

l i z a d a em um campo e x p e r i m e n t a l l o c a l i z a d o no município de Ba 

n a n e i r a s , em 1 ha de banana da c u l t i v a r Pacovan, deu um r e n d i 

mento físico de 410 cachos por ha com uso de t e c n o l o g i a t r a d i _ 

c i o n a l e de 770 cachos por ha com uso de t e c n o l o g i a melhorada. 

Observe-se que embora se t r a t e de um estudo e x p e r i m e n t a l , com 

observação de todas as normas técnicas, os rendimentos apresen 

tados são i n f e r i o r e s t a n t o aos apresentados p e l a CEPA como 

aos números do IBGE, o que mais uma vez mostra a inconsistên 

c i a dos dados. 

No caso da pesquisa de campo que r e a l i z a m o s j u n t o 

aos p r o d u t o r e s observamos que os mesmos nem sempre têm noção 

do r e n d i m e n t o médio o b t i d o nas suas unidades p r o d u t i v a s . Os 

que o têm» ou a c r e d i t a m t e r , apresentam-no de forma b a s t a n t e 

v a r i a d a e sem consistência, de modo que nosso cálculos de r e n 

dimento médio ressentem-se d e s t a limitação, e foram e s t a b e l e c i 

dos em base nos questionários, assimzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA co in u foram '-•oletados, e 

estão expostos na Tabela 27. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

69/ Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba S/A, Teste do 
Sistema de Produção para a Cultura da B anonaJlultiy ar"Pacovan" _ para 
o Brejo Paraibano, Campina Grande: 1983. (Nao publicadoJ. 



TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 7 

RENDI MENTO MÉDI O OBTI DO PELOS PRODUTORES DE BANANA NO MUNI CÍ PI O 
DE BANANEI RAS,  SEGUNDO O TAMANHO DA UNI DADE PRODUTI VA -  1984 

^ " ^ ^ ^ RENDI MENTO 

GRUPO D ^ - ^ ^ ^
 t t ó D I

°  

ÁREA DAS 

UNI DADES PRODUTI VASzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( n a ) " ^ ^ _ 

NÚMERO DE 
PRODUTORES 
DA AMOSTRA 

(a) 
MI LHEI ROS DE 
FRUTOS/ha 

MENSAL 

( D 
ESTI MATI VA DO 
NÚMERO TOTAL 
DE FRUTOS/ha 

MENSAL 

(c) 
ESTI MATI VA DO 
NÚMERO DE CA 
CHOS P/ha 

ANUAL 

0 at é 2 5 42 2, 01 2. 010 301 

mais de 25 a 100 7 2, 53 2. 530 379 

acima de 100 3 1, 50 1. 500 225 

T O T A L 52 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -

PONTE:  Pesqui sa de Ca mpo,  Out .  1984 

a )  Consi der ou- se o r endi ment o médi o com base na ár ea cul t i vada com banana e a pr odução 
obt i da mensa l ment e ,  por  cada ca t egor i a .  

b)  A t r ansf or mação dos dados or i gi nai s em uni dades de f r ut os ,  f ez - se mul t i pl i cando por  
1. 000 os dados do ques t i onár i o.  

c )  A r edução de f r ut os em cachos f ez - se com abase em i nf or mações da EMEPA e da EMATER 
de que o númer o médi o de f r ut os por  cachos na r egi ãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é de 8 0 .  Em segui da t r ansf or  
mar am- se os r endi ment os mensai s em anuai s par a f ac i l i t ar  a compar ação com as out r as 
f ont es de da dos .  Por ém o r esul t ado não t em si do sat i sf at ór i o e aqui  acr edi t amos que 
os r endi ment os apar ecem subst i mados,  ser vi ndo apenas par a compar ações ent r e os t r cs 
ext r at os de pr odut or e s .  
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O r e n d i m e n t o médio apresentado p e l o c o n j u n t o de p r o 

d u t o r e s do município de Bananeiras, d e t e c t a d o através dos que 

compõem nossa amostra, é baixíssimo, o que expressa a manuten 

ção do b a i x o padrão tecnológico na sua produção. 0 rendimen 

t o o b t i d o p e l o c o n j u n t o dos p r o d u t o r e s de nossa amostra i n d i 

cou uma media de 30 7 cachos por ha, com um destaque para os mé 

d i o s p r o d u t o r e s que o b t i v e r a m acima da média g e r a l . 

As proporções r e l a t i v a s e n t r e as d i v e r s a s c a t e g o r i a s 

de p r o d u t o r e s foram c o n f i r m a d a s p e l o s r e s u l t a d o s de nossa amos 

t r a , mas acr e d i t a m o s que a imprecisão das informações r e l a t i 

vas â produção e consequentemente ao re n d i m e n t o médio apresen 

tado tem i n v i a b i l i z a d o a comparação com os dados o f i c i a i s ante 

r i o r m e n t e e x p o s t o s , que são bem mais elevados. 

Mesmo que consideremos a d i v e r s i d a d e dos espaçamentos 

em cada s e t o r pesquisado, a f a l t a de c o n t r o l e contãbil dos i n 

f o r m a n t e s , a idadezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e sanidade dos pomares e a m e t o d o l o g i a ado 

ta d a p e l o s d i v e r s o s órgãos, parece-nos que a manutenção da t e c 

n o l o g i a t r a d i c i o n a l de c u l t i v o é o f a t o r que melhor e x p l i c a es 

se b a i x o r e n d i m e n t o físico apresentado. 

Cabe-nos r e s s a l t a r que, o uso da t e r r a em termos r e 

g i o n a i s também não a p r e s e n t o u mudanças em função da ação do 

~ 70 •* 

Estado na micro-região, e , como havíamos c i t a d o a n t e r i r o m e n 

t e ha na região úffiã e s t r e i t a ligação e n t r e a adoção das chama 

das técnicas modernas e o sis t e m a de posse e uso da t e r r a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

70/ 0 Sub-Projeto de Melhoramento da Estrutura Fundiãria-MEFUN, ligado ao 
PDRI do Brejo Paraibano, iniciou suas -primeiras ações no período 1978-
79, "tendo como órgão executor a Secretaria de Agricultura e Abasteci 
mento com uma única linha de ação representada pela meta de aquisição 
de 3.300 ha a serem adquiridos no mercado livre. Com relação a essa 
meta não houve nenhuma realização". (CEPA, Avaliação Ex-Post.... ób. 
cit., p. 2116. 
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A manutenção d e s t a , d i f i c u l t a o avanço do processo de moderni 

zação da região. 

A única explicação que se nos a f i g u r a para o grande 

avanço da c u l t u r a da banana em Bananeiras ê a política agríco 

l a que, por mot i v o s t a l v e z mais políticos do que técnicos, de 

t e r m i n o u o município como beneficiário do PDRI do B r e j o . As i n 

~ . . . . 71 

jecoes i n i c i a i s do p r o j e t o ampliaram s u b s t a n c i a l m e n t e a área 

e a produção, mesmo que não mudaram m u i t o as técnicas de p r o 

dução empregadas na b a n a n i c u l t u r a . Passado c e f e i t o c o n j u n t u 

r a l do período de ação e f e t i v a do PDRI, f i c o u a situação muda 

da, mas e q u i l i b r o u - s e novamente. Cabe agora p e r g u n t a r - s e , o 

que aconteceu com esse acréscimo do impulso i n i c i a l . No novo 

equilíbrio tem p a p e l fundamental a comercialização, como se ve 

rã. 

3.4 - AS FORMAS DE COMERCIALIZAÇÃO 

Nas análises precendentes da economia da banana con 

centramos nossa atenção para as relações i n t e r n a s de produção. 

Passaremos agora, p o i s , a a n a l i s a r os c a n a i s de escoamento des_ 

sa produção. Em última instância, o processo de c o m e r c i a l i z a 

ção se c o n s t i t u e na realização dos p r o d u t o s o b t i d o s nas un i d a 

des p r o d u t i v a s enquanto m e r c a d o r i a s . "0 grau de inserção no 

mercado é o i n d i c a d o r da produyao c - a p i i c t l i y ca, que r e f l e t e , ao 

72 
mesmo tempo, o seu p r e s s u p o s t o e o seu r e s u l t a d o " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

71/ Informações obtidas com o técnico Antonio de Pádua, da EMATER, revelam 
que do inicio do projeto até o ano de 1982, a assistência técnica pres_ 
toda por aquele Órgão era vinculada ã obtenção de crédito para custeio 
e/ou investimento a uma taxa de 12% ao ano. A partir daquele ano, 
a assistência técnica desvinculou-se do sistema de credito subsidiado 
por determinação do PDRI do Brejo Paraibano, o que _ muito tem difi_ 
cultado o trabalho de difusão tecnológica na região. 

72/ SILVA,J.F.Graziano da (Coord.),Estrutura Agrária e..., ob. cit., p. 231. 
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As formas de comercialização da banana vão r e f l e t i r 

sobremaneira as distorções da e s t r u t u r a a g r a r i a c o n c e n t r a d a , i m 

p e r a n t e na região, c a r a c t e r i z a d a p or um grande número de imo 

v e i s dispondo de uma área pequena e de um pequeno número de 

imóveis, congregando a maior p a r t e das t e r r a s . Daí o porquê 

da dispersão dos p r o d u t o r e s , c u j a produção atomizada r e q u e r me 

canismos e agentes e x t e r n o s de comercialização, e s p e c i a l i z a d o s 

na realização do p r o d u t o . 

A presença de intermediários ê plenamente lógica e 

j u s t i f i c a d a , p e l o f a t o de aue dado o nível de produção e pau 

perização da m a i o r i a dos b a n a n i c u l t o r e s , os mesmos não têm se 

quer condições técnicas de e f e t u a r e m e l e s próprios a venda di_ 

r e t a ao consumidor, o que provavelmente nem s e r i a economicamen 

t e r a c i o n a l . Não podem sequer r e c o r r e r a práticas de esto c a 

gem, de forma que f i c a m compelidos a vender sua produção a i n 

termediãrios a qualquer preço, sob pena de vê-la p e r d i d a se as 

sim não procederem, com as consequências previsíveis. 

A venda aos intermediários ê evidentemente uma neces 

sidade dos p r o d u t o r e s , um i m p e r a t i v o económico. Outra c o i s a ê 

a forma específica que essas vendas apresentam em cada caso. 

A presença do intermediário de forma c o n s t a n t e ê vis_ 

t a p e l o s p r o d u t o r e s como um "mal necessário", uma vez que, dada 

a dispersão da produção e a inexistência de um õrgão congrega 

dor (uma c o o p e r a t i v a ou uma i n d u s t r i a processadora da matêria-

pr i m a , por exemplo), e l e s não têm opção disponível, e qualquer 

a t r a s o na comercialização i m p l i c a numa perda p a r c i a l ou t o t a l 

da produção c o r r e s p o n d e n t e . 

Os números da Tabela 2 8 são eloquentes de que a CEASA 

não tem conseguido seus grandes o b j e t i v o s i n i c i a i s , com t a n t a 



TABELA 28 

ESTRUTURA DA CCMERCI ALI ZAÇzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAAO DA BANANA NO MUNI CÍ PI O DE BANANEI RAS -  193-1 

^ ^ ^ I S N T R E G A DA PRODUÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAN2 DE FRODU ENTREGA DA PRODUÇÃO 

GRUPO DE 
ÁREA DAS 
UNI DADES PRODUTI VAS ^ ^ - ^ ^ 

TORES DA 
AMOSTRA 

A I NTERMEDI ÁRI OS NA CEASA NA FEI RA OUTROS 

0 até 2 5 42 36 , 2 2 2 

mai s dc 25 a 10 0  7 4 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -
aci ma dc 10 0  3 3 - - -
T O T A L 52 43 5 2 2 

FONTE:  Pesqui sa de Ca mpo,  Out .  1 9 8 4 .  



ponroa d i v u l g a d o s : apesar de seuszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pr e ç os r e l a t i v a m e n t e s u p e r i o 

r e s , os b a n a n i c u l t o r e s p r e f e r e m largamente os t r a d i c i o n a i s i n 

t e r m e d i a r i o s . £ que para vender a CEASA (em M a t a i ou Campina 

Grande), e l e s têm que se en c a r r e g a r do t r a n s p o r t e do p r o d u t o , 

alem de estarem s u j e i t e s ã i n c e r t e z a dos preços e mesmo de que 

a.  compra e f e t i v a m e n t e aconteça. 0 s i s t e m a CEASA c r i o u uma i n 

f r a - e s t r u t u r a i n s u f i c i e n t e que decididamente não r e s o l v e u o 

problema, c u j a p o s s i b i l i d a d e de solução é que s t i o n a d a com f u n 

damento nos meios políticos-institucionais. Jã a venda aos i n 

t e r m e d i a r i o s não tem essas desvantagens: normalmente pagam num 

prazo c u r t o , em g e r a l uma semana após a venda, o tempo necessã 

r i o para os mesmos t r a n s f e r i r e m o p r o d u t o âs o u t r a s cadeias de 

intermediação, ou para que possam repassã-lo na s f e i r a s aos 

vendedores f i n a i s . 

Não está d e n t r o de nos s os propósitos a n a l i s a r e des_ 

c r e v e r t o d a a ca d e i a de intermediação até a g i n g i r o consumidor 

f i n a l . Também não temos a intenção de t e n t a r q u a n t i f i c a r o vo 

lume c o m e r c i a l i z a d o e o v a l o r das transações r e a l i z a d a s . I n t e 

r e s s a - n o s , apenas, r e t r a t a r a forma como se f a z a c o m e r c i a l i z a 

ção na região, e sobretudo l e v a n t a r o p r i m e i r o d e s t i n o da pro 

dução, ou s e j a , o nexo p r o d u t o r e s - i n t e r m e d i a r i o s i m e d i a t o s , no 

s e n t i d o de entender os r e f l e x o s da ação dos intermediários so 

bre o c o n j u n t o dos p r o d u t o r e s . 

Na verdade, a m a i o r i a desses intermediários se c o n f i 

gura como meros agentes dos grandes comerciantes a t a c a d i s t a s 

que possuem t r a n s p o r t e e c a p i t a l . Nestes casos, t r a b a l h a n d o 

com. meios de t r a n s p o r t e e r e c u r s o s f i n a n c e i r o s de t e r c e i r o s , o s 

intermediários i n i c i a i s subtraem o e v e n t u a l excedente econômi_ 

co dos b a n a n i c u l t o r e s , mas não têm força aconômica, por sua 

vez, para retê-lo - prova d i s s o ê seu nível de v i d a : os r e c u r 
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sos que percebem apenas cobrem os custos de manutenção, garan 

t i n d o um nível do consumo modesto que dã para a reprodução fí 

s i c a própria e de sua família, mas não revelam, acumulação de 

r i q u e z a . 

É p o r t a n t o , na etapa p o s t e r i o r da comercialização,on 

de os a t a c a d i s t a s se c o n s t i t u e m como p r i n c i p a i s elementos, que 

se retém o excedente económico p r o d u z i d o e repassado para os 

intermediários. 

Já alguns intermediários que compram banana d i r e t a 

mente dos b a n a n i c u l t o r e s são proprietários de caminhão (camio 

nete ou r u r a l ) e gozam de uma situação f i n a n c e i r a melhor. Esses, 

obviamente, conseguem r e t e r uma boa p a r t e do e v e n t u a l exceden 

t e , d e s f r u t a n d o de melhor nível de v i d a e compartindo com os 

grandes a t a c a d i s t a s as benesses da exploração e acumulação(mes 

mo quando modesta). 

Para o b a n a n i c u l t o r , em p a r t i c u l a r o pequeno, é i n 

d i f e r e n t e quem f i c a com seu excedente: o f a t o e que T>ele meca 

nismo de preços, nunca tem mais do que o necessário para a ma 

nutençãc e reprodução s i m p l e s . 

Praticamente., 90% da produção é escoada para o merca 

dc de N a t a l , tende os " c a m i o n e i r o s " (proprietários de caminhão) 

assumido p a p e l r e l e v a n t e , p o i s além de se constituírem aventu 

almente também como atravessadores, transportam o grosso do produto,pe 

l o qual cobram í : f r e t e s ; dos atravessadores especializados que não possuem 

transporte próprio, o que lhes assegura participação no lu c r a t i v o negocio da 

banana. 

N e s t a etapa, a CEASA do Rio Grande do No r t e assume 

i m p o r t a n t e p a p e l , por s e r através d e l a que se dã o p r i n c i p a l 

ponto de e n c o n t r o e n t r e os pequenos intermediários e os a t a c a 
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d i s t a s e a t r a n s f e r e n c i a do p r o d u t o para o comércio v a r e j i s t a r 

Come vimos a n t e r i o r m e n t e , a produção de bananas é 

r e a l i z a d a por pequenos, médios e grandes p r o d u t o r e s , i s t o reve 

l a não ser o tamanho do imóvel d e t e r m i n a n t e na explicação do 

grau de inserção no mercado, uma vez que mesmo os pequenos p r o 

d u t o r e s que t r a b a l h a m áreas i n f e r i o r e s ao modulo r u r a l régio 

n a l , apresentam um grau b a s t a n t e elevado da inserção no merca 

do, ao d e s t i n a r e m c e r c a de 45% de suas áreas cultiváveis a uma 

única c u l t u r a c o m e r c i a l . A explicação que encontramos para 

i s s o se prende ao f a t o de que a banana l h e s p o s s i b i l i t a - ao 

menos c o n j u n t u r a l m e n t e - uma renda s u p e r i o r â que poderiam ad 

q u i r i r com qualquer o u t r a c u l t u r a . Além do mais, nas c u l t u r a s 

mais t r a d i c i o n a i s como m i l h o , feijão, roça, e t c . , a renda gera 

da é distribuída com os p r o d u t o r e s só ao f i n a l do c i c l o produ 

t i v o , ao passo que a banana p o s s i b i l i t a uma renda monetária 

mensal, que se c o n s t i t u e num. f a t o r de estímulo aquela c u l t u r a . 

Observamos d u r a n t e a pesquisa que a forma de comer 

cializacão da banana baseada na intermediação - e que ê bastan 

t e comum não só em Bananeiras, mas na produção agrícola g e r a l 

do Nordeste - i m p l i c a numa dependência extremamente f o r t e en 

t r e os p r o d u t o r e s e os intermediários da comercialização. 

Essa dependência ê e v i d e n c i a d a quando observa-se no 

l u g a r da idílica l i v r e concorrência, a escandalosa formação de 

"mercados c a t i v o s " onde a cada intermediário cabe uma zona de 

influência, estabelecendo-se uma espécie de acordo tácito en 

t r e e l e s na divisão do mercado. Assim, cada um c o m e r c i a l i z a a 

produção de determinadas áreas, d i m i n u i n d o ou mesmo e v i t a n d o 

a concorrência e n t r e e l e s e pressionando "monopsonicamente" a 

manutenção de preços de venda da banana, os mais baixos possí 

v e i s , segundo a c o n j u n t u r a . Essa r e d e , na verdade, no seu con 
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j u n t o forma uma espécie de mercado oligopsônico. 

A pesq u i s a f e i t a por amostragem, j u n t o aos p r o d u t o 

r e s de banana, r e v e l o u que é através do nrocesso de c o m e r c i a l i 

zação, v i a intermediários, que o pequeno p r o d u t o r transfere par 

t e considerável da ren d a gerada nara o c i r c u i t o da acumulação 

de c a p i t a l . 

Para se t e r umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i d e i a , em o u t u b r o de 19 84, quando o 

preço da banana era de Cr$ 0,40 a unidade no mercado consumi 

d o r , os p r o d u t o r e s a entregavam aos intermediários por Cr$ 0,10 

ou Cr$ 0,15 no máximo. Esse d i f e r e n c i a l de preços se d e l u i a 

por uma c a d e i a de intermediação, em que a maior p a r t e f i c a sem 

pre com os que detêm maior poder económico, expresso em meios 

d c produção e condições de comercialização. 

Em resumo, na p r i m e i r a etapa da comercialização atuam 

fundamentalmente pequenos intermediários, aos qu a i s cabe apenas 

uma pequena margem de ganho da comercialização, s u f i c i e n t e uni-

camente para c o b r i r os custos de reprodução da família. Muitos 

d e l e s são pequenos c o m e r c i a n t e s , " b o d e g u e i r o s " , m i n i - p r o d u t o 

r e s ou a n t i g o s a g r i c u l t o r e s , que conseguiram acumular o mínimo 

de r e c u r s o s f i n a n c e i r o s para i n g r e s s a r nessa a t i v i d a d e , melho 

rando um pouco sua situação, mas sem jamais chegar a mudar de ní 

v e l , convertendo-se em c a p i t a l i s t a s . São porém, esses i n t e r m e 

diários que se sobrepõem e n t r e os p r o d u t o r e s e os consumidores, 

os bodes expiatórios a quem se r e s p o n s a b i l i z a e acusa p e l o pa 

p e l e x p r o p r i a d o r dos pequenos p r o d u t o r e s , que, embora não sejam zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

73/ Mercado Oligopsônico é aquele caracterizado por um grande número de 
vendedores e poucos compradores3 cabendo aos últimos geralmente fixar 
o preço do produto em função de sua situação privilegiada. Este efei_ 
to multiplica-se ainda mais no nosso caso, no qual - como vimos - os 
poucos compradores repartem as áreas de influencia e ação. 
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QUARTA PARTE - A GUISA DE CONCLUSÕES 

Na t e n t a t i v a de compreender a economia da banana na 

micro-região do B r e j o Paraibano, escolheu-se uma área p r o d u t o 

r a r e l e v a n t e do ponto de v i s t a sõcio-econômico. 0 município 

e s c o l h i d o - Bananeiras - ap r e s e n t a características que permi 

tem classificã-lo como r e p r e s e n t a t i v o , p e l o menos ã nível r e 

g i o n a l , e, assim, os r e s u l t a d o s de sua a n a l i s e e x t r a p o l a m o âm 

b i t o l o c a l . 

A ãrea onde c e n t r o u - s e a análise ê t r a d i c i o n a l produ 

t o r a de banana e apresentou em f i n s da década de s e t e n t a c o n s i 

derãvel expansão dessa c u l t u r a . Por i s s o escolheu-se o perío 

do 1970/84 como o b j e t o de análise. 

Naquele município f o i i m p l a n t a d a uma t e n t a t i v a de 

expansão e modernização técnica da c u l t u r a . 0 Estado, p o r 

meio do Programa de Desenvolvimento R u r a l Integrado-PDRI do 

B r e j o Paraibano, executou em 1978/82 um programa com esse o b j e 

t i v o , v o l t a d o p r e f e r e n c i a l m e n t e para o pequeno p r o d u t o r agríco 

l a . 

I n t e r e s s a v a compreender os d i v e r s o s e f e i t o s provoca 

dos p or essa experiência i n o v a d o r a p e l o f a t o de que a expansão 

da b a n a n i c u l t u r a , apesar de m o d i f i c a r o panorama l o c a l t r a n s 

formando o campo num imenso b a n a n e i r a l , a m a i o r i a dos p r o d u t o 

r e s c o n t i n u a v a apresentando um nível de v i d a m u i t o b a i x o , sem 

nenhuma m e l h o r i a visível. Para examinar essa r e a l i d a d e e f e t u 

ou-se uma pesquisa de campo, de o u t u b r o a novembro de 1984. 

Dada a i m p o s s i b i l i d a d e têcnico-prática de saber, a 

p r i o r i e com uma margem de c o n f i a b i l i d a d e tolerável, a ext e n 
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sao e a e s t r u t u r a do u n i v e r s o a s e r pesquisado, u t i l i z o u - s e a 

experiência a d q u i r i d a na região pa r a o b t e r um quadro g e r a l que 

p e r m i t i s s e e u r i s t i c a m e n t e d e t e r m i n a r as ãreas e o t i p o dos en 

t r e v i s t a d o s nas d i v e r s a s unidades p r o d u t i v a s e a l h u r e s . 

Como r e s u l t a d o foram v i s i t a d o s 2 5 sítios e fazendas 

e f e i t a s e n t r e v i s t a s com alguns p r o d u t o r e s que r e s i d i a m na c i 

dade de Bananeiras. 

0 d i t o aponta para as limitações da amostra, porém 

e l a é r e p r e s e n t a t i v a e, consequentemente, tem v a l i d a d e , a q u a l 

pode s e r q u e s t i o n a d a em relação ao g r a u , mas não negada. 

Ao todo foram a p l i c a d o s 52 questionários com p r o d u t o 

r e s - proprietários e 36 com t r a b a l h a d o r e s sem t e r r a , que no 

momento da pesquisa se encontravam t r a b a l h a n d o na c u l t u r a da 

banana nas unidades p r o d u t i v a s v i s i t a d a s . Destaque-se que de£ 

ses 36 t r a b a l h a d o r e s , 11 agiam em regime de t r a b a l h o permanen 

t e e 25 com vínculo temporário. 

Conforme o Modulo R u r a l R e g i o n a l (25 ha) c l a s s i f i c o u -

se 42 p r o d u t o r e s como pequenos, 7 como médios (acima do MRR até 

a t i n g i r 10 0 ha) e 3 como grandes (acima de 100 h a ) . 

Os dados censitários do IBGE apontam para o f a t o de 

que a micro-região do B r e j o Paraibano a p r e s e n t a uma e s t r u t u r a 

fundiária b a s t a n t e concentaada, onde ao l a d o de uma elevada pro 

porção de pequenos e s t a b e l e c i m e n t o s se e n c o n t r a , em todo o pe 

ríodo estudado, um r e d u z i d o numero de grandes e s t a b e l e c i m e n t o s . 

Esta r e a l i d a d e também a do município de Bananeiras, o que ê um 

i n d i c a d o r da r e p r e s e n t a t i v i d a d e do município em termos régio 

n a i s . 

A distribuição d e s i g u a l da t e r r a c o n d i c i o n a , segundo 
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f i c o u e v i d e n t e d u r a n t e a pe s q u i s a , o t i p o de p r o d u t o a ser c u l 

t i v a d o - "o que p r o d u z i r " - e as formas u t i l i z a d a s na r e a l i z a 

ção do processo p r o d u t i v o - "como p r o d u z i r " . 

Assim, v e r i f i c o u - s e que e n t r e os pequenos p r o d u t o 

r e s hã uma preferência c l a r a p e l a produção de banana, a r r o z , 

mandioca, m i l h o e feijão; e a f o r a o p r i m e i r o p r o d u t o , todos os 

demais são d e s t i n a d o s e x c l u s i v a m e n t e â alimentação da família. 

A produção, a q u i , repousa predominantemente na força de t r a b a 

l h o dos membros do núcleo f a m i l i a r . 

E n t r e os prandes proprietários a a t i v i d a d e p r o d u t i v a 

tem por base a pecuária, que se f a z combinada com azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA produção 

de algodão, m i l h o e feijão. Também se produz a cana-de-açúcar 

em grandes proporções. Nestas unidades p r o d u t i v a s predomina a 

força de t r a b a l h o a s s a l a r i a d a , mas ainda se observa a relação 

de p a r c e r i a . Nelas também se produz banana, mas a e s t a são de 

dicados r e l a t i v a m e n t e pouca t e r r a e poucos i n v e s t i m e n t o s e, 

até o momento, ê consi d e r a d a pelos grandes proprietários '.ape 

nas como uma c u l t u r a complementar. 

Os pequenos p r o d u t o r e s têm. grande peso na produção 

de banana, não sõ em Bananeiras ou na micro-região do P r e j o Pa 

r a i b a n o . Na Paraíba., os p r o d u t o r e s oue produziam em áreas de 

até 10 ba contribuíram com metade da produção, t a n t o no ano de 

1970 como em 1980= No período 1973/83 o c r e s c i m e n t o da nrodu 

ção n a c i o n a l de bananas f o i de 15,5%. ao passo aue na Paraíba 

o inc r e m e n t o f o i da ordem de. 52%. Em consequência d i s s o , a 

qu a n t i d a d e de banana p r o d u z i d a p e l a Paraíba passou de 2,5% da 

produção n a c i o n a l em 1973 para 3,3% em 1983. 

A micro-região do B r e j o Paraibano e o município de 

Eananeiras desempenharam p a p e l de p r o t a g o n i s t a s nessa evolução 
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favorável. Os dados censitários, mesmo que problemáticos e 

cheios de contradições, mostram que no decénio 1970-80, na mi 

cro-região do B r e j o Paraibano, a produção de bananas t r i p l i c o u , 

que os rendimentos médios d u p l i c a r a m e que a área c o l h i d a cres 

ceu em mais de um terço. Para o município de Bananeiras, o 

cr e s c i m e n t o da área f o i de 68% enquanto que a qu a n t i d a d e produ 

z i d a aumentou nada menos que 279% e os rendimentos médios mais 

que d u p l i c a r a m . 

F s t a expansão pode, no seu c o n j u n t o , s e r atribuída ã 

ação do Estado na região através do PDRI do B r e j o Paraibano.En 

t r e o u t r a s medidas, e s t e i n t r o d u z i u , em 1978. uma nova v a r i e d a 

de de banana P r a t a - a Pacovan - que sendo i n d i c a d a como mais 

r e s i s t e n t e ãs pragas e tendo maior a c e i t a b i l i d a d e no mercado 

consumidor, tem i n c e n t i v a d o os p r o d u t o r e s a s u b s t i t u i r e m p or 

e l a as a n t e r i o r m e n t e p l a n t a d a s . 

Na Paraíba, a produção de bananas é r e a l i z a d a em sua 

m a i o r i a por p r o d u t o r e s proprietários. Dados dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I P GE mostram 

que em 1980, 70% dos p r o d u t o r e s eram proprietários 1 1 % a r r e n 

datãrios, 16% ocupantes e 2% p a r c e i r o s . No caso c o n c r e t o dos 

b a n a n i c u l t o r e s de Bananeiras não i d e n t i f i c a m o s nenhum p r o d u t o r 

que p l a n t a s s e banana em. t e r ^ azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dc t e r c e i r o s , o que e v i d e n c i a o 

d e s i n t e r e s s e dos proprietários l o c a i s arrendarem suas t e r r a s 

ou as colocarem â disposição dos t r a b a l h a d o r e s sem t e r r a para 

n l a n t a r banana no sistema de p a r c e r i a . 

De modo que, em Bananeiras, a produção de bananas é 

e f e t i v a m e n t e d e s e n v o l v i d a por produtores-proprietários, sejam 

estes pequenos, médios ou grandes. No e n t a n t o , q u a t r o de cada 

c i n c o p r o d u t o r e s são pequenos proprietários o que vem c o n f e r i r 

ã produção um carãter atomizado, que associado ã d e s c a p i t a l i z a 
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ção dos mesmos e ao b a i x o nível tecnológico apresentado. l h e s 

c o l o c a numa posição de subordinação f r e n t e aos agentes da co 

mercialização. 

Constatou-se que 90% da produção ê escoada para o 

mercado de N a t a l , tendo os c a m i o n e i r o s "assumido p a p e l r e l e v a n 

t e n e s t a f a s e da comercialização. No e n t a n t o , j u n t o a estes 

e x i s t e uma s e r i e de pequenos a t r a v e s s a d o r e s que se sobrepõe en 

t r e os p r o d u t o r e s e os consumidores e são r e s p o n s a b i l i z a d o s , c o 

mo "bodes expiatórios", p e l a expropriação que o c a p i t a l comer 

c i a i exerce p a r t i c u l a r m e n t e sobre os pequenos b a n a n i c u l t o r e s . 

E s t e s , embora c o n s t i t u a m a m a i o r i a , respondem por 36% 

da. produção-, ao passo que os médios c o n t r i b u e m com 31% e os 

grandes com 3 3%, i s t o e, p r a t i c a m e n t e cada grupo c o n t r i b u i com 

i g u a l p a r c e l a a b s o l u t a ; 1/3 cada. Com relação â ãrea c u l t i v a 

da com bananas, c o n s t a t o u - s e que os penuenos p r o d u t o r e s detêm 

34% da ãrea t o t a l , os médios 23% e os grandes 4 3%, r e v e l a n d o um 

apare n t e melhor a p r o v e i t a m e n t o r e l a t i v o da t e r r a p or p a r t e dos 

médios, p e l o menos no que d i z r e s p e i t o ã p a r t e c u l t i v a d a com 

bananas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A pesquisa r e v e l o u que, na sua e s s e n c i a l i d a d e , o que 

c a r a c t e r i z a e d i f e r e n c i a e n t r e s i d i v e r s o s t i p o s de p r o d u t o r e s 

não são os p r o d u t o ^ , mas a forma de organização, no i n t e r i o r 

das r e s p e c t i v a s unidades p r o d u t i v a s . E s t a , l o g i c a m e n t e , r e f l e 

t c o sistema de posse e uso da t e r r a . 

Mas grandes unidades r>rodutivas hã um predomínio de 

relações de t r a b a l h o com base no a s s a l a r i a m e n t o , enquanto que 

nas pequenas ê o t r a b a l h o f a m i l i a r não a s s a l a r i a d o o que se 

c o n s t i t u e no sustentáculo das relações de t r a b a l h o . Nas mê 



d i a s  u n i d a d e s  p r o d u t i v a s ,  h ã  uma  c o n j u g a ç ã o d o s  d o i s  t i p o s  de  

r e l a ç õ e s  de  t r a b a l h o ,  s e n d o que  a s  r e l a ç õ e s  f u n d a d a s  no a s s a l a  

r i a me n t o t ê m ma i o r  p e s o no t o t a l  d a s  a t i v i d a d e s  d e s e mp e n h a d a s .  

Da da s  a s  p e c u l i a r i d a d e s  d a  b a n a p i c u l t u r a ,  t o r n a - s e  

ma i s  v a n t a j o s o p a r a  o s  p r o d u t o r e s  p r o p r i e t á r i o s ,  p r i n c i p a l me n 

t e o s  g r a n d e s ,  c o n t r a t a r  mã o - d e - o b r a  a d i c i o n a l  a p e n a s  n o s  p i  

q u e s  de  de ma nda  d e  t r a b a l h o d a q u e l a  c u l t u r a .  A e s t a  e x i g ê n c i a  

a de qua m- s e  mu i t o bem os  t r a b a l h a d o r e s  a s s a l a r i a d o s  n ã o r e s i d e n 

t e s  q u e ,  p o r  f a l t a de  me l h o r  o n c ã o ,  o u mi g r a m n a r a  o u t r o s  c e n 

t r o s ,  n o s  mome nt os  de  r e t r a ç ã o da  de ma nda  de  f o r c a de  t r a b a l h o ,  

o u f i c a m p e r ma n e n t e me n t e  ã  d i s p o s i ç ã o ,  e s p e r a n d o a  e v e n t u a l  c on 

t r a t a ç ã o ,  o eme  os  f a z  p a s s a r  l o n g o s  p e r í o d o s  d o a no d e s e mp r e  

g a d o s .  

Embor a  a  a mo s t r a  d a  p e s q u i s a  r e l a t i v a a o s  t r a b a l h a d o 

r e s  a s s a l a r i a d o s  ( e  mes mo a os  mo r a d o r e s )  s e  r e s s i n t a  d e  ma i o r  

r i g o r o s i d a d e na  s u a  e s c o l h a  e ,  c o n s e q u e n t e me n t e ,  de  uma  ma i o r  

r e p r e s e n t a t i v i d a d e ,  o b s e r v o u - s e  q u e  d o s  36 t r a b a l h a d o r e s  a s s a  

l a r i a d o s  e n t r e v i s t a d o s  6 9 % e r a m " d i a r i s t a s "  o u " a l u g a d o s  e  3 1 % 

a s s a l a r i a d o s  p e r ma n e n t e s .  A s i t u a ç ã o g e r a l  d e s s e s  t r a b a l h a d o -

r e s  ê  de  e x t r e ma  p o b r e z a ,  s e n d o que  s e u s  s a l á r i o s  v i a  de  r e g r a  

s ã o i n f e r i o r e s ,  e  a mi ú d e  s u b s t a n c i a l me n t e ,  a os  dos  t r a b a l h a d o 

r e s  u r b a n o s .  A é p o c a  da  p e s q u i s a  o n r e c o mé d i o da  d i á r i a  p a g a  

a  um.  a s s a l a r i a d o da  b a n a n a  e r a  de  Cr $ 3. 00 0 ,  e n a u a n t o que  o s a  

l ã r i o mí n i mo o f i c i a l  s i t u a v a - s e  em t o r n o de  Cr * 9 7 . 0 0 0 .  Con 

c l u i - s e  q u e  s e r i a  i mp o s s í v e l  a  um d i a r i s t a  c o n s e g u i r  s e q u e r  o 

s a l á r i o mí n i mo ,  mes mo que  t r a b a l h a s s e  o s  t r i n t a  d i a s  i n i n t e r  

r u p t a me n t e ,  o que  de  l o n g e n ã o a c o n t e c e .  Ta mb é m r e v e l a m s i t u a  
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n i c u l t o r e s  p r o p r i e t á r i o s ,  q u e  a l e m d a  a t i v i d a d e  p r i n c i p a l  ( c u l  

t i v a r  b a n a n a )  o b t ê m uma  c o mp l e me n t a ç ã o d e  s u a  r e n d a  f a mi l i a r  

com o c u l t i v o de  a g r i c u l t u r a  de  s u b s i s t ê n c i a .  

Os  a s s a l a r i a d o s  p e r ma n e n t e s  g e r a l me n t e  mor a m no i n t e  

r i o r  d a  u n i d a d e  p r o d u t i v a ,  s e n d o q u e  o p r o d u t o n e c e s s á r i o ã  

s u a  r e p r o d u ç ã o ê  f o r ma d o p e l o s a l á r i o s ó p a r c i a l me n t e ,  j á  que  

em b o a  me d i d a  ê  i n t e g r a d o p e l o o b t i d o c u l t i v a n d o a l g u n s  p r o d u 

t o s  a l i me n t a r e s  em t e r r a  " d o a d a "  p e l o p a t r ã o o u s o b r e g i me  de  

p a r c e r i a .  Co n s t a t a - s e  a s s i m um bem mo n t a d o me c a n i s mo de  e x p i o 

r a ç ã o / s u b j u g a ç ã o d o s  t r a b a l h a d o r e s  p o r  p a r t e  d o s  p r o p r i e t á r i o s ,  

q u e  r e d u z  s u b s t a n c i a l me n t e  o c a r ã t e r  de  l i v r e  c o n c o r r ê n c i a  a  

t r i b u í d o ã  f o r ç a  d e  t r a b a l h o a s s a l a r i a d a .  

J á  o s  a s s a l a r i a d o s  t e mp o r á r i o s  ne m s e mp r e  r e s i d e m no 

i n t e r i o r  d a  u n i d a d e  p r o d u t i v a ,  o q u e  t o r n a  a i n d a  ma i s  p r e c á r i a  

s u a  j á  i n s t á v e l  s i t u a ç ã o .  Uns  4 0 % d e s t e s  r e s i d e m n o s  a r r e d o 

r e s  d a  c i d a d e  e  n ã o t ê m d i r e i t o a  t e r r a  p a r a  c u l t i v a r  " a g r i c u l _ 

t u r a  d e  s u b s i s t ê n c i a
1

'  c omo f o r ma  de  c o mp l e me n t a ç ã o s a l a r i a l . C o 

mo e s t a  c a t e g o r i a  ê  a  que  ma i s  s e  a d e q u a  ã  c u l t u r a  d a  b a n a n a  

n o s  mo l d e s  c a p i t a l i s t a s  de  f u n c i o n a me n t o ,  ê  p r o v á v e l  que  a  e x 

p a n s ã o d a  b a n a n i c u l t u r a  n a  r e g i ã o e  a  c r e s c e n t e  i n s e r ç ã o dos  

g r a n d e s  p r o d u t o r e s  n e s t a  a t i v i d a d e  p r o d u t i v a ,  p r o v o q u e  um c r e s  

c i me n t o r e l a t i v a me n t e  c o n s i d e r á v e l  do c o n t i n g e n t e  de  a s s a l a r i a  

d o s  t e mp o r á r i o s  n ã o r e s i d e n t e s .  

Po d e - s e  c o n s t a t a r  q u e  e x i s t e  uma  e s t r e i t a  l i g a ç ã o e n 

t r e  o l u g a r  o c u p a d o n a  e s t r u t u r a  de  p o s s e  e  u s o da  t e r r a  e  o 

n í v e l  t é c n i c o p r o d u t i v o de  c a d a  b a n a n i c u l t o r .  Embor a  t enham- s e  

d e t e c t a d o a s  p o t e n c i a l i d a d e s  de  a b s o r ç ã o de  t e c n o l o g i a  mo d e r n a  

n a  mi c r o - r e g i ã o e  no mu n i c í p i o ,  p o d e - s e  o b s e r v a r  que  a s  mo d i f i  

c a ç õ e s  o c o r r i d a s  n a  b a s e  t é c n i c a  no e n t a n t o n ã o s e  f i z e r a m de  
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f o r ma  i n d i s t i n t a ,  i n d i s c r i mi n a d a .  A i n t r o d u ç ã o de  i n o v a ç õ e s  

c e n t r o u - s e  n a s  g r a n d e s  u n i d a d e s  p r o d u t i v a s ,  mo s t r a n d o que  e l a s  

de pe nde m p o r t a n t o da s  c o n d i ç õ e s  e s t r u t u r a i s  em que  s e  s i t u a a  

p r o d u ç ã o em q u e s t ã o ,  e  e s t a  e s t á  t a mb é m s u b me t i d a  a  c o n d i c i o n a  

me n t o s  ma i s  g e r a i s  c omo o g r a u e  a s  f o r ma s  de  i n t e r v e n ç ã o e s t a  

t a l ,  o t i n o de  p r o d u ç ã o e  me r c a d o ,  a  e s t r u t u r a  f u n d i á r i a  de  

p r o p r i e d a d e e  u s o d a  t e r r a ,  e t c . .  

A b a s e  t é c n i c a  s o b r e  a.  a u a l  s e  d e s e n v o l v e  a  p r o d u ç ã o 

de  b a n a n a s  em Ba n a n e i r a s  a i n d a ,  ê  p r e d o mi n a n t e me n t e  r u d i me n t a r ,  

e mb o r a  j á  p o s s a m s e r  o ^ s e r v a d a s  a l g u ma s  u n i d a d e s  p r o d u t i v a s ,  

p r i n c i p a l me n t e  a s  de  mé d i o p o r t e ,  o n d e  s e  c o n s e g u i u a v a n ç a r  um 

p o u c o t e c n i c a me n t e .  As  p r ó p r i a s  c o n d i ç õ e s  e s t r u t u r a i s  em q u e  

e s t ã o i n s e r i d o s  o s  p r o d u t o r e s  mé d i o s  e  p r i n c i p a l me n t e  o s  peque_ 

n o s ,  os  i mpe de m de  a s s u mi r e m q u a l q u e r  a t i t u d e  mo d e r n i z a n t e  de  

e n v e r g a d u r a .  

A e x p l i c a ç ã o ma i s  p l a u s í v e l  que  s e  a p r e s e n t a  p a r a  

d a r  c o n t a  do g r a n d e  i mp u l s o da  e c o n o mi a  d a  b a n a n a  em Ba n a n e i  

r a s  é  a t r i b u í - l o ã  pol í t i - c f r  a g r í c o l a  q u e ,  p o r  mo t i v o s  t a l v e z  

•m- ai s  p o l í t i c o s  do oue  t é c n i c o s  e  s o c i a i s ,  d e t e r mi n o u o mu n i c í  

p i o c omo b e n e f i c i á r i o do PDRT d o Br e j o P a r a i b a n o .  As  i n j e ç õ e s  

i n i c i a i s  do p r o me t o a mp l i a r a m s u b s t a n c i a l me n t e  a  á r e a  p l a n t a d a  

e  a  p r o d u ç ã o ,  mes mo que  n ã o muda r a m mu i t o a s  t é c n i c a s  e mp r e g a  

d a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA na  b a n a n i c u l t u r a .  Pa s s a d o o e f e i t o c o n j u n t u r a l  d o - n e r í o d o 

de  a ç ã o e f e t i v a  d i r e t a  do
 P

DRI ,  f i c o u a  s i t u a ç ã o mu d a d a ,  ma s  

r e e n c o n t r o u n o v a me n t e  s e u e q u i l í b r i o de  d e s i g u a l d a d e s  e  e x p l o -

r a ç ã o ,  c omo bem mo s t r o u a  p e s q u i s a ,  r e v e l a n d o o c a r ã t e r  a f ê me  

r o de  me d i d a s  n ã o e s t r u t u r a i s .  

Da da  a  d i s p e r s ã o d o s  p r o d u t o r e s ,  c u j a  p r o d u ç ã o é  a t o 

mi z a d a ,  e  a.  i n e x i s t ê n c i a  de  um ó r g ã o de  c o me r c i a l i z a ç ã o c o n g r e  
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g a d o r ,  a  p r e s e n ç a  de  i n t e r me d i á r i o s  e s p e c i a l i z a d o s  n a  r e a l i z a  

e ã o do p r o d u t o p a s s a  a  s e r  um i mp e r a t i v o e c o n ó mi c o .  E s t e s ,  no 

e n t a n t o ,  s ã o me r o s  a g e n t e s  d o s  g r a n d e s  c o me r c i a n t e s  a t a c a d i s t a s ,  

p a r a  os  q u a i s  ê  t r a n s f e r i d o o e v e n t u a l  e x c e d e n t e  e c o n ó mi c o da  

p r o d u ç ã o de  b a n a n a s ,  p r i n c i p a l me n t e  o p r o c e d e n t e  d a s  p e q u e n a s  

e  mes mo me d i a s  u n i d a d e s  p r o d u t i v a s .  As s i m s e  e f e t i v a a  s u b j u 

g a ç ã o a os  i n t e r e s s e s  do c a p i t a l ,  em p a r t i c u l a r  do c a p i t a l  c o 

me r c i a l ,  a t r a v é s  de  um c o mp l e x o s i s t e ma d e  i n t e r me d i a ç ã o .  

No c ô mp u t o g e r a l ,  a  o r g a n i z a ç ã o d a  p r o d u ç ã o d a  b a n a  

n a  r e v e s t e - s e  de  c a r a c t e r í s t i c a s  mo d e r n a s  e  a t r a s a d a s  a o mes mo 

t e mp o ,  f r u t o d a  ma n u t e n ç ã o de  uma  e s t r u t u r a  f u d d i ã r i a  c o n c e n 

t r a d a e  c o n c e n t r a d o r a  e  d a s  r e l a ç õ e s  de  p r o d u ç ã o que  n e l a s  s e  

t ê m.  i n s t a u r a d o .  f í  a  c o n v i v ê n c i a  c o n t r a d i t ó r i a  do a v a n ç o do c a  

p i t a l i s mo no c a mpo c om o u t r a s  f o r ma s  de  p r o d u ç ã o a t r a s a d a s  r e  

ma n e s c e n t e s .  

Da da  e s s a  c o n f i g u r a ç ã o ,  a s  r e l a ç õ e s  d e  t r a b a l h o o r a  

r e f l e t e m a  p r e s e n ç a  de  um c a p i t a l i s mo n a s c e n t e  no c a mp o ( q u a n d o 

s e  o b s e r v a  o c r e s c e n t e  a s s a l a r i a me n t o n a s  g r a n d e s  e  mé d i a s  un: L 

d a d e s  p r o d u t i v a s  de  b a n a n a )  o u a  p r e s e r v a ç ã o de  s i t u a ç õ e s  " a  

t r a s a d a s "  ( b a s e a d a s  n o t r a b a l h o f a mi l i a r  n ã o a s s a l a r i a d o ,  n a s  

p e q u e n a s  u n i d a d e s  p r o d u t i v a s ) .  

Es s a  d i c o t o mi a  n a d a  ma i s  ê  do q u e  uma  e x p r e s s ã o do 

p r ó p r i o c o n t e x t o s õ c i o - e c o n ô mi c o em q u e  s e  i n s e r e .  Po r  i s s o 

n ã o s u r p r e e n d e que  a.  e c o n o mi a  b a n a n e i r a  b a n a n e i r e n s e  a t e n d a , n o 

f i m d a s  c o n t a s ,  d i r e t a  e  i n d i r e t a me n t e  à  a c u mu l a ç ã o do c a p i t a l .  

Vo l t a - s e  p a r a  e s t e  p r o p ó s i t o g e r a l  t o d o o a p a r a t o j u r í d i c o , e c o 

n õ m. i c o e  p o l i t i c o ,  r e v e l a n d o o c a r á t e r  n u i mê r i c o e  i l u s ó r i o de  

q u a l c u e r  t e n t a t i v a  i s o l a d a de  mu d a r  a  l ó g i c a  de  v a l o r i z a ç ã o do 

c a p i t a l  p a r a  a  de  v a l o r i z a ç ã o d a  p r o d u ç ã o ,  do t r a b a l h o huma no 
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do i n d i v í d u o e  d a  s o c i e d a d e  c omo um t o d o .
 S

e m q u e  p r e l i mi n a r  

me n t e  s e  p r omova m mu d a n ç a s  e s t r u t u r a i s  n o s  c o n d i c i o n a n t e s  d e s  

s a  s i t u a ç ã o .  

Da í  p o r q u e ,  a p e s a r  de  t e n t a t i v a s  t a i s  c omo a  a ç ã o do 

PDRI  do Br e j o P a r a i b a n o ,  e mb o r a  o b t e n h a m uma  o u o u t r a  p e q u e n a  

me l h o r i a ,  a mi ú d e  p a r c i a l  e  e s p o r á d i c a ,  n ã o c o n s e g u e m r e a l i z a r  

os  g r a n d e s  o b j e t i v o s  p r o c l a ma d o s ,  j á  que  n ã c  p r o v o c a m mu d a n ç a s  

s u b s t a n c i a i s  d u r a d o u r a s  que  ve nha m a  mo d i f i c a r  a s  c o n d i ç õ e s  de  

v i d a  e  de  t r a b a l h o d o s  a g e n t e s  e c o n ó mi c o s  e n v o l v i d o s ,  p e l o me  

n o s  d a q u e l e s  de  b a i x a  r e n d a  ( p e q u e n o s  p r o d u t o r e s , t r a b a l h a d o r e s  

s e m t e r r a  e  a s s a l a r i a d o s  em g e r a l ) .  

Cr e s c i me n t o e  c a p i t a l i z a ç ã o s em d e s e n v o l v i me n t o ,  e i s  

a  s í n t e s e  d a  c o n c l u s ã o do e s t u d o d a  e c o n o mi a  d a  b a n a n a  em Ba na  

n e i r a s ,  c u j o s  e s t í mu l o s  g o v e r n a me n t a i s  do PDRI  do Br e j o P a r a i  

b a n o p r o v o c a r a m,  no p õ s - 7 8 ,  uma  e x p a n s ã o da  p r o d u ç ã o de  b a n a n a  

l o c a l  o u e ,  em e s s ê n c i a ,  c o n s e g u i u a p e n a s  r e f o r ç a r  os  e mb r i õ e s  

do c a p i t a l i s mo n a  á r e a ,  c a p i t a l i z a n d o o s  g r a n d e s  p r o d u t o r e s  de  

b a n a n a  ( p a r a  que m e s t a  c  uma  a t i v i d a d e  ma r g i n a l )  e  d e s v i a n d o 

os  e x c e d e n t e s  e c o n ó mi c o s  d o s  mé d i o s  e  p r i n c i p a l me n t e  d o s  p e q u e  

n o s  p r o d u t o r e s ,  a t r a v é s  d o s  i n t r i n c a d o s  me c a n i s mo s  d o s  i n t e r me  

d i á r i o s  d a  c o me r c i a l i z a ç ã o ,  p a r a  a s  mã o s  do c p a i t a l  c o me r c i a l .  

As s i m r e p r o d u z - s e ,  em s e  a mp l i a n d o ,  a  p o l a r i z a ç ã o e c o n õ mi c o - s o 

c i a i  i n e r e n t e  a o c a p i t a l i s mo .  

Di a n t e  d e s s a s  c o n s i d e r a ç õ e s ,  f i c a  p a t e n t e  q u e  a  r e a l  

s o l u ç ã o d o s  p r o b l e ma s  da  p e q u e n a  p r o d u ç ã o e  a i n d a  ma i s  d a  p o p u 

l a ç ã o a s s a l a r i a d a  ( p a r a  n ã o f a l a r  d a  ma s s a  de  d e s o c u p a d o s  e  

s u b - e mn r e p a d o ) ,  p r i n c i p a l me n t e  a  do c a mp o ,  p a r t e  d a  r e f o r mu l a  

ç ã o d a  p r ó p r i a  e s t r u t u r a  p r o d u t i v a  o n d e  a  p r o p r i e d a d e  p r i v a d a  
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d a s  p r i n c i p a i s  me i o s  de  p r o d u ç ã o ,  em e s p e c i a l  d a  t e r r a ,  e s t a  

f o r t e me n t e  c o n c e n t r a d a  em p o u c a s  mã o s .  Se u q u e s t i o n a me n t o i m 

p l i c a  num r e p e n s a r  de  t o d o o a p a r a t o p o l í t i c o - e c o n ô mi c o e  i n s _ 

t i t u c i o n a l  que  r e g u l a  a  a t i v i d a d e  a g r í c o l a  e  e c o n ó mi c a  em g e r a  
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ANEXO I  

RELAÇÃO DAS SI GLAS UTI LI ZADAS 

BI NAGRI  -  B i b l i o t e c a  Na c i o n a l  d a  A g r i c u l t u r a  

CAGEPA -  Co mp a n h i a  d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Agua  e  Es g o t o s  da  P a r a í b a  

CAVN -  Co l é g i o Ag r í c o l a  Vi d a l  de  Ne g r e i r o s  

CEMA -  Co o p e r a t i v a  Es c o l a  Mi s t a  d o s  Al u n o s  do Co l é g i o Ag r í c o l a  

Vi d a l  d e  Ne g r e i r o s  

CEPA -  Co mi s s ã o E s t a d u a l  de  P l a n e j a me n t o Ag r í c o l a  do Es t a d o 

da  P a r a í b a  

EMATER -  Emp r e s a  de  As s i s t ê n c i a  Té c n i c a  e  Ex t e n s ã o R u r a l .  

EMEPA -  Emp r e s a  E s t a d u a l  d e  P e s q u i s a  Ag r o p e c u á r i a  d a  P a r a í b a  

FI PLAN -  F u n d a ç ã o I n s t i t u t o de  Pl a ne j a me nt o do Es t a do da  Pa r a í b a  

I BGE -  I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de  Ge o g r a f i a  e  Es t a t í s t i c a  

I NCRA -  I n s t i t u t o Na c i o n a l  de  Co l o n i z a ç ã o e  Re f o r ma  Ag r á r i a  

PDRI  -  Pr o g r a ma de  De s e n v o l v i me n t o Ru r a l  I n t e g r a d o 

P RO- ÁLCOOL -  Pr o g r a ma  Na c i o n a l  dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Álcool 

SAELPA -  S o c i e d a d e  de  E l e t r i f i c a ç ã o da  P a r a í b a .  
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I NF ORMAÇÕES TÉCNI CAS SOBRE O CULTI VO DA BANANA 

1 .  EXI GÊNCI AS CLI MÁTI CAS 

A ba na ne i r a  e  ur r a  p l a n t a  de  c r e s c i me n t o c on t í nuo e  r á p i d o ,  No 

e n t a n t o ,  p a r a  a l c a nç a r  uma  boa  p r o d u ç ã o ,  n e c e s s i t a  que  a s  c ond i ç õe s  c l i má t i  

c a s  s e j a m f a vor á ve i s  d u r a n t e  t o d o o s e u c i c l o v e g e t a t i v o ,  ou s e j a ,  e x i g e  de  

t e r mi na da s  t e mpe r a t u r a s  nas  vá r i a s  f a s e s  d e s t e  c i c l o ,  bem como adequadas  

qua n t i da de s  de  á g u a ,  a l e m de  um p e r í o d o s e c o nas  f a s e s  de  ma t u r a ç ã o e  c o 

l h e i t a .  A t e mp e r a t u r a  i d e a l  p a r a  o s e u c u l t i v o s i t u a - s e em t o r n o de  26?> C.  

De  15 a  35?  C é  c ons i de r a do uma  f a i x a na  q u a l  a  e xp l o r a ç ã o é  s e g u r a .  Quando 

a  t e mp e r a t u r a  u l t r a p a s s a os  359 C,  o de s e nvo l v i me n t o da  b a n a n e i r a  e  i n i b i  

do d e v i d o ã  de s i d r a t a ç ã o dos  t e c i d o s .  A de f i c i ê nc i a  de  á g u a ,  p r i n c i p a l me n 

t e  nos  pe r í odos  de  f or ma ç ã o da  i nf l or e s c ê nc i a  ou no i n í c i o da  f r u t i f i c a ç ã o ,  

pede  o c a s i o n a r  o amar e  l a me nt o da s  f o l h a s ,  o aument o do c i c l o ,  a  d i mi n u i ç ã o 

dos  c a c hos  e  p i o r a da  q u a l i d a d e  dos  f r u t o s .  

Ta mb é m e xe r c e m i nf l uê nc i a  s obr e  o de s e nvo l v i me n t o da  ba na ne i r a :  

a  umi da de  do a r ,  a  l u z  e  os  v e n t o s .  Quant o ma i or  a  umi dade  do a r ,  ma i s  r a  

pi da me nt e  o c o r r e  a  e mi s s ã o de  f o l h a s ,  ma i o r  s e r á  s ua  d u r a ç ã o e  ma i or  u r á f e r  

mi dade  h a v e r á  na  c o l o r a ç ã o dos  f r u t o s .  A i n t e n s i d a d e  l umi nos a  a f e t a  o c i  

c i o da  b a n a n e i r a ,  o t amanho do c a c ho e  a  q u a l i d a d e e  c ons e r va ç ã o do f r u t o .  

A f r a c a  i ns o l a ç ã o r e t a r d a o d e s e n v o l v i me n t o da  p l a n t a ,  p r i n c i p a l me n t e  qua n 

do a s s oc i a da a  um e xc e s s o de  á g u a .  Os  ve n t os  t a mb é m c o n t r i b u e m p a r a  o de  

s e n v o l v i me n t o da  p l a n t a ,  quando i n t e n s o s ,  podem c a us a r  f e n d i l h a me n t o da s  f o 

l h a s ,  t o r ç ã o da  c opa ,  r ompi me nt o do s i s t e ma  r a d i c u l a r  e  t ombament o da s  p l a n 

t a s .  Pa r a  c o n t o r n a r  a  a ç ã o d e s f a v o r á v e l  dos  ve n t os  r ecomenda- s e  o p l a n t i o 

de  ba na ne i r a s  de  b a i x o p o r t e ,  o us o de  que br a  v e n t o s ,  a  a ma r r a ç ã o ou t u t u r a  

gem da s  b a n a n e i r a s .  Ta mbé m a  a l t i t u d e  e xe r c e  i n f l uê nc i a  s obr e  a  p l a n t a .  

Al t i t u d e s  ma i s  e l e va da s  c o n t r i b u e m p a r a  a ume nt a r  o c i c l o p r o d u t i v o .  

Cons i de r a dos  os  a s pe c t os  c l i má t i c os  e  l o c a c i o n a i s ,  a  i mp l a n t a  

ç ã o de  um ba na na l  c o me r c i a l  de ve  t e r  c ome ç o p e l a  e s c o l h a  do c u l t i v a r  a  s e r  

u t i l i z a d o .  Ex i s t e m no Br a s i l  ma i s  de  35 e s pé c i e s  de  b a n a n e i r a s .  

A p r oduç ã o de  f r u t o s ,  com a  ob t e nç ã o de  ma t e r i a l  de  mu l t i p l i c a  

ç ã o ,  t e m di s pe ns a do a s  a t e nç õe s  p a r a  a  ne c e s s i da de de  f o r ma ç ã o de  v i v e i r o s ,  

d e s t i n a d o s  a  p r oduç ã o de  mudas  de  b a n a n e i r a s .  Da- s e  o nome de  "muda"  de  ba  

n a n e i r a  a  ur r a  ou ma i s  gemas  v e g e t a t i v a s  c u j o d e s e n v o l v i me n t o d a r á  f o r ma ç ã o 

a  uma  nova  p l a n t a .  A p r á t i c a  u s u a l  ê  a  de  s e  obt e r e m mudas  de  ba na na l  de c a  

de nt e  em f r a c a  p r o d u ç ã o ,  s em nenhum c r i t é r i o de  s e l e ç ã o da s  me l hor e s  t o u c e i  
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r a s .  Em a l guns  c a s os  s a o a r r a nc a da s  t oda s  a s  mudas  e x i s t e n t e s ,  nor mal men 

t e  i n f e c t a d a s  de  br oc a s  ( Cos mopol i t us  s o r d i d u s ) :  n o u t r o s ,  a r r a nc a m- s e  a s  

mudas  i r r i i s c r i mi n a d a me n t e ,  o que  vem a  p r e j u d i c a r  no f u t u r o a  v i d a  do bana  

n a l .  Em ambos  os  c a s os ,  a  a us ê nc i a  na  s e l e ç ã o da s  mudas ,  c e r t a me nt e  com 

pr ome t e r a  o bom de s e nvo l v i me n t o do b a n a n e i r a l ,  bem como f a c i l i t a r a a  p r opa  

ga ç ã o de  doe nç a s  como o
 n

Ma l  do P a n a má " . ^ 

Recomenda- s e  t e c n i c a me n t e  p r e p a r a r  a  muda  " pe da ç o de  r i z o ma "  

d a  s e g u i n t e  ma ne i r a :  i n i c i a l me n t e ,  a s  b a n a n e i r a s ,  t a n t o a que l a s  que  j á  p r o 

d u z i r a m como o u t r a s  j o v e n s ,  de ve r ã o s e r  a r r a nc a da s  com má x i mo c u i d a d o .  A 

pôs  a  e l i mi na ç ã o das  r a í z e s  c  r e b a n t o s ,  de ve - s e  f a z e r  com um f a c ã o ,  um c o r  

t e  t r a n s v e r s a l  no ps e udo- c a ul e  ã  a l t u r a  de  5 a  12 cm a c i ma d a  i ns e r ç ã o da  

u l t i ma  f o l h a  v i v a  e x t e r n a  ( c o l o ) .  Re t a l ha ndo- s e  r a d i a l me n t e  o r i z o ma ,  ob 

t em- s e  p e d a ç o s ,  que  s ã o a s  mudas ,  a s  q u a i s  d e v e r ã o a p r e s e n t a r  pe s o de  800 

a  1. 500 g .  Apôs  e s t a  s e l e ç ã o a s  mudas  pode r ã o s e r  p l a n t a d a s  em v i v e i r o s ,  

v i s a n d o a  s ua  mu l t i p l i c a ç ã o .  As  ope r a ç õe s  que  c o mp õ e m a  f o r ma ç ã o do v i v e i  

r o ,  como p r e p a r o do s o l o ,  a duba ç ã o e  t r a t o s  c u l t u r a i s  a pe s a r  de  b a s t a n t e  

d i f u n d i d a s  n ã o s ã o p r a t i c a d a s  p e l a  ma i o r i a  dos  p r o d u t o r e s  no Br a s i l ,  onde  

os  ma i or e s  pr obl e ma s  v e r i f i c a d o s  no pr oc e s s o p r o d u t i v o ,  s egundo a  r e v i s t a  
-  .  ( 2 )  ~ * 

I n f o r me  Agr ope c uá r i o s ã o " os  b a i x o s  n í ve i s  de  t e c n o l o g i a  a dot a dos  p e l a  

ma i o r i a  dos  p r o d u t o r e s  e  os  a t a que s  aos  ba na na i s  p e l o
 i ;

Mal  do Pa na má "  e  

" Ma l  da  Si g a t o g a " ,  que  di mi nue m a  p r o d u t i v i d a d e  da  c u l t u r a .  

2.  0 PROCESSO PRODUTI VO 

2. 1 -  0 Vi v e i r o 

Al e m de  f o r n e c e r  mudas  p a r a  novas  i n s t a l a ç õ e s ,  p e r mi t e  o a pr o 

v e i t a me n t o do p r i me i r o c a c ho,  o que  oc a s i ona r á  uma  r e d u ç ã o nos  c us t o s  de  

s ua  f o r ma ç ã o .  Es t a  p r oduç ã o a c ont e c e  12 mes es  a pôs  o p l a n t i o ,  devendo 

c o i n c i d i r  com a  é poc a  i d e a l  p a r a  o t r a n s p l a n t e  das  mudas  p a r a  s e u l o c a l  de  

f i n i t i v o .  A me l hor  é poc a  p a r a  o p l a n t i o ê  o p e r í o d o c huvos o,  e n t r e t a n t o ,  

com o us o da  i r r i g a ç ã o ,  p o d e r á  s e r  f e i t o em q u a l q u e r  é poc a  do a no.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1)  0 "Mal  do Panamá" e uma doença caus ada pel o f ungo ( Fus a. r n. um oxys por um 
f .  af .  cubens e ( Ef . )  Sn,  Eh.

 s
)  t ambém conheci da como Mur cha de Fus a 

r i um.  Pode s er  t r ans mi t i da,  at r avés  das  r aí z es ^  do r i z ema- mãe ou di r e 
t ement e de um r i z oma af et aão,  quando o mes mo é  ut i l i z ado par a a pr odu 
ção de mudas .  ( I nf .  Agr opecuár i o.  Bel o Hor i z ont e^  9 de  j ul ho/ 1983)  NV 
102.  

( 2)  I nf or me Agr opecuár i o nP 63 -  ano 6 -  Mar ço de 1980 -  Bel o Hor i z ont e.  

http://Fusa.rn.um
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2. 2 -  O Pr e pa r o do Sol o 

A a n a l i s e  de  s o l o ê  i nd i s pe ns á ve l  p a r a  s e  d e t e r mi n a r  a  s ua  po 
( 3 )  -  ~~ 

t e n c i a l i d a d e  e  a  c a l a ge m,  quando n e c e s s á r i a ,  de ve  a t e n d e r  a s  r ecomenda  -

ç õe s  t é c n i c a s .  

Em á r e a s  onde  a  t o p o g r a f i a  p e r mi t a  a  me c a n i z a ç ã o ,  o p r e p a r o do 

s o l o d e v e r á  t e r  uma  a t e nç ã o t o d a  e s p e c i a l  p a r a  e v i t a r  a  mov i me n t a ç ã o exces_ 

s i v a  da  camada  p o s t e r i o r  da  t e r r a .  

( 4 )  

A gr adagem s e r a  f e i t a  o b j e t i v a n d o - s e  o n i v e l a me n t o do t e r r e  

n o ,  o que  pos s i b i l i t a r á  c ond i ç õe s  p a r a  me l hor  a p l i c a ç ã o dos  c o r r e t i v o s . Ne s _ 

t a  oc a s i ã o a s  c ova s  ou s u l c o s  de ve r ã o s e r  a b e r t a s  com uma  p r o f u n d i d a d e  de  

60 cm,  quando o s o l o f o r  ma i s  c ompa c t o,  ou de  20 a  40 quando o s o l o f o r  

p e r me á v e l .  0 e s pa ç a me nt o d e v e r á  s e r  de t e r mi na do em f unç ã o de  d o i s  f  a t e r e s :  

f e r t i l i d a d e  do s o l o e  c u l t i v a r  a  s e r  p l a n t a d a .  Pa r a  a s  c u l t i v a r e s  de  p o r  

t e  a l t o ,  r ecomenda- s e  e s pa ç a me n t o de  3 x 2 ,  3 x 3,  ou 3 x 4 cm dependendo 

da  f e r t i l i d a d e  do s o l o ,  e  p a r a  a s  c u l t i v a r e s  de  p o r t e  mé d i o ,  e s pa ç a me nt o 

de  2 x 2 ou 2 x 2, 5.  

2. 3 2. 3 -  0 P l a n t i o 

Es c o l h i d a  e  p r e pa r a da  a  á r e a  a  s e r  p l a n t a d a ,  i n i c i a - s e  o p l a n 

t i o ,  s e j a  em s u l c o ou em c ova s  e  havendo d i s p o n i b i l i d a d e  de  e s t e r c o de  c u r  

r a l  a c ons e l ha - s e  o s e u us o .  As  mudas ,  p r e v i a me nt e  ge r mi na da s ,  devem s e r  

t r a n s p o r t a d a s  c ui da dos a me nt e  e  c o l oc a da s  no s u l c o ou na  c o v a ,  de  modo que ,  

o ( s )  b r o t o ( s )  f i q u e ( m)  p a r a  c i ma .  As  mudas  t i p o r i z o ma  i n t e i r o ,  s e r ã o p l a n 

t a d a s ,  ã  me di da  que  f o r e m a r r a n c a d a s ,  c ol oc a ndo- s e  no f undo de  c a da  s u l c o 

ou c o v a ,  c a l c a ndo- a s  l a t e r a l me n t e  com t e r r a  s o l t a ,  p o r é m de i xa ndo o r i z o 

ma  a  d e s c o b e r t o .  

2. 4 -  Tr a t o s  Cu l t u r a i s  

A b a n a n e i r a  é  uma  p l a n t a  mu i t o s us c e p t í ve l  ã  c onc or r ê nc i a  do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 3)  Cal agem:  é um dos  pr obl emas  pr i már i os  âc condi ci onament o do s ol o como 
f ont e de pr odução veget al  e  o s eu gr au de aci dez .  A bananei r a em s o_ 

(

 l os  áci dos  s of r e per t ur bações  em s ua nut r i ção,  di ant e da di f i cul dade 

de abs or ver  os  f er t i l i z ant es .  ( I nf .  Agr o.  n9 63 -  Ano 6 -  mar ço/ 80 
Bel o Hor i z ont e) .  

( 4)  Gr adagem ; >'  pas s agem da máqui na var a des t or r ar  o t er r eno,  de modo a f a 
c i l i t a r  a penet r ação da acua no s ol o.  
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n a t o ,  que  r e s u l t a  em a t r a s o no d e s e n v o l v i me n t o ,  d i mi n u i ç ã o no v i g o r  

da  na  p r o d u ç ã o .  Da í  por que  ê  ne c e s s á r i o ma nt e r  o ba na na l  l i v r e  de  

t a s  d a n i n h a s .  Es t a  l i mpe z a  pode  s e r  f e i t a  p o r  pr oc e s s os  ma nua i s  ou 

cos  ( h e r b i c i d a s ) .  

2. 5 -  De s ba s t e  

Vi s a  a  e l i mi na ç ã o do e xc e s s o de  r e b e n t o s ,  pr oc ur a ndo- s e  d e i x a r  

d e s e n v o l v e r  uma  f a mí l i a  ( mã e ,  f i l h o ,  n e t o ,  e t c ) ,  e v i t a n d o - s e  o e s got amen 

t o do s o l o na  á r e a  que  f o i  de t e r mi na da  ã  p l a n t a .  Ê d i f í c i l  e s t a b e l e c e r  e  

é poc a  ou os  mes es  a pós  o p l a n t i o ,  em que  de ve - s e  f a z e r  o p r i me i r o de s ba s t e  

num ba na na l  novo .  Va i  de pe nde r  mu i t o do s o l o ,  c l i ma ,  do c u l t i v a r  e  da  ê p o 

c a  do p l a n t i o .  Nos  ba na na i s  a d u l t o s  de ve - s e  f a z e r  de  a c or do com a  neces _ 

s i da de  da  p l a n t a ,  ge r a l me nt e  t r ê s  ou q u a t r o ve z e s  p o r  a no.  Es t a  t a l v e z  

s e j a  a  p r á t i c a  ma i s  i mp o r t a n t e  e  d e l i c a d a  na  c u l t u r a  da  ba na na ,  s ua  f i n a l i  

dade  ê  c o n s e r v a r  a  de ns i da de  i n i c i a l  da  c u l t u r a  e ,  qua n t o p o s s í v e l ,  c ons e  

g u i r  uma  c e r t a  r e g u l a r i d a d e  na  p r o d u ç ã o .  No e n t a n t o ,  t e m s i d o mu i t o des_ 

c u i da da  p o r  p a r t e  dos  p r o d u t o r e s ,  o que  a c a r r e t a  s em d ú v i d a ,  d i mi n u i ç ã o da  

p r o d u t i v i d a d e .  

Pa r a l e l o ao de s ba s t e  de ve - s e  r e a l i z a r  a  de s f o l ha ge m,  que  c on 

s i s t e  em e l i mi n a r  a s  f o l h a s  v e l h a s  e  s e c a s ,  p e r mi t i n d o um me l hor  a r e j a me n 

t o i n t e r n o do b a n a n a l ,  a c e l e r a n d o o de s e nvo l v i me n t o dos  f i l h o s  e  f a c i l i t a n 

do a  c o l h e i t a .  Ta mbé m s e  i n d i c a  a  de s t e ç a  dos  r i z oma s  v e l h o s ,  j á  que  ;ge  

r a l me n t e  s ã o f o c o s  de  p r a g a .  

2. 6 -  Aduba ç ã o 

0 c u l t i v o i n t e n s i v o da  b a n a n e i r a ,  p r ovoc a  e n f r a que c i me n t o do 

s o l o ,  d e v i d o a s  gr a nde s  qua n t i da de s  de  e l e me nt os  n u t r i t i v o s  r e t i r a d o s  do 

s o l o p e l a  b a n a n e i r a ,  s endo ne c e s s á r i o a duba ç õe s  s i s t e má t i c a s  pa r a  ob t e nç ã o 

de  boas  p r oduç õe s  e  ma nu t e nç ã o da  f e r t i l i d a d e  do s o l o .  Os  ma c r o n u t r i e n t e s  

que  t ê m i mpor t â nc i a  p a r a  a  b a n a n e i r a  s ã o :  Ni t r o g é n i o ,  f ó s f o r o ,  po t á s s i o ,  

c á l c i o ,  ma gné s i o e  e n x o f r e .  Em mé d i a ,  um b a n a n e i r a l  r e t i r a  do s o l o ,  p o r  

t o n e l a d a  de  c a c ho ,  a s  s e g u i n t e s  qua n t i da de s  de  n u t r i e n t e s :  ^  Ni t r o g ê n i o ( N)  

2, 0 Kg,  Fós f o r o ( P ^ )  0, 6 Kg,  Po t á s s i ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0^ 0) 6, 4 Kg,  Cá l c i o ( CaO)  0, 4 Kg,  

Ma gné s i o ( MgO) ,  0, 9 Kg.  

A a us ê nc i a  de s s e s  ma c r o n u t r i e n t e s  pode  a c a r r e t a r :  aument o do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 5)  I nf or me Agr opecuár i o.  nP 63 -  Ano 6 -  mar ço de 1980 -  Bel o Hor i z ont e.  
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c i c l o de  p r o d u ç ã o ,  d i mi nu i ç ã o do p e r í o d o de  v i d a  da s  f o l h a s ,  d i mi nu i ç ã o do 

d i â me t r o e  da  a l t u r a do ps e udoc a u l e ,  c a c hos  pequenos  e  l e v e s ,  ma t u r a ç ã o 

c ompr ome t i da ,  e t c . .  

3.  DOENÇAS E PRAGAS DAS BANANEI RAS 

" Hi s t o r i c a me n t e ,  a  p r oduç ã o e  c ome r c i a l i z a ç ã o da  banana  de s e n 

vo l ve u - s e  em p l a n t a ç õe s  da  Ame r i c a  Ce n t r a l  e  Ame r i c a  do S u l ,  s e ndo a t u a l  
( 6 )

 — 

ment e  o Br a s i l  o p r i me i r o p r o d u t o r  mu n d i a l " .  Ape s a r  d i s s o ,  t oda s  a s  r e  

g i õe s  ba na ne i r a s  do Br a s i l ,  t ê m s uas  s a f r a s  p r e j u d i c a d a s  p e l a  a ç ã o de  i n u 

mer as  p r a g a s .  A d i ve r s i f i c a ç ã o da s  v a r i e d a d e s  e x i s t e n t e s  c u l t i v a d a s  nos  

vá r i os  e s t a dos  e  a t é  mesmo r e g i õe s  de  c u l t i v o d e n t r o do mesmo Es t a do ,  r e  

s u l t a m em uma  pr oduç ã o d i s p e r s a  e  t e c n i c a me n t e  ma l  o r g a n i z a d a s .  Como c on 

s e q u ê n c i a ,  o pe s o mé d i o dos  c a c hos  v a r i a  mu i t o ,  i n c l u s i v e em f unç ã o das  

t é c n i c a s  de  c u l t i v o e  c o n d u ç ã o ,  o que  d i f i c u l t a uma  me l hor  a p r e c i a ç ã o ana  

l í t i c a  d e s t a  c u l t u r a  no Br a s i l ,  que  mu i t a s  ve z e s  t e m um c a r ã t e r  quas e  e x 

t r a t i v o .  

Somando- s e  a  e s s a  d e f i c i ê n c i a ,  e  ma i s  gr a ve  a i n d a ,  s ã o a s  va  

r i a s  doe nç a s  que  a t a c a m a  b a n a n e i r a  d u r a n t e  s e u d e s e n v o l v i me n t o ,  s e ndo no 

Nor de s t e  a s  ma i s  comuns  o " Ma l  do Pa n a má "  ( f u s a r i u m oxys por um f .  s p .  c ube n 

s e )  o " Ma l  da  Si g a t o g a "  ( Ce r c o s p o r i o s e ) .  

0 " Ma l  do Pa n a má " ,  t e m s e  c ons t i t u í do em um s é r i o pr obl e ma pa  

r a a  c u l t u r a ,  p r i n c i p a l me n t e  p e l o f a t o de  l i mi t a r  o c u l t i v o de  ba na na  a  um 

c e r t o numer o de  va r i e da de s  r e s i s t e n t e s  e  i mp e d i r  o c u l t i v o de  v a r i e d a d e s  

como a  " Ma ç ã "  e  a  " Pr a t a " ,  mu i t o r e q u i s i t a d a s  no mer cado i n t e r n o .  

Pa r a  s e u c o n t r o l e  r ecomenda- s e  o us o de  va r i e da de s  r e s i s t e n t e s  

como p o r  e xe mpl o,  a s  do gr upo " Ca ve ndi s h" ,  e  o t r a t a me n t o das  mudas  p o r  i  

me r s ã o ,  em uma  mi s t u r a  c ont e ndo i n s e t i c i d a ,  n e ma t i c i d a  e  f u n g i c i d a ,  dur a n 

t e  5 mi nu t os  a pr oxi ma da me nt e .  0 f ungo ê  d i s s e mi na do a  p a r t i r  das  f o l h a s  

d o e n t e s .  Pa r a  e v i t a r  e s s a  f o n t e  de  i n f e c ç ã o ,  " s e me n t e i r a s "  ba s eadas  em ma  

t e r i a l  i s e n t o s  da  d o e n ç a ,  c ui da dos a me nt e  s e l e c i o n a d o s ,  de ve r i a m s e r  i m 

p l a n t a d o s  c ui da dos a me nt e  em t o d a s  a s  á r e a s  que  t r a d i c i o n a l me n t e  s e  c u l t i v a  

a  ba na na .  

Ta mb é m s e  c o n s t i t u e  numa  gr a ve  a me a ç a  a  b a n a n i c u l t u r a ,  o " Mal  

da  Si g a t o g a " .  Es t a  ê  t i d a como uma  das  ma i s  s é r i a s  doe nç a s  da  c u l t u r a  em 

nos s o me i o .  As  p l a n t a s  a f e t a d a s  p o r  e s t a  doe nç a  a pr e s e nt a m pe r da  pr e c oc e  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 6)  Revi s t a AgvoquZmi ca, ,  n9 25,  pág.  4.  São Paul o:  1984.  
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da s  f o l h a s ,  de pa upe r a me nt o da  p l a n t a  o que  r e f l e t e  s e r i a me n t e  na  p r o d u ç ã o .  

Pas s am a  p r o d u z i r  c a c hos  pe que nos ,  com f r u t o s  s u j e i t o s  a  ma t u r a ç ã o pr e c oc e  

e  de  q u a l i d a d e  i n f e r i o r .  Ta mb é m s e  obs e r va  o e n f r a que c i me n t o do r i z o ma  e  

pe r f i l ha ç ã o ma i s  l e n t a .  

As  v a r i e d a d e s  c o me r c i a i s ,  s ã o ge r a l me nt e  s us c e pt í ve i s  a  e s t a  

d o e n ç a .  El a  e s t a  l a r ga me nt e  d i s s e mi na da  em nos s o me i o e  o s e u c o n t r o l e  de  

ve  s e r  f e i t o a t r a vé s  de  me di da s  de  p r o t e ç ã o ,  como p u l v e r i z a ç ã o de  f u n g i c i -

d a s ,  ou a  bas e  de  ó l e os  mi n e r a i s  e s p e c í f i c o s .  

Al e m de s s a s  doe nç a s  que  s ã o a s  que  ma i s  a f e t a m a  b a n a n i c u l t u r a ,  

a t u a l me n t e ,  e x i s t e m v a r i a s  o u t r a s  como:  MOKO ( Ps eudomonas  s ol a na c e a r um)  , Po 

dr i dõe s  -  do e nga ç o ( Ce r t o c y s t i a  p a r a d o x a ) ,  podr i dõe s  do f r u t o ( c a us a do 

p o r  St a c h y l i d i u m t he obr a ma s )  d e n t r e  o u t r a s ,  bem como uma  s é r i e  de  pr a ga s  

que  a f e t a m c ons i de r a ve l me n t e  os  ba na na i s  e  que  n e c e s s i t a m de  um combat e  

r i g o r o s o ,  p o i s  c a s o c o n t r á r i o ,  podem s e  c o n s t i t u i r ,  em c ondi ç õe s  f a vor ã  

v e i s  ,  em s é r i os
1

 pr obl e ma s  p a r a  a  c u l t u r a .  En t r e  a s  pr a ga s  ma i s  comuns ,  

de s t a c a m- s e :  Br oc a s  de  Ba na ne i r a s  ( Cos mopol i t e s  So r d i d u s ) ,  Tr i pé s  Caus ador  

de  Er upç õe s  ( Ca t i o t h r i p s  b i c i n t u s )  Tr i n e s  Caus ador  de  Fe r r a ge m ( Tr y p h a c t o -

t h r i p s  l i n e a t u s ) ,  Abe l ha  -  c a c h o r r o ou I r a puã  ( Tr i g o n a  s p i n i p s )  La r ga t a s  

( Co l i g o i l l i o n e u s )  Tr a ç a  ( Opogona)  Ne ma t õde os  ( Me l oi dogyna  j a v a n i c a ) .  

Es s as  doe nç a s  e  p r a g a s ,  quando n ã o c o n t r o l a d a s ,  c o n s t i t u e m s e  

r i o s  pr obl e ma s  p a r a  os  b a n a n a i s ,  podendo i n c l u s i v e ,  c a us a r  s ua  d e s t r u i ç ã o .  

4 ,  A COLHEI TA 

Pa r a  as  va r i e da de s  ma i s  p r e c o c e s ,  a  p r i me i r a  p r oduç ã o o c o r r e  

c e r c a  de  12 a  13 mes es  a pós  o p l a n t i o e  o c a c ho ,  c o n t é m de  5 a  15 pe nc a s .  

Dada  a  p e r e c i b i l i d a d e  dos  f r u t o s ,  os  mesmos  devem s e r  c o l h i d o s  t a n t o ma i s  

i ma t u r o s ,  qua n t o ma i s  d i s t a n t e s  e s t i v e r e m do mer cado c ons umi dor ,  p o r é m de  

vem- s e  a t e n t a r  p a r a  o moment o em que  e s t i v e r e m c ompl e t a me nt e  d e s e n v o l v i d o s .  

0 a ma dur e c i me nt o e r r á t i c o ou a  p r e d i s pos i ç ã o e  d e c o mp o s i ç ã o s ã o c ons e quê n 

c i a s  d i r e t a s  da  c o l h e i t a  de  f r u t o s  ve r de s  ou e xc e s s i va me nt e  ma dur os , r e s pe c  

t i v a me n t e .  Ex i s t e m vá r i os  c r i t é r i os  de  a va l i a ç ã o da  ma t ur i da de  dos  f r u t o s ,  

d e n t r e  e l e s  c i t a r e mo s :  r e l a ç ã o :  p o l p a - p e l e ,  d i a s  a  p a r t i r  da  e me r gê nc i a  da  

i n f l o r e s c ê n c i a ,  de s a pa r e c i me nt o da  a n g u l a r i d a d e  dos  de dos ,  de s s e c a ç ã o das  

f o l h a s ,  f l a g i l i d a d e  das  e x t r e mi da de s  f l o r a i s  e  c ons i s t ê nc i a  da  p o l p a .  No 

e n t a n t o ,  pa r e c e  s e r  a  p r á t i c a  ma i s  u s u a l  a  da  a n g u l a r i d a d e  dos  de dos .  

De poi s  de  e l e i t o o e s t á g i o de  ma t u r a ç ã o p a r a  a  c o l h e i t a ,  i n i  

c i a - s e  a  o p e r a ç ã o .  Ta l  ope r a ç ã o e  r e a l i z a d a  nor ma l me nt e  com f a c õe s  e  p a r a  
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e v i t a r  e s c or i a ç õe s  nas  bananas  d u r a n t e  a  c o l h e i t a ,  r ecomenda- s e  que  o t r a  

b a l h o s e j a  r e a l i z a d o s i mul t a ne a me nt e  p o r  duas  pe s s oa s ,  de  modo que ,  uma  

c o r t a  o c a c ho e  o u t r a  s e gur a  e  o c onduz  a t e  o me i o de  t r a n s p o r t e  que  o l e  

v a r a  a o mer cado c ons umi dor .  

Dur a nt e  o t r a n s p o r t e ,  os  c a c hos  devem s e r  e n v o l v i d o s  com uma  

c a pa  p a r a  p r o t e g e r  a i n d a  ma i s  os  f r u t o s .  Nor ma l ment e  s ã o us a da s  as  p r õ 

p r i a s  f o l h a s  da  b a n a n e i r a ,  de  t a l  modo que  t o d o o c a c ho s e j a  e n v o l v i d o .  0 

que  o c o r r e  em g e r a l  e  que  o t r a n s p o r t e  ê  r e a l i z a d o em c a mi n h õ e s ,  s em os  ml  

ni mos  c ui da dos  p a r a  e v i t a r  a  de p r e c i a ç ã o dos  f r u t o s .  A s e g u i r ,  o i n t e r mê  

d i á r i o ,  l i mp a ,  s e l e c i o n a ,  emba l a  e  em a l guns  c a s os  c l i ma t i z a  p a r a  p o s t e  

r i o r  d i s t r i bu i ç ã o ou ve nda .  

Pa r a  o cons umo i n t e r n o ,  os  c a c hos  nor ma l me nt e  n ã o r e c e be m q u a l  

que r  t r a t a me n t o .  De poi s  de  t r a n s p o r t a d o s  a o me r c a do c ons umi dor ,  s ã o des_ 

pe nc a dos ,  p a r a  que  o p r o d u t o s e j a  c onduz i do aos  c a n a i s  s ubs e que nt e s  de  c o 

me r c i a l i z a ç ã o .  

Em gr a nde  ma i o r i a  dos  c a s os ,  a  banana  ê  c o l oc a da  p o r  24 hor a s  

num p r o d u t o q u í mi c o ,  us ua l me nt e  denomi nado " c a r b u r e t o " ,  como f or ma de  a c e  

l e r a r  a  ma t u r a ç ã o .  

J a  e x i s t e  e  é  u t i l i z a d a  p o r  vá r i os  e mpr e s á r i os  a gr í c o l a s  do 

c e n t r o s u l ,  as  " c â ma r a s  de  ma t u r a ç ã o " ,  onde  s e  pr oc e de  o des pencament o dos  

c a c hos ,  s e  e l i mi n a os  r e s t o s  f l o r a i s  e  a  goma  e xs uda da  dos  c o r t e s ,  como 

t a mbé m s e  pr oc e de  o t r a t a me n t o qu í mi c o c o n t r a  doe nç a s  que  s e  de s e nvol ve m 

nos  f r u t o s .  Es t a  c â ma r a  c o n s t a  e s s e nc i a l me nt e  de  um r e c i n t o que  pos s a  

s e r  f e c ha do he r me t i c a me n t e ,  de  um s i s t e ma de  r e f r i g e r a ç ã o ,  de  um s i s t e ma  

de  u mi d i f i c a ç ã o e  de  um d i s p o s i t i v o p a r a  s e  i n j e t a r  na  c â ma r a ,  o gá s  a t i  

va dor  da  ma t u r a ç ã o .  Sua  f unç ã o é  c o n t r o l a r  o a ma dur e c i me nt o a r t i f i c i a l  da  

ba na na ,  o que  p r o p i c i a  um p r o d u t o u n i f o r me e  de  a pa r ê nc i a  e x t e r n a  a gr a da  

v e l ,  embor a  pr ovoque  modi f i c a ç õe s  no s a bor  da  f r u t a  e  aument e  s ua  pe r e c e bi _ 

l i d a d e .  

Es s es  f a t o r e s  s e  c o n s t i t u e m f a vor á ve i s  do p o n t o de  v i s t a  do 

p r o d u t o r ,  no e n t a n t o ê  mu i t o q u e s t i o n á v e l  a  q u a l i d a d e  n u t r i c i o n a l  de- ^es  

p r o d u t o s .  É"  h o j e  mo t i v o de  a c i r r a d o s  de ba t e s  e n t r e  e s p e c i a l i s t a s ,  os  e f e i  

t o s  da  a bs o r ç ã o de  gas es  e  t óx i c os  p e l a  mas s a  de  c ons umi dor e s ,  o que  t e m 

l e va do nos  n a í s e s  de s e nvo l v i dos  a  p r o t e s t o s  e  a t é  r e j e i ç ã o de  a l guns  de s s e s  

p r o d u t o s  p e l o s  c ons umi dor e s  ma i s  e s c l a r e c i d o s .  
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EPAMI G -  Emp r e s a  Ag r o p e c u á r i a  de  Mi n a s  Ge r a i s ,  I n f o r me  Ag r o -
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Re v i s t a  A g r i c u l t u r a de  Ho j e ,  n?  5 7 ,  Ri o d e  J a n e i r o :  a n o V,  Ma r  

ç o / 1 9 8 0 .  
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ANEXO I I I  

SÍ TI OS E FAZENDAS VI SI TADOS DURANTE A PESQUI SA 

1 .  En c r u z i l h a d a  

2.  Al a g o i n h a  

3.  J a t o b á  

4.  Chã de  I mb i r i b a  

5.  Chã de  Li n d o l f o 

6.  Lagoa  de  Ma t i a s  

7.  Ch ã de  Manguba  

8.  S i t i o Bur a c o 

9.  S i t i o Fa r i a s  

10.  S i t i o Gamel as  

1 1 .  S i t i o Condado 

12.  Sí t i o Caena  

13.  Sí t i o Ba r r e i r o 

14.  Sí t i o J a r d i m 

15.  Chã da  P o r t e i r a  

16.  Chã do Ta b u l e i r o 

17 .  Sí t i o Cambeba  

18.  Sí t i o Cana  Br a va  

19.  Sí t i o Chã da  Pr e ns a  

20 .  Sí t i o Manguba  

21 Sí t i o Cuma t i  

22 .  Sí t i o Angi c o Bo n i t o 

23.  Sí t i o Ga mbá  

24 .  Sí t i o Gas par  

25.  Sí t i o Pau- D*ar co 

OBS. :  Al e m de s s e s ,  t i ve mos  i n f or ma ç õe s  de  pr opr i e t á r i os  de  o u t r o s  s í t i os  

que  r e s i d i a m na  c i da de e  f o r a m e n t r e v i s t a d o s  no l o c a l  de  r e s i d ê n c i a .  
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DI STRI BUI ÇÃO DO CRÉDI TO AGRÍ COLA DO PDRI  

NO MUNI CÍ P I O DE BANANEI RAS -  1978- 82 

A N O S 
N?  DE PLANOS 

APROVADOS 
MONTANTE 
FI NANCI ADO 

( ha )  

ÃREA TOTAL 
FI NANCI ADA 

( ha )  

ÃREA 
MÉDI A 

( ha )  

1978 8 291. 476 5, 5 0, 6 

1979 9 73. 266 12, 5 1, 4 

1980 22 3. 623. 381 26 1, 18 

1981 79 12. 527. 475 762 9, 6 

1982 46 11. 487. 930 519 11 

FONTE:  EMATER -  Es c r i t ó r i o de  Ba na ne i r a s .  

OBS. :  A á r e a  f i n a n c i a d a  i n c l u i  a l e m da  ba na na ,  a  l a r a n j a e  pa s t a ge ns  
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ANEXO V 

ASPECTOS DA PRODUÇÃO E COMERCI ALI ZAÇÃO DA BANANA NO BREJO PARAI BANO 

( UM ESTUDO DE CASO NO MUNI CÍ PI O DE BANANEI RAS)  

QUESTI ONÁRI O DA PESQUI SA ( Es pe c í f i c o p a r a  p r op r i e t á r i o s )  

a )  Da dos  s o b r e  a  f a mí l i a  d o e n t r e v i s t a d o :  
1 .  0 Se n h o r  t e m q u a n t o s  f i l h o s  ?  

a )  Me n o r e s  de  7 a n o s :  
b )  E n t r e  7 e  13 a n o s :  
c )  Ma i s  de  13 a n o s :  

Qu a l  o g r a u d e  i n s t r u ç ã o do Se n h o r  ?  
An a l f a b e t o 
L ê ,  e s c r e v e e  c o n t a  (  )  As s i n a  o 
P r i má r i o c o mp l e t o (  )  P r i má r i o 
Gi n a s i a l  c o mp l e t o (  )  Gi n a s i a l  
C o l e g i a l  c o mp l e t o (  )  C o l e g i a l  
S u p e r i o r  c o mp l e t o (  )  S u p e r i o r  

u a  o g r a u de  i n s t r u ç ã o de  
An a l f a b e t o 
L ê ,  e s c r e v e e  c o n t a  

s u a  mu l h e r  ?  
(  )  As s i n a  o 

P r i má r i o c o mp l e t o 
Gi n a s i a l  c o mp l e t o 
C o l e g i a l  c o mp l e t o 
S u p e r i o r  c o mp l e t o 

Qu a n t o s  f i l h o s  e s t ã o n a  e s c o l a  ?  

P r i má r i o 
Gi n a s i a l  
C o l e g i a l  
S u p e r i o r  

nome  
i n c o mp l e t o 
i n c o mp l e t o 
i n c o mp l e t o 
i n c o mp l e t o 

nome  
i n c o mp l e t o 
i n c o mp l e t o 
i n c o mp l e t o 
i n c o mp l e t o 

5 .  A f a mí l i a  c o n t i n u a  mo r a n d o j u n t a ?  

6 .  Q ua nt a s  pe s s oa s  da  f a mí l i a  e s t ã o i n t e g r a d a s  na  p r o d u ç ã o a g r í c o l a  ?  

b )  0 Gr a u de  s o c i a l i z a ç ã o n o t r a b a l h o 

1 .  Re c e be  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  d e  a l g u m ó r g ã o ?  
(  )  Si m.  Ou a l  ?  

(  )  Nã o .  Fa z  q u a n t o s  a n o s  ?  

De  que  ma n e i r a  ê  p r e s t a d a a  a s s i s t ê n c i a  ?  

2 .  Ê s ó c i o de  a l g u ma  c o o p e r a t i v a  ?  
(  )  Si m.  Qu a l  ?  

(  )  Nã o .  Po r  que  ?  

N9 de  a n o s :  

Ca s o r e s p o n d a  s i m:  Qu a l  a  s u a  a t i v i d a d e n a  c o o p e r a t i v a  ?  

Em c a s o n e g a t i v o :  Ac h a  n e c e s s á r i o q u e  s e  c r i e uma  Co o p e r a t i v a  
de  b a n a n i c u l t o r e s  n a  s u a  r e g i ã o ?  

Com q u e  c a r a c t e r í s t i c a s  ?  
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Ê* s i n d i c a l i z a d o ?  
(  )  S i m.  
(  )  Na o .  N9 de  a n o s :  

0 Se n h o r  p a r t i c i p a  d o S i n d i c a t o ?  P o r  q u e  ?  

Ê s ó c i o de  a l p u ma  o u t r a  a s s o c i a ç ã o ?  
(  )  S i m.  
(  )  Nã o .  N9 de  a n o s :  

Que  t i n o de  a s s o c i a ç ã o ?  

Mo r a  n a  P r o p r i e d a d e  ?  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I )  S i m.  (  )  Só 
(  )  Nã o .  (  )  Com a  f a mí l i a  

De s l o c a - s e  a p e n a s  p a r a  t r a b a l h a r :  
(  )  Di a r i a me n t e  
(  )  Se ma n a l me n t e  
(  )  Me n s a l me n t e  
(  )  Ou t r o s  -  E s p e c i f i q u e :  

Ha  q u a n t o t e mp o o Se n h o r  t r a b a l h a  c om a g r i c u l t u r a  ?  

E c om b a n a n a ,  f a z  q u a n t o t e mp o q u e  c u l t i v a  p a r a  c o me r c i a  
l i z a r  ?  

A que  o s e nhor  a t r i b u e a  e xpa ns ã o da  b a n a n i c u l t u r a  a q u i  no Mun i c í p i o 

Ca s o c u l t i v e  b a n a n a s :  
Se mpr e  u t i l i z o u a  mes ma  t é c n i c a  de  c u l t i v o ?  
Ca s o n e g a t i v o ,  q u a l  o g r a u d a s  mo d i f i c a ç õ e s  i n s t a l a d a s  e  
p o r  q u e  ?  

Po r  i n f l u ê n c i a  de  que m ?  

Quai s  os  p r i n c i p a i s  t i p o s  de  ba na na  que  c u l t i v a  ?  ( Pe l a  or dem de  i m 
p o r t â n c i a ) .  

0 q u e  f e z  com que  o Sr .  c u l t i v a s s e  e s s e s  t i p o s  e  n ã o o u t r o s  ?  

Qu a l  a  p r o d u t i v i d a d e  me di a  da  c u l t u r a  da  ba na na  na  s ua  p r o p r i e d a d e  ?  

J a  f e z  a l g u m p r o j e t o p / me l h o r i a  d a  c u l t u r a  d a  b a n a n a  ?  
(  )  S i m.  (  )  Nã o 
Em c a s o a f i r ma t i v o :  a t r a v é s  de  q u e m,  ( Qu a l  o ó r g ã o ? )  
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1 3 .  Po d e n d o a d q u i r i r  ma i s  t e r r a s ,  em q u e  u t i l i z a r i a  ?  
P l a n t a v a  ma i s  b a n a n a  (  )  
P l a n t a v a  c a n a  (  )  
Cu l t i v a r i a  a g r i c u l t u r a  de  

s ubs i s t ê nc i a  (  )  
De s t i n a r i a  ã  p e c u á r i a  (  )  
Ou t r o s  ( E s p e c i f i c a r ) :  

1 4 .  F o r a  o p l a n t i o de  b a n a n a s ,  q u e  o u t r a s  a t i v i d a d e s  p r o d u t i  
v a s  o Se n h o r  d e s e n v o l v e  n a  p r o p r i e d a d e  ?  

E s p e c i f i q u e :  1 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA IIIIZZZZZIZIIZZZ!ZZIIIZ^ ^  
1 5 .  0 Se n h o r  s e  c o n s i d e r a :  

(  )  A g r i c u l t o r  (  )  P r o d u t o r  
(  )  F a z e n d e i r o (  )  P e c u a r i s t a  

(  )  Ou t r o s  -  E s p e c i f i q u e :  

1 6 .  Há  q u a n t o t e mp o t e m a  p r o p r i e d a d e  d a  t e r r a  o n d e  t r a b a l h a  ?  

Qu a l  á r e a  t o t a l  h a  
Qu a l  á r e a  t o t a l  t r a b a l h a d a  o u c u l t i v a d a  h a  
Qu a l  á r e a  t o t a l  c u l t i v a d a  c om b a n a n a s  h a .  

1 7 .  A t e r r a  t r a b a l h a d a  c / b a n a n a  
P r ó p r i a  ( __ h a )  
Ar r e n d a d a  (  h a )  
Toma da  em p a r c e r i a  T~ h a )  
Ou t r o s  ( zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 -  E s p e c i f i q u e  :  

1 8 .  T e r r a s  c e d i d a s :  
Em a r r e n d a me n t o :  h a .  
Em p a r c e r i a :  b a .  
En t r e g u e  a  p o s s e i r o s :  h a .  
Ou t r o s :  h a .  
E s p e c i f i c a r :  

1 9 .  No c u l t i v o d a  b a n a n a ,  t r a b a l h a :  
(  )  To d a  a  f a mí l i a  
(  )  0 p a i  e  os  f i l h o s  ma i o r e s  
(  )  As s a l a r i a d o s  p e r ma n e n t e s  (  )  Qu a n t o s  ?  
(  )  Di a r i s t a s  ?  Qu a n t o s  em mé d i a  ?  
(  )  Ou t r o s  -  E s p e c i f i c a r  •  

2 0 .  No c a s o de  u t i l i z a r  a s s a l a r i a d o s  
Qu a l  a  d i á r i a  ?  
ou 
Qu a l  o s a l á r i o me n s a l  ?  

2 1 .  No c a s o de  c e d e r  t e r r a s  s o b f o r ma  de  a r r e n d a me n t o ,  q u a l  
o p r e ç o do a r r e n d a me n t o ?  

Em c a s o de  p a r c e r i a ,  q u a l  o p e r c e n t u a l  ?  

Qu a l  a  f o r ma  de  p a g a me n t o ?  
(  )  Em d i n h e i r o (  )  Em p r o d u t o s  
(  )  Em d i a s  de  s e r v i ç o 
(  )  Ou t r o s  -  E s p e c i f i c a r  
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A c o me r c i a l i z a ç ã o d a  P r o d u ç ã o :  
1 .  Qu a l  a  q u a n t i d a d e  de  b a n a n a s  q u e  o Se n h o r  v e n d e  me ns a l -

me n t e  ?  

P r e ç o mé d i o a t u a l  p / mi l h e i r o 
Qu a l  o i n t e r v a l o e n t r e  um c o r t e  e  o u t r o d p r o ç ã o p a r a  
v e n d a  ?  

A s u a  p r o d u ç ã o de  b a n a n a s  e  v e n d i d a  
(  )  Di r e t o a o c o n s u mi d o r  
(  )  A i n t e r me d i á r i o s  
(  )  A CEASA 
(  )  A a g r o i n d ú s t r i a  
(  )  Na  Co o p e r a t i v a  

(  )  Ou t r o s  -  E s p e c i f i c a r :  

No c a s o de  e n t r e g a r  a  p r o d u ç ã o a  i n t e r me d i á r i o s :  
(  )  s e mp r e  e n t r e g a  a o mes mo c o mp r a d o r  
(  )  e n t r e g a  a o c o mp r a d o r  q u e  a p a r e c e  
(  )  e s t a b e l e c e  c o n t a t o s  v e r b a i s  p r e v i a me n t e  c om os  c om 

• o r a d o r e s  s o b r e  q u a n t i d a d e s  e  p r e ç o s .  
(  )  e s t a b e l e c e  c o n t a t o s  v e r b a i s  c om os  c o mp r a d o r e s ,  p o 

r é m n ã o d e t e r mi n a  p r e v i a me n t e  a s  q u a n t i d a d e s  e  os  
p r e ç o s .  

(  )  e n t r e g a  a o c o mp r a d o r  q u e  p r o p o r  ma i o r  p r e ç o 
(  )  o u t r o s :  e s p e c i f i c a r :  

3 . 1 -  0 c o mp r a d o r  a d i a n t a  a l g u m,  d i n h e i r o p a r a  f i n a n c i a r  
a  p r o d u ç ã o ?  

(  )  S i m.  Em q u e  c o n d i ç õ e s  ?  
(  )  Nã o .  
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QUESTI ONARI OJDA PESQUI SA 

ASPECTOS DA PRODUÇÃO E COMERCI ALI ZAÇÃO DA BANANA NO BREJO PARAI BANO 

( UM ESTUDO DE CASO NO MUNI CÍ PI O DE BANAN I RAS)  

( Es pe c í f i c o Dar a  os  a ge nt e s  e n v o l v i d o s  na  c ome r c i a l i z a ç ã o )  

a )  So b r e  a  o r i g e m d a  p r o d u ç ã o :  
1 .  Qu a i s  s ã o a s  á r e a s  que  ma i s  f o r n e c e m b a n a n a  a q u i  n o Mu n i  

c í p i o ?  

2 .  Qu a i s  a s  á r e a s  a q u i  no mu n i c í p i o q u e  o s e n h o r  t r a b a l h a  
c om c o me r c i a l i z a ç ã o de  b a n a n a  ?  

0 s e n h o r  s e mp r e  f o i  c o mp r a d o r  de  b a n a n a  n e s t a s  
á r e a s  ?  
Em c a s o p o s i t i v o ,  f a z  q u a n t o s  a n o s  ?  
Em c a s o n e g a t i v o ,  p o r  q u e  ?  

mes mas  

4„  0 s e n h o r  c o mp r a  b a n a n a s  de  q u a n t o s  p r o d u t o r e s  ?  

5 .  Se mpr e  c o me r c i a l i z a  a  p r o d u ç ã o d e s t e s  me s mos  p r o d u t o r e s  ?  
(  )  Si m (  )  Nã o 

b )  So b r e  os  p r e ç o s  e  q u a n t i d a d e s  
1 .  Como s ã o e s t a b e l e c i d o s  os  p r e ç o s  e  q u a n t i d a d e s  ?  

)  S ã o e s t a b e l e c i d o s  p r e v i a me n t e  a t r a v é s  de  c o n t r a t o s  
v e r b a i s  c om os  p r o d u t o r e s  

)  S ã o e s t a b e l e c i d o s  n o a t o de  c o mp r a  e  v e n d a  de  a ç o r  
d o c om a s  o s c i l a ç õ e s  d o me r c a d o 

)  S ã o d e t e r mi n a d o s  a  p o s t e r i o r i ,  a p ó s  a  r e v e n d a  
)  Ou t r o s :  E s p e c i f i c a r :  

So b r e  o p a g a me n t o a o s  p r o d u t o r e s :  
)  â  v i s t a  

)  ã  p r a z o (  )  Cu r t o (  )  Lo n g o 

Qu a l  a  q u a n t i d a d e  mé d i a  de  b a n a n a s  q u e  o s e n h o r  c o mp r a  
p a r a  r e v e n d e r  ?  

mi l h e i r o s  p / s e ma na  
mi l h e i r o s  p / mê s  

4 .  Onde  o s e n h o r  r e v e n d e  a  p r o d u ç ã o ?  Po r  que  ?  

5 .  Al é m d a  b a n a n a  q u a i s  os  o u t r o s  p r o d u t o s  a g r í c o l a s  q u e  o 
Se n h o r  c o me r c i a l i z a  ?  

6 .  Como é  f e i t o o t r a n s p o r t e :  
a )  d a  u n i d a d e  p r o d u t i v a  a t é  a  z o n a  u r b a n a  

b )  da  z o n a  u r b a n a  a o c e n t r o d e  r e v e n d a  

Qu a l  o c u s t o d?  c o me r c i a l i z a ç ã o p o r  c a d a  mi l h e i r o de  b a  
n a n a s  ?  

.  Qu a l  a  ma r ge m de  l u c r o p o r  mi l h e i r o r e v e n d i d o ?  
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9 .  Que  t i p o de  b a n a n a  é  ma i s  f á c i l  de  r e v e n d e r  ?  Po r  q u e  ?  

1 0 .  Qu a n t a s  p e s s o a s  a j u d a m o s e n h o r  n a  c o mp r a  e  n a  r e v e n d a  
d a s  b a n a n a s  ?  Qu a l  a  f o r ma de  p a g a me n t o ?  

c )  Na  s e g u n d a  f a s e  d a  c o me r c i a l i z a ç ã o ( Re v e n d a ) :  
1 .  Como s e  e s t a b e l e c e m o s  p r e ç o s  e  q u a n t i d a d e s  a  s e r e m r e v e n 

d i d o s  ?  

2 ,  Po r  q u e  os  p r e ç o s  s o f r e m t a n t a s  o s c i l a ç õ e s  ?  

3 .  Qu a l  a  o r i g e m do c a p i t a l  de  g i r o p a r a  c o me r c i a l i z a ç ã o d a  
b a n a n a  ?  

4 .  A q u e  o s e n h o r  a t r i b u e a  e x p a n s ã o d a  b a n a n i c u l t u r a  a q u i  
no mu n i c í p i o ?  

5 .  De s de  q u a n d o s e  v e r i f i c o u o i n x c i o d e s s a  e x p a n s ã o ?  Po r  
q u e  ?  

DADOS DO ENTREVI STADO :  

NOME:  

P ROF I S S ÃO:  

LOCAL DA RES I DÊNCI A:  

GRAU DE I NS TRUÇÃO:  

Ba n a n e i r a s ,  /  /  

ENTREVI STADOR:  
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3. Na produção da banana trabalham: 
( ) toda a famílie ( ) o p a i e os f i l h o s maiores 
( ) apenas o casal ( ) eventualmente c o n t r a t a d i a 
( ) sempre c o n t r a t a r i s t a (ou a s s a l a r i a d o s ) , 

assalariados No caso: 
Quem paga ? 
Quanto p/dia ? 
Quantos trabalhadores p/dia ? 

4. A t e r r a trabalhada com banana 
Arrendada ha 
Em p a r c e r i a ____________ ha 
Outros ha 
4.1 - Quem decide "sobre o t i p o de c u l t u r a a ser plantado: 

( ) o senhor, no caso o produtor 
( ) 0 proprietário 

5. 0 senhor acha que existem muitos trabalhadores da a g r i 
c u l t u r a na mesma condição do senhor aqui no município ? 
( ) existem ( ) nao existem 
Em. caso p o s i t i v o , em que regiões do município ? 
Em caso negativo, quais as formas mais comuns que exxs_ 
tem ? ______ 
e em que regiões (em que sítios 5 ? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6o Além da banana, quais os outros t i p o s de c u l t u r a que o-
senhor c u l t i v a ? 
ãrea trabalhada ( ha) 
forma de pagamento da renda da t e r r a para estas c u l t u r a s 

c) Grau de tecnificação na produção da banana 
1. No preparo do solo, u t i l i z a : 

( ) Trato r ( ) c u l t i v a d o r 
( ) trab a l h o manual com enxadas, etc. 

2. Insumos agrícolas u t i l i z a d o s : 
( ) Adubo orgânico ( ) Adubo químico 
( ) Defensivos ( ) agua i r r i g a d a 
( ) mudas e/ou sementes selecionadas 
( ) Outros - e s p e c i f i c a r : 

3„ Onde a d q u i r i u as primeiras mudas ? 
Quem as a d q u i r i u ? 

4. No caso de u t i l i z a r insumos agrícolas: 
Quem os compra: ( ) o proprietário da t e r r a 

( ) o senhor, no caso, o produtor. 

5. As despesas com o^preparo do solo ficam por conta: 
( ) do proprietário 
( ) do senhor (no caso, o produtor) 

6. Recebe assistência técnica de algum órgão ? 

Qual: " 
Faz quantos anos ? \ 
De que maneira é prestada "a assistência ? 

7. No caso p o s i t i v o : 
( ) procuram diretamente o senhor 
( ) vêm através do patrão 
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QUESTIONÁRIO DA PESQUISA 

ASPECTOS DA PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DA BANANA NO BREJO PARAIBANO 

(UM ESTUDO DE CASO NO MUNICÍPIO DE BANANEIRAS) 

(Específico para produtores sem terra) 

a) Dados sobre a família do e n t r e v i s t a d o : 
1. 0 senhor tem quantos f i l h o s ? 

a) Menores de 7 anos : 
b) Entre 7 e 13 anos :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ZZZZZZZZ 
c) Mais de 13 anos: 

2. Qual o grau de instrução do senhor ? 
( ) Analfabeto 
( ) Lê, escreve e conta ( ) Assina o nome 

) Primário completo ( ) Primário incompleto 
( ) Ginasial completo ( ) Ginásio incompleto 
( ) Colegial completo ( ) Colegial incompleto 
( ) Superior completo ( ) Superior incompleto 

3. Qual o grau de instrução de sua mulher ? 
( )) Analfabeta 
( ) Lê, escreve e conta ( ) Assina o nome 
( ) Primário completo ( ) Primário incompleto 
( ) Ginasial completo ( ) Ginasial incompleto 
( ) Colegial completo ( ) Colegial incompleto 
( ) Superior completo ( ) Superior incompleto 

4. Quantos f i l h o s estão na escola: 

Mora na propriedade ? 
( ) Sim ( •) Não. Desde quando ? 

É s i n d i c a l i z a d o ? 
( ) Sim ( ) Não 
Grau de participação no Sindicato: 
( ) p a r t i c i p a das decisões do Sindicato 
( ) v a i as reuniões e assembleias 
( ) u t i l i z a os serviços médicos e odontológicos pre s t a -

dos pelo s i n d i c a t o 
( ) p a r t i c i p a do s i n d i c a t o de vez em quando 
( ) v a i apenas pagar as mensalidades 
( ) ou t r o s , e s p e c i f i c a r : ____ 

Ê" sócio de alguma cooperativa ? 
( ) Sim ( ) Não Por que ? 

b) Caracterização do trabalhador e condições de t r a b a l h o : 
1. 0 senhor se considera: 

( ) morador ( ) arrendatário ( ) meeiro 
( ;) p a r c e i r o ( ) posseiro ( ) ocuDante 
( ) outros, e s p e c i f i c a r : 

Como paga a renda da t e r r a ? 
( ) em d i n h e i r o - Quanto ? 
( ) _m produtos - % da produção (no caso da bananãT 

( ) em dias de serviço - Quantos por semana 
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Se o senhor possuisse t e r r a ' o que plantava ? 
( ) banana ( ) arroz ( ) f r u t e i r a s em g e r a l 
( ) cana de açúcar ( ) feijão ( ) outros, e s p e c i f i c a r 
( ) roca ( ) milho 

d) sobre o c r e d i t o agrícola 
1. Ja tomou algum d i n h e i r o emprestado nos bancos para produ 

z i r bananas: 
( ) Sim - Quanto (maior montante) 
( ) Não - Por que ? _ 

0 patrão adianta algum d i n h e i r o para produção ? 
Em que condições ? 

e) A comercialização do produto: 
1. Qual a quantidade de bananas que o senhor vende mensalmen 

te ? ~ 
Preço médio a t u a l : p / m i l h e i r o . 

2. A sua produção de bananas ê" vendida: 
( ) d i r e t o ao consumidor ( ) a intermediários 
( ) a CEASA ( ) a a g r o i n d u s t r i a 
( ) na Cooperativa ( ) ao dono da t e r r a 
0 ) Outros - e s p e c i f i c a r : 

0 pagamento ê f e i t o : 
( ) antecipado ( )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a v i s t a 
( ) ã prazo ( ) outros: e s p e c i f i c a r : 

4. Por queme f e i t o o corte da produção de bananas e que ins 
trumentos u t i l i z a m em t a l t a r e f a ? 

5. Qual o meio de tr a n s p o r t e u t i l i z a d o para l e v a r o produto 
ao l o c a l de comercialização ? 
A quem pertence ? 

6. Existe alguma d i f i c u l d a d e de vender as bananas produzidas 
( ) Sim" ( ) Não. Qual ? 

7. Os pregos atuais podem ser tomados como estimuladores da 
produção ? 
( ) Sim ( ) Não. Por que ? 

Quem decide onde vender a produção ? 
( ) 0 produtor ( ) 0 proprietário 

Na sua opinião onde s e r i a mais vantajoso vender a produ-

porque 
çao ? 

DADOS SOBRE 0 ENTREVISTADO 

Nome do Entrevistado: 
Condição: 
Local de Residência: 
Nome(s) do(s) proprietário(s): 
Observação do e n t r e v i s t a d o r : 

Data: / / 

Ent r e v i s t a d o r : 
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QUESTIONÁRIO DA PESQUISA 

ASPECTOS DA PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DA BANANA NO BREJO PARAIBANO 

(UM ESTUDO DE CASO NO MUNICÍPIO DE BANANEIRAS) 

(Específico para assalariados do campo) 

a. Dados sobre a família do entrevistado: 

1. 0 Senhor tem quantos filhos ? 

a) Menores de 7 anos: 
b) Entre 7 e 13 anos: 
c) Mais de 13 anos: 

2. Qual o grau de instrução do Senhor ? 

( ) Analfabeto 
( ) Lê, escreve e conta 
( ) Primário completo 
( ) Ginasial completo 
( ) Colegial completo 
( ) Superior incompleto 

) Assina o nome 
) Primário incompleto 
) Ginasial incompleto 
) Colegial incompleto 
) Superior incompleto 

sua mulher ? 3. Qual o grau de instrução de 

( ) Analfabeta 
( ) Lê, escreve e conta 
( ) Primário completo 
( ) Ginasial completo 
( ) Colegial completo 
( ) Superior1 incompleto 

4. Quantos filhos estão na escola ? 

5. Quantos trabalham como diarista na cultura da banana ? 

6. A mulher também trabalha como diarista ? 

Assina o nome 
Primário incompleto 
Ginasial incompleto 
Colegial incompleto 
Superior completo 

bb.Grau de socialização do trabalho 

1. 0 senhor ê sindicalizado ? 0 senhor e 
( ) Sim. ( ) Não. Ha quanto tempo ? 

2. 0 senhor participa do Sindicato ? 
( ) Sim ( ) Não. Por que ? 

3. Em caso positivo, qual o nível de participação ? 

( ) Participa das decisões do^Sindicato 
( ) Vai as reuniões e assembleias 
( ) Ut i l i z a os serviços médicos e odontológicos prestados pelo Sindicato 
( ) Participa do Sindicato de vez em quando 
( ) Vai apenas pagar as mensalidades 
( ) Outros. Especificar: 

Local onde mora e condições de trabalho: 

1. ( ) na propriedade 
( ) em Bananeiras 
( ) em Solânea 
( ) outros. Especificar: 
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2. Em caso de morar fora da propriedade: 

Desloca-se para trabalhar: ( ) diariamente 
( ) semanalmente 
( ) mensalmente 
( ) outros, especificar: 

3. Qual a distância de sua casa para o trabalho ? 

4. No deslocamento u t i l i z a : 
( ) óhibus 
( ) cavalho 

Faz refeições: 
( ) em casa 
( ) no local de trabalho 

(trazida de casa) 

( ) carro fretado 
( ) vai a pé 

( ) na casa do patrão 
( ) outros. Especificar: 

6. Desde que trabalha como assalariado (ou diarista) 

( ) é sempre para o mesmo patrão 
( ) trabalha ou trabalhou para muitos proprietários. 

7. Antes de ser assalariado (ou diarista) jã trabalhou de outras formas 
na agricultura ? 
( ) Sim ( ) Não 

Em caso positivo, quais: 

) cambão 
)) parceiro 
) morador 
) meeiro 
) outros. Especificar: 

Tem carteira ou contrate de trabalho assinado ? 
( ) Sim ( ) Não 

( ) posseiro^ 
( ) proprietário 
( ) rendeiro 
( ) arrendatário 
( ) foreiro 

Em caso positivo desde quando ? 

Qual o preço da diária ? ou do salário mensal ? 

9. Já trabalhou como diarista em outras culturas ? 
( ) Sim ( ) Não 

Em caso positivo quais: 

( ) cana de açúcar ( ) fumo ( ) fumo 
( ) arroz ( ) agave ( ) algodão 
( ) outros. Especificar: 

10. Se o senhor possuisse terra o que plantava: 

( ) banana ( ) feijão ( ) arroz 
( ) cana de açúcar ( ) failhe ( ) fruteiras em geral 
( ) roça ( ) hortaliças 
( ) outros. Especificar: 

11. 0 senhor acha que aqui no município existe muitos trabalhadores na 
mesma condição do senhor ? 
( ) Sim ( ) Não 
Em caso positivo: desde quando . Em caso negativo: 
em que regiões do município é diferente: 


